
COMPANHIA g CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

DESPAC - PROJETOS / 

01. Contrato de Bxecuggo de Serviços de Estudo/Projeto e Instalaggo de Equipa 
mentos n° 136/86. (Ass. 15/12/86). 

CODEMAT X DESPAC -'PROJETOS, OONSTRUOES E REPRESENTAÇOES LTDA. 

- Execuço dos serviços de Estudo de aerovias e "pre-site" de 18(dezoito) 
NDB'S e, fornecimento e instalaggo de 08 (oito) NDB'S. 

CZ$ 22.793.200,00. - (Proc. n2 2.838/86-A - Prot. h° 2.676/86-A de 22/9/86) 

02. Termo Aditivo e de Ratificaggo ao Contrato de Execuggo de Serviços de Estudo, 
Projeto e Instalaçao de Equipamentos n° 136/86. (Ass. 03/02/87). 
CODEMAT X DESPAC - PROJETOS, CONSTRUOES E REPRESENTAÇOES LTDA. 
- Modificar as Cldusulas Quarta e Nona do mensionado Contrato: DO PRAZO e 

DA FONTE DE RECURSOS. 

(Proc. n° 1.177/87 - Prot. n° 1.193/87.de 03Y02/87. 

03. Convenio n° 001/86. (Ass. 22/12/86), 

CODEMAT X SECRETARIA DE TRANSPORTES DO ESTADO DE MATO GROSSO. 

-"Instalagge de equipamemtos, torres e acess6rios, destinados a protegao de 
procedimento e navegagao aerongUticau. 

• 

CZ$ 12.750.800,00. - (-Proc. n2 003/87 - Prot. .119. 003/@7. de 06/01/87). 

04. Contrato de Prestaggo de Serviços n2 127/86-A. (Ass. -29/04/86). 
CODEMAT X DESPAC - PROJETOS CONSTRUOES E REPRESENTAVES,LTDA. 

Prestaggo de Serviços de Assesseramento EconOtica e Financeira, com vistas 

a viabilizagao de Projetes para .captagEo de recursos, junto a Entidades 

nanceiras Nacionais e Internacionais. 

CZ$ 172.000,00 - (Proc. n2 ? 'stem). 

02-A.2TERm0 ADITIVO E DE RE-RATIFIcAgX0 AO CONTRATO N° 136/86(ASS.18/12/87) 
- CODEMAT X DESPAC 

- ALTERAR 0 VALOR A FORMA DE PAGAMENTO E 0 PRAZO . 

Fi 
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CONTRATO DE PRESTAÇA0 DE SERVIÇOS' 
N9 127/86-A QUE ENTRE SI CELEBRAM A 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT E 
A DESPAC - PROJETOS CONSTRUOES E 

REPRESENTAÇOES LTDA, PARA OS FINS 
QUE ESPECIFICA. 

Aos vinte e nove (29) dias do ms de Setembro do 

ano de hum mil novecentos e oitenta e seis, 

panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato 

sediada no Centro Rolitico Administrativo - 

reuntram-se- a Com 

Grosso - CODEMAT, 

Bloco GPC, inscri 

ta no CGC/MF sob o n9 03.474.053/0001-32, neste ato represen 

tado pelo seu Diretor Dr. ROBERTO LaUREIRO, doravante denomi 

nado simplesmente CONTRATANTE e a DESPAC - PROJETOS ( CONSTRU 

COES e REPRESENTAÇOES LTDA, CGC/MF n9 282.29771/0001-74, se 

diada a Av. Marechal Cámara, 160 GR 523, Rio de Janeiro, 

Le ,4^ 
./. V 

nes 

representada por SILVIO RODRIGUES FILHO, .Diretor Tecni 

co; doravante denominada simplesmente CONTRATADA, resolvem 

celebrar este instrumento para a Prestação de Serviços, me 

diante as cláusulas e condiç6eS seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

E o objeto deste Contrato e Prestação de . Servi 

ços de Assessoramento Econômica e Financeira, com vistas a („, 
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viabilização de Projetos para captação de recursos, junto a 

Entidades Financeiras Nacionais e Internacionais. 

CLAUSULA SEGUNDA - DOS FUNDAMENTOS LEGAIS 

Decorre o presente Contrato do Oficio 312/86 , 

datado de 01/08/86, da Secretaria de Planejamento e Coorde 

nação anexo Reprogramacbles de Programas. Especiais, que pas 

sam a fazer parte integrante deste instrumento, independen 

te de sua transcrição. 

CLAUSULA TERCEIRA - DA CAPACIDADE TECNICA 

A CONTRATADA. responsabilizar-se-i pela capaci 

dade técnica de seu pessoal, respondendo inclusive por da 

nos causados a CONTRATANTE ou a terceiros por seus atos de' 

omiss5es, negligenCias, imprudencias ou impericia solidaria 

mente EAS atos praticados por seus prepostos oú empregados. 

CLAUSULA QUARTA - DO PRAZO 

0 prazo para a execução total dos serviços se 

ri de 60 (sessenta) dias corridos, a contar da expedição da 

Ordem de Serviço. 
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CLAUSULA QUINTA - DA PRORROGACAO DO PRAZO 

O lorazo mencionado na cla-usula quarta poderi ser 

prorrogado por: 

a - iniciativa da CONTRATANTE,-fundamentada -em 

conveniencia administrativa, a criterio da 

Diretoria. 

b - pela CONTRATADA se verificar a interrupção 

dos trabalhos determinados: 

1 - Ato da administração 

2 - Caso fortuito ou força- maior. 

CLAUSULA SEXTA - DO VALOR 

0 valor total estimado para efeito de pagamento 

deste Contrato de CZ$ 172.000,00 (cento e setenta e dois 

mil cruzados). 

CLAUSULA STIMA - DA FORMA DE PAGAMENTO 

0 pagamento ser5 efetuado mediante apresentação 

de Fatura emitida pela CONTRATADA, relacionando os serviços.

• 

I . 
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PARAGRAFO ONICO 

Não haverã reajustes no valor deste Contrato. 

CLAUSULA OITAVA - DA FONTE DE RECURSOS 

As despesas deste Contrato correrão por conta do 

POLAMAZONIA e PROMAT. 

CLAUSULA NONA - DA MULTA 

No caso do Contrato ser rescindido por culpa de 

*um dos Contratantes, sera- aplicada uma multa equivalente a 

10% (dez por cento) sobre o valor do Contrato. 
a 

CLAUSULA DECIMA - DAS CAUOOES 

Ficarã. retida em poder 4a CONTRATANTE, para ga 

rahtia do Contrato a caução na importSuia correspondente a 

5% (cinco por cento) dó valor do pagamento de cada fatur:a que 

a CONTRATADA fizer jus. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

serão /Os Os valores retidos a titulo de caução não

V 
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1. 

beneficiados com quaisquer acréscimo, quer de juros ou afins, 

e serão devolvidas sOmente, apOs o recebimento definitivo dos 

serviços, mediante Term!) de Entrega e quitação dos serviços. -

PARAGRAFO SEGUNDO 

No caso de rescisão do bontrato pelo inadimple 

mente das Cl5usulas 

serão devolvidas as 

contratuais pela firma CONTRATADA, não 

caucOes depositadas nem os reforços se 

houver, que serão apropriados pela CONTRATANTE sob o titulo 

"Indenização e Restituição". 

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA - DA RESCISAO 

0 presente Cortratu poderã ser rescindido unila • 

teralmente pela CONTRATANTE, ou bilateralmente, ocorrendo • o 

seguinte: 

a - Por conveniencta administrativa; 

b - Se a CONTRATADA: 

1 - Falir, entrar em concordata, dissolver 

. ou desaparecer; 

2 - Não .cumprir quaisquer das obrigaciies con 

tratuais; 

- Transferir o Contrato a terceiros no 
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ESTADO DE Mf.TO GçOSSO 
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todo ou em parte sem autorização pre-via 

da CONTRATANTE: 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - DO CUMPRIMENTO DAS OBRIGACOES 

As partes .se obrigam cumprimento fiel das obri 

gaces aqui contraidas, sob pena de rescisão, independente 

mente de interpelação judicial ou extra-judicial, responden 

do a parte culpada. por perdas e danos. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

No .caso de rescisão par' miituo acordo, caberg a 

CONTRATADA o valor dos serviços realizados at a data da diS 

sóluçao do Contrato. 

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA 

Correrão por conta da CONTRATADA os impostos, 

taxas e outros encargos decorrentes das lei sociais que inci 

dem ou venham a incidir direta ou indiretamente sobre os 

serviços ora contratados, inclusive •o registro do presente 

Contrato no CartOrio de Titulos e documentos desta Capitai.__IL. 
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CLAUSULA DECIMA TERCEIRA - DO FOgQ 

Fica eleito o Foro da 'Comarca de Cuiaba/MT., pa -
ra dirimir as questbes oriundas do presente Contrato por 

mais previlegio que outro tenha. 

E, por estarem justos e- contratados, assinam o 

presente Contrato em 04 (quatro) vias de igual teor e forma, 

na presença de 02 (duas) testemunhas abaixo assinadas, ao 

qual do por bom, firme e valioso. 

CONTRATANTE : 

CONTRATADA 

/ - • TESTEMUNHAS:  t_„0.0,.',/c., 071., 

Cuiabi-MT., 29 de Setembro de 1986. 

- 
ROBERTO LOUREIRO 

Diretor Presidente da CODEMAT 

' i • í//
• y---ct..c t.--

SILVfb RDDRIGUES EfLH6 ------
Diretor Te-cnico 



PROTOCOLO:  2.838/86-A 

PROCESSO:  2.676/86-A 

DATA  22  /  09  /  86 

INTERESSADO 
Ns, 

CODEMAT X DESPAC - PROJETOS, CONSTRUÇOES E REPRESENTAÇOES LTDA. 

4mv.. 

CONTRATO DE ExEcugAo DE SERVIÇOS DE ESTUDO/PROJETO E INSTALAÇA0 DE EQUIPAMENTOS N2 136/86. 

O CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 
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Protbcolo n° . .... q ,;/.. 11cgistrado 

!I 9,74 fit6. 

Em test.° 

/ 0 

CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

4;ASTORIO DO 1.• 01100 CIVTI. 

REGISTRO DE TIIOLOSet' 

Apresentado nesoNa .tt . 

E MOM 

i986 

PA) n° 00000000 
5" ._ _ç

2.2 
e) di verdads 

••

CONTRATO OE EXECUO0 DE SERVIÇOS DE 

ESTUDO/PROJETO E7INSTALA00 DE EQUI 

PAMENTOS ng 136/86, QUE ENTRE SI CE 

LEBRAM A COMPANHIA DE DESENVOLVIMEN 
TO DO ESTADO DE MATO GROSSO—CODEMAT 

E A DESPAC PROJET6S,CONSTRUOES E 

REPRESENTAOES LTDA., PARA OS FINS 

QUE ESPECIFICA. 

Aos quinze (15) dias do ms de dezembro do 

ano de hum mil novecentos e oitenta e seis (1986), a COMPANHIA DE DE 

SENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO — CODEMAT, sociedade de econo 

mia mista, inscrita no CGC/MF ng 03.474.053/0001-.32, sediada no Cen 

tro Politico Administrativo — CPA, Bloco do Gabinete de Planejamento 

e Coordenagtp GPC, nesta Capital, neste ato representada por seus 

Diretores, doravante denominada simplesmente CONTRATANTE, e a Firma 

DESPAC — Projetos, Construçoss e Representagoes Ltda., inscrita no 

CGC/MF ng 28.229.771/0001...74, sedidda 'a Av. Marechal Cermara ng 160—

GR 523 Rio de Janeiro . RJ, neste ato representada por seu Diretor 

Tecnico SIL1q0 RODRIGUES FILHO, doravante denominada simplesmente 

CONTRATADA, resolvem celebrar o presente Contrato que ser.S. regido pe 

las CONDIOES INSERIDAS NAS CLITUSULAS SEGUINTES: 

CUTUSULA PRIMEIRA — DO OBJETO 

Consiste basicamente na execugao dos serviços 

de Estudo de aerovias e "prekasite" de 18 (dezoito) NDB'S e, Forneci 

mento e instalagao de 8 (oito) NDB'S. 

• 

lg FASE: 

lg Etapa (envolvendo 18 NDB'S): Estudo de Aerovias anLiSe 

disposigao dos fixos (NDB), visando adequar setores do espaço 

reo em termos de pontos de referencia as aerovias; 

de 

ae 
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O 

dos 'a CONTRATANTE ou a terceiros. por seus atos ou 
, e .. 
cia, imprudencia ou impericia, sol'dariamente 

los seus prepostos ou empregados. 

CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

• 
. 2@ Etapa (envolvendo 18 NDBIS): Elaboragao do "pre.-site" - 

acompa 

nhamento por 02 (dois) engenheiros Ida DESPAC 'a equipe do M.Aer na 

localizagao dos locais de implantagao dos NDBIS; 

. 3@ Etapa (envolvendo 8 NDBtS): Projeto executivo da instalagao-ana 

• 
use da area e detalhamento da instalagao, considerando as facili 

dades em termos de pombos de tomada de energia e posicionamento de 

casa de força KF e KT (por conta da CONTRATANTE); 

. 4@ Etapa: Aquisigao de 8 (oito) NDBIS de 200W com torre irradiante 

de 42m (atravees da TEGNASA EletrOnica Profissional S/A.); 

. 5g Etapa: Instalagao de 8 (oito) ND8tS. A CONTRATANTE se 
obriga a 

fornecer as instalagoes prediais da casa de transmissigo e casa de 

força conforme padres estabelecidos pelo M‘Aer para as localida 
• 

des previstas na 1@ etapa, incluindo para-,raios e redes terra na 

casa de transfflissores e de força. 

, Paragrafo Unico - Os serviços previsto para 

a 2@ Fase, referente as 5 ultimas etapas (6@ a 10g) serao 
exeautadas 

• Ai A 
apes a liberagao dos recursos previstos para a aquisigao dos 

101\1481 S 

iestantes, os quais foram objeto de estudos na 1@ FASE. 

CLAUSULA SEGUNDA DOS FUNDAMENTOS LEGAIS 

Decorre o presente da DeciAo da Diretoria da 

CONTRATANTE, exarada em 06.10.86, Processo ng 2.676/86.0A, Protocolo 

ng 2.838/86-A, que passa a fazer parte integrante deste 
instrumento, 

independente de sua transcrigao. 

GLITUSULA TERCEIRA DA CAPACIDADE 1- NICA 

A CONTRATADA responsabilizar.-se4 pela capaci 

dade te'cnica de seu pessoal, respondendo inclusive por danos causa 

omissoes, negligen 

aos atos praticados pe 
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vigos se 

corporado ao qontrato. 

COMPANHIA OE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

• 
atera 

CL4USULA QUARTA - DO PRAZO 

0 prazo 

ao prefixado no 

estabelecido para a execugao dos ser 

cronograma fisicoi-financeiro ora in 

CLA'USULA QUINTA DA PRORROGAM DE PRAZO 

0 prazo de execugao das obras admite prorroga 
•  

gao, a criterio,s da CONTRATANTE, mantidos os demais itens da propos 

ta, desde que a CONTRATADA formalize- o pedido, devidamente justifica 

do, ao Diretor antecipadamente a data de entrega e, desde que ocOrra 

alguns motivos a segu'r enumerados: 

1) Alteragto do projC 

TE, que acarrete reta 

2) Superveniencia de 

tade das partes, que 

gao do contrato; 

4 
0 ou especificagao, determinada pela CONTRATA 

damento ao andamento das obras; 

e 
ato excepcional e imprevisivel, estranho a von 

itere fundaMentalmente as condigoes de eXecu-,

. e 
3) In,terrupgao do contrato ou diminulgao do ritmg de trabalho 

ordem escrita e no interesse da CONTRATANTE; 

por 

4) Aumento das quantidades inicialmente constantes deste Contrato; 

5) Impedimento da execugao do contrato, por fato ou ato de terceiros 

reconhecido pela CONTRATANTE em docurpento contemporaneo a,sua ocor 

roncia; 

6) Omisso ou atraso de providencia a cargo da CONTRATANTE, do qual 

resulte, diretamente,impedimento na execugao do contrato. 

CL4USULA SEXTA - DO VALOR, 

ai 

Os custos globais para a execugao dos servi 
• 

gos previstos na Clausula Primeira do presente contrato so de 
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22.793.200,00 (vinte e dois setecentos e noventa e trTes mil . . 

e duzentos cruzados) distribuidos da seguinte forma: 

lg FASE: 

— 

— 

lg Etapa: Cz$ 4.550.000,00 (envolvendo 18 NDBIS) 

2g Etapa: Cz$ 176.8001 N (envglvendo 18 NDBIS) 

3° Etapa: Cz$ 1.612.000,00 (envolvendo 8 NDBIS) 

4g Etapa: Cz$ 10.214.400,00 (envolvendo 8 NEWS) 

Etapa: ez$ 6.240.000,00 (envolvendo 8 NM'S) , 

PARITGRAFO PRIMEIRO — DOS ACI*CIMOS E 

SUPRESSn'ES 

A CONTRArADA fica obrigada 

-mo prego e mesmas condigoes deste instrumento, os 
• • 

presses que se fizerem necessarios, at o limite de 25% (vinte 

,cincb pot 'cento) do valor do Contrato. 

a aceitar. pelo 
• • 

acrescimos ou 

PAR4GRAFO SEGUNDO DOS SERVIÇOS EXTRA—

CONTRATUAIS 

mes 

su 

Os serviços extra.icontratuais, porventura na 

4* • 

M 

cessarios, soD serao aceitos pela CONTRATANTE quando devidamente apro 

Aiados por sua Diretdria, at c limite de 25% (vinte e cinco por cen — 

to) do valor inicial do Contrato. 

As imoort'Anclas mencionadas nesta ClLsuLa po 

desao sofrer alteragoes, de acordo com a quantidade de serviços ex 

tra—contratuais realmente executados, conforme detalhamento acnicoa 

ser verificado r reportados 'a data da proposta ou, quando no axiti

rem, mediante, acordo, procedifiento esse que sera formalizado 
atraves 

de Termos Aditivos, o mesmo ocorrendo nos casos de dilatagao de 
pre 

• 
zo, nos Termos da Clausula QUINTA do presente Contrato. 

CL4U,SULA StrIMA — DOS REAJUSTES 

'L 
0 reajustamento de preços obedecer'4 ao dispos 
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to no Decreto ng 1.457 de 18.04.73, complementado pelo 'Decreto ng 

2.061, de 17.06.74, e de acordo com o Decreto Lei 2284 de 10 de mar 

go de 1986 e disposigces governamentais complementares. 

CL4USULA OITAVA •-• DA FORMA DE PAGAMENTO 

• 
Os pagamentos serao efetuados em at 10 (dez) 

• 
dias uteis da apresentaçao das Faturas, da seguinte maneira: 

ta da ADEMAT/FINAME. 

.Na assinatura do Contrato 

..parcela referente a aquisiçlp de 8 ( oito 

NDB 1 S (lg Fase/4g Etapa) 

—parcela de 40% sobre os' serviços de estudos/ 

projetos e instglagZies (lg rase/1g Etapa, 2g 

Etapa, 3g Etapa e 5g Etapa) 

.Restantes conforme cronoqrama fisico finan

ceiTo 

CL4USULA NONA DA FONTE DE RECURSOS 

As despesas deste Contrato, corretao por con 

CL4USULA DLIMA — DA MULTA 

No caso do Contrato ser rescindido por culpa 

ae um dos Contratantes, serA' aplicada uma multa equivalen1e a 10% 

(dez por cento) sobre o valor do Contrato. 

CL4USULA DLIMA PRIMEIRA. DAS CALeE'S 

FicarA. retizla em poder da CONTRATANTE para 

garantia do presente Contrato, a caugao na importancia corresponden-

te a 5% (cinco por centd) do valor do pagamento de cada fatura que a 

CONTRATADA fizer jus. 

t 
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PAR4GRAFO PRIMEIRO 

e ,.. — 
Os valores retidos a titulo de caugao, nao .. . 

• 
beneficiados com quaisquer acrascimos, quer de juros ou afins, e se 

... e 
rao devolvidos somente apRs o.recebimento definitivo dos 

serviços,me 

diante termo de entrega e quitagZo dos serviços. 

F7R4-GRAFO SEGUNDO 

No caso de rescis.4o do Contrato pelo inadim — 

• .4 .4 
plemento das Clausulas contratuais pela CONTRATADA, no serao devol 

.. — 
— — 

vidas as caugoes retidas, nem reforços se houver, oi.le serao apropria 

9
das pela CONTRATANTE, sob titulo "Indenizagno e Restituigao• ". .. , 

CLITU'SULA DCIMA SEGUNDA — DA REsci* 

• 
0 presente Contrato poder a ser rescindido uni 

lateralmente pela CONTRATANTE ou bilateralmente,ocorrendo o seguinte: 

obrigagoes aqui 

a) por conveniencia administrativa 

b) se a CONTRATADA: 

1 4. falir, entrar em Concordata, dissolver 

ou desaparecer: 

2 no cumprir quaisquer das obrigagoes 

contratuais; 

3 — transferir o Contrato a terceiros, sem 
• 

autorizagao previa da CONTRATANTE. 

PARI -GRAFO PRIMEIRO 

As partes se obrigam ao cumprimento fiel das 

e 
contraídas, sob pena de rescisap, indepententementel 

deinterpelagZo judicia1, ou extra—judicial, respondendo a parte culpa 

da por perdas e danos. 
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P,A4.GRAFO SEGUNDO, 

No caso de 

a CONTRATADA o valor dos serviços 

g"L do Contrato. 

taxas e outros 

• 
rescisao por-Imutuo acordo, caberai 

realizados at a data da dissoldi 

CL4USULA DILIMA TERCEIRA - DOS ENCARGOS 

Correrao por conta da CONTRATADA os impostos 

encargos decorrentes de leis sociais que incidem oú 

venham incidir direta ou indiretamente sobre 'Os servi-gos ol'a contra 

tados. 

CLITUSULA DLIMA QUARTA DAS RESPONSABILI 

DA DES 

• • 
A CONTRATADA e a unica responsav'el, -dm qual 

e 
war 'caso, -por danos ou prejuízos quaj eventualmente, possam causafa 

terceiros em decorrencia da execugao das obras e serviços ora contra 

tados, sem quaisquer responsabilidades ou- onus para a CONTRATANTE por 

eventuais ressarcimentos ou indenizagces devidas. 

PARgGRAFO PRIMEIRO 

A responsabilidade da contratada t integralpa 
• 

ra as obras contratadas, nos termos do Codigo Civil Brasileiro, sen 
•• 

do essa responsabilidade. 

PAR4GRAFO SEGUNDO 

• 
Fica a CONTRATADA igualmente responsavel 

0 - 
los encargos trabalhistas, previdenciara:os, fiscais a comerciais, re 

sultantes da exeauçrgo deste contrato. 

I .

PARA' GRAFO TERCEIRO

Pe 

j:-Todo e qualquer serviço mencionado em qualgar 

• 
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CODEMAT COMPANHIA 0 I
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

• 

dos documentos que integraffi o . contrato, ser g executado sob a respon 

sabilidade da CONTRATADA. 

PA&RAFO QUARTO 

A CONTRATADA hap se responsabiliza:pelos 

cos e prejuízos advindos 'de caso fortuito e de torga maior 

• 
serviços ate o 

PAR4GRAFO QUINTO 

A CONTRArADA se 

recebimento provisO.rio, 

ris 

obriga a manter 'a guarda dos 
• 

que devera ocorrer no prazode 

15 (quinze) dias, a contar da data da comunicaç7p feita, pela CONTRA 

TADA a CONTRATANTE. 

PAR4GRAFO SEXTO 

Quaisquer atvásos verificados fia execução dos 
m 

serviços de apoio para instalagao dos equipamentos, por parte da 

CONTRATANTE, e que venham impedir 0 andamento daqualse instalagZes , 
• 

motivara, a transferancia dp responsabilidade de guarda daqueles-equ

pamentoe para a CONTRATANTE. 

PAR4IGRAFO Sn'IMO 

de responsabilidade da- CONTRATANTE a indica 
, 0 

gap do local para estocagem dos equipamentos entregues em Cuiaba,bem 
• 

como a -respective ,guarda destes equipamentos at -que inf-Da-eNstriito 

ra de instalaçlD esteja executada. 

CJUSULA DLIMA QUINTA - DA VIGÊNCIA E REGIS 

TRO DO CONTRATO 

Este Contrato.entr-ar; em vigor, apSs'a assina 

tura pelas partes e registrado IRo Cartclirio de Títulos ee Dacumentosda 

Comarca de Cuiaba.MT. As despesas referentes ao registro deste Con 

trato correrap as expensas da CONTRATADA. 

, 

CLAUSULA DECIMA SEXTA -iLDO FORO 

Fica eleito e Foro—da Comarca de Euiabg4.MT,.0. 
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COMPANHIA DE
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

ra dirimir 'as questt.es oriundas do presente Contrato por mais privi—
• 

legio que o outro tenha. 

E, por estarem justos e contratados, assinamo 

presente Contrato em 04 (quatro) vias de igual teor e forma, na pre 

senga de 02 (duas) testemunhas abaixo assinados, ao qual crgo por bom 

firme e valioso. 

Cuiab;, 15 de dezembro de 1.986 

CONTRATANTE: 

41K0 -0 LOUREIRO 
Diretor Presidente 
CPF n-g' 048.317.051-87 

DOS SANTO„S, PENTEADO 
Diretor de Operagoes 
CPF ng 038.755.151-34 

CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS: 

1 

2 

JLBM 

•••••INMI I 

ANA MA A DA 
Dire ra Sup 
CPF ng 022.9 

STA E PARIA 
in
6.441-00 

ODILZA PINHEIRO DA MATTA 
Diretora Adm.Financeira 

.CPF ng 045.799..091...00 

CMftwo DO r onmo emm 
mmIsTEDDETITULOS 412c 

Apresentado nesta data  

Pr otolo n°,10N 

Cuia 

E 1101'Al 

2.2d 7 4 ; • .. de 

Em test.° ) da verdad• 

.13 
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TECNASIA 
TELECOMUNICAÇOES-RADIONAVEGAÇÃO 

.DtCLiRAgA0 

.Declaro para os devidos, fins que a DESPAC, Projetos, 

Cqnstruçõese Representações Ltda., 

rechal Câmara n9 160 Gr 313-523 

.Janeiro - RJ, 6. representante dos 

com sede a Av. Ma 

- Centro - Rio de 

produtos da linha 

de produção da TECNASA - EletrOnick Profissional S/A 

Para as Regiões Norte e Centro Oeste. . 

Outrossim esclarecemos que a referida Empresa.niO faz 

juz a comissões de vendas, a niosser em casos espe 

ciais,.tratados. a priori. 

Para maior c reza firmo a presente. 

Sao j05 -6 pos, 18 de Agosto. de 1986 

Eng9 Pa Pedra Pacheco 

Gerent e Vendas 

• TECNASA ELETRÔNICA PROFISSIONAL 
Av. Brig. Faria Lima, 811.- São Jose dos Campos - SP. CEP. 12.200- Cx. Postal 201 - Tel: (0123) 22-3344 - Brasil 

4 , 
f‘ 

_ a AL. ,•••••• Jga;•.-, a- A 
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CARTA DE APRESENTAÇ40 

1. 1NTRODUVAO 

2. ESCOPO DE FORNECIMENTO 

3. PREÇOS E CONDICSES GERAIS PARA FORNECIMENTO 

;?-

4:I 

3.1 Pregos 

3.2 Condiqiies de Pagamento 

3.3 Reajustamento 

3.4 Local de Entrega 

3.5 Marca e Procedência 

3.6 Impostos 

4. PRAZOS 

4.1 Prazo de Entrega 

4.2 Prazo de Validade 

4.3 Prazo de Garantia 

5. GARANTIA 

6. ESPECIFICAÇSES TgCNICAS 

6.1 Sistema de Rádio Farol 
Modelo NDB-0200B 

6.2 Sistema Receptor/Monitor 
Modelo RRF-0100 Tipo A 

6.3 Conjunto de Materiais 
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bi..,TECNASTA 

Sgo José dos Campos, 14 de novembro de 1986 
PR-103/DDC/86 

Companhia de Desenvolvimento do Mato Grosso - CODEMAT 
Centro Politico Administrativo - CPA 
Cuiabi - MT 

Prezados Senhores 

Em atendimento a sol icitacgo de V.Sas., temos a satisfacgo 
de apresentar nossa proposta para o fornecimento de 
equipamentos Transmissores de Radiofar6is Aeroniuticos. 
Na expectativa de um pronunciamento respeito, colocamo-nos 
ao inteiro dispor de V.Sas. para eventuais esclarecimentos, 
firmando-nos. 

Atenciosamente 

Eng. Pau Pedra Pacheco 
Gerente de Vendas 

Alfred Volkmer 
Superintendente Comercial 

TECNASA ELETRÔNICA PROFISSIONAL S/A 
Avenida Bri9adeiro Faria Lima, Gil - Bairro Putim 
12225 - So José dos Campos - Estado de So Paulo 
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i. INTRODUCZO 

Esta proposta tem por finalidade apresentar nossas condicVes 
para fornecimento de equipamentos destinados ao Auxilio 
Navegaao Mrea, conforme detalhamos a seguir. 

• 

•••• 
14110 
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2. ESCOPO DO FORNECIMENTO 
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2. ESCOPO DO F RNECIMENTO 

Esta proposta tem por Escopo o Fornecimento e a adequaao de 
equipamentos e materials conforme as Especificaces Técnicas 
contidas no item 6, as condiçWes para fornecimento contidos 
nos itens 3 e 4, e com a seguinte extenso: 

2.1 - 01 (um) Sistema de Radiofarol 
composto de: 

modelo NDB-020013 

. 01 Transmissor 200W, Duplo 674.034.00J-0 

. 01 Acoplador Antena 650.008.002-0 

. 01 Sistema Irradiante 656.011.001-4 

. 01 Kit Instalaqgo 600.072.001-8 

. 01 Kit Alimentaao Emerg&ncia 600.074.001-6 

. 01 Manual Técnico 740.135.001-7 

. 01 Cartgo Extensor 559.202.001-9 

. 01 Cabo Extensor 553.357.00i-7 

2.2 - 01 (um) Conjunto de Materiais para 
composto de N 

. 01 Kit Sobressalentes B.itsico 
para NDB-0200B 

. 01 Kit Sobressalentes 
complementar para NDB-020013 

Manutenqgo, 

600.077.002-1 

600.078.004-6 

Observacgo: ngo faz parte deste fornecimento o Receptor de 
Radiofarol e seus Kits de Sobressalentes. 
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3. PREÇOS E CONDIÇCSES GERAIS PARA FORNECIMENTO 

r5 
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3. PREÇOS E CONDICEIES GERAIS PARA FORNECIMENTO 

3.1 Preços 

Valor total unitzfrio para cada Sistema (Completo), conforme 
itens 2.1 e 2.2. 

CZ S 1.276.800,00 (Hum milho, duzentos e setenta e seis mil 
e oitocentos cruzados). 

3.2 Condiqiies de Pagamento 

O 
100% (cem por cento) contra recebimento t6cnico em fibrica. 

3.3 Reajustamento 

Todos os pregos apresentados nesta proposta foram calculados 
com base em CZ$ de fevereiro de 1986. As parcelas a serem 
pagas futuramente devergo sofrer na 'poca de seu pagamento, 
reajuste com base na variaggo da OTN de acordo com o 
Decreto-Lei 2284 de 10MAR86 e com a seguinte fórmula: 

R= 
OTNs. OTN0

OTN0
V 

Onde: 

R = Valor do reajuste procurado 

V = Valor da parcela a ser reajustada 

OTN0 = CZ $ 106740 (cento e seis cruzados e quarenta 
centavos) 

OTNi = Valor unitirio das Obriga05es do Tesouro Nacional 
vigente na data do efetivo pagamento da parcela 
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3.4 Local de Entrega 

Os equipamentos e materials ofertados sergo entregues no 
Almoxarifado da CODEMAT em Cuiabá - MT. 

3.5 Marca e Procedência 

Os equipamentos e materiais básicos do Escopo do 
Fornecimento desta proposta so de fabricaqgo e marca 
TECNASA. 

3.6 Impostos 

Os pregos para fornecimento, incluindo o ICM, o FINSOCIAL e 
o PIS-Faturamento incidentes sobre o prego de venda, foram 
calculados de acordo com a legislaao tributiria vigente, 
considerando as isençoes dos seguintes impostos: 

. Imposto Sobre Produtos Industrial izados 
enquadramento num dos itens a seguir: 

(IPI), com 

a) MATERIAL BéLICO: Lei n2 5330 de iiOUT67; Instruggo 
Normativa SRF073 de 29DEZ78, com alteraaes posteriores e 
Decreto n2 8798i de 23DEZ82(Artigo 44, inciso XXXIII). 

b) MATERIAL AERONAUTICO: Decreto-Lei n2 1386 de 31DEZ74, 
Portaria n2 467 de 26NOV75 do Ministério da Fazenda e 
Decreto n2 8798i de 23DEZ82 (Artigo 45, incisos XXVIII a 
XXXII). 

Imposto sobre Serviços (In), a TECNASA goza de isenao 
deste imposto nos termos da Lei 2i02 de i3NOV78, com 
vigência de 10(dez) anos à partir daquela data, da 
Prefeitura Municipal de So José dos Campos - SP. 
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. Para fins fiscais considera-se como serviços a "Lista de 
Serviços", anexa ao Decreto-Lei n2 406 de 31DEZ68, com a 
redaao dada pelo Decreto-Lei n2 834 de 088ET69. 

Caso ocorram modificaaes na legislaao fiscal no decorrer 
do fornecimento, o cliente se responsabilizará pelo 
pagamento de todos os acréscimos decorrentes de alteraao de 
aliquotas dos impostos vigentes, de novos tributos/taxas que 
v nham a ser criados, bem como o término de isenao de ISS. 

e 
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4. PRAZOS 

Nesta Secgo so apresentados os prazos apliciveis aos 
for ecimentos propostos pela TECNASA. 

O 

tki 
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4. PRAZOS 

Os fornecimentos desta proposta sergo feitos dentro dos 
prazos abaixo relacionados: 

4.i - Prazo de Entrega 

4.1.1 Prazo de entrega para recebimento em Fábrica 

Imediato. 

4.i.2 Prazo de Entrega para Instalaao 

De acordo com cronograma de necessidades da 
CODEMAT. 

4.2 - Prazo de Validade 

Esta proposta é valida em todos os seus termos por um prazo 
de 60 (sessenta) dias. 

tio 

zt
4-• 

4.3 - Prazo de Garantia 

As condiaes gerais de garantia constantes da Seao 5, sgo 
válidas par um prazo de 1.8 (dezoito) meses contados a partir 
da data do recebimento técnico em fábrica ou i2 (doze) meses 

ntados da instalaao, valendo o que ocorrer primeiro. 
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5. GARANTIA 

tie 



bLTECNASAII 
12 

5. GARANTIA 

As condiaes de garantia abaixo 
exclusivamente aos sistemas, equipamentos 
fornecimento TECNASA. 

sgo aplicáveis 
e materiais de 

A TECNASA garantirá todos os equipamentos contra defeitos de 
fabricaao pelo period() de 12 (doze) meses contados a partir 
da instalaao, ou 18 (dezoito) contados da data do 
recebimento técnico na fibrica, valendo o que ocorrer 
primeiro. 

Durante o per todo de garantia a TECNASA corrigirá ou reporá, 
às suas expensas, as partes defeituosas ou com anomalias 
decorrentes de falhas de fabricaao. Os serviços 
necessários, com exceao dos ajustes e sintonia de rotina e 
manutenao-preventiva, só podergo ser executados por pessoal 
autorizado pela TECNASA. 

A TECNASA garantirá o funcionamento dos equipamentos dentro 
das especificaaes, desde que constatada a correta 
armazenagem, instalaao, operaao e manutenao conforme 
especificaaes e recomendaaes dos Manuais Técnicos dos 
equipamentos. 

Para execuao dos serviços de garantia o cliente informará 
por escrito, a ocorrência de falha, bem como dados 
adicfonais que permitam à TECNASA, após anilise da situaao, 
determinar se os serviços de garantia sergo prestados em 
fábrica ou no local da instalaao. 

Para serviços de garantia em fábrica os materiais devergo 
ser postos e retirados da fábrica da TECNASA, correndo as 
despesas associadas ao transporte por conta do cliente. 

0 cl iente utilizará apenas de seu pessoal técnico ji 
treinado pela TECNASA, para a remoço de módulos defeituosos 
que necessitarem serem enviados para a fábrica da TECNASA 
e/ou para outras manutermVes sob a orientaao da TECNASA. 

Nos casos de ocorrência de falhas que demandem serviços de 
garantia no local de instalaao, tais serviços sergo 
prestados pela TECNASA mediante comum acordo com o cliente. 
Nesses casos as despesas de transporte e estada de pessoal 
de assistência técnica corrergo por conta do cliente. 

Para execuao de serviços de garantia nos locais de 
instalaao, o cliente possibilitará à TECNASA usar 
eventualmente os sobressalentes disponíveis nesses locais, 
mediante reposiao dos mesmos no menor prazo possível, pela 
ECNASA. 
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No estará coberta par esta garantia a correao de defeitos 
causados por manuseio impróprio, instalaçâo no aprovada 
pela TECNASA, descargas elétricas na antena ou nas redes de 
alimentacgo, monitoraçâo e controle, uso inadequado do 
equipamento, operacâo fora das condiaes de trabalho 
especificadas ou ausência de manutenao preventiva. 

Os equipamentos que tenham sofrido modificaaes após a saída 
da fábrica da TECNASA e os defeitos decorrentes dessas 
modificaaes no estargo cobertos por essa garantia com 
excecâo bas modificaaes recomendadas através de Boletim de 
Serviço da TECNASA. 

Lâmpadas, fusíveis, baterias, cristais, semicondutores e 
qualquer outro material sujeito a desgaste estargo excluidA 
desta garantia, sendo aplicável nesses casos a garantia 
normal dos respectivos fabricantes. 

A TECNASA ngo poderá ser responsabilizada por interferências 
que os equipamentos fornecidos venham a sofrer ou causar em 
outros sistemas, a no ser que sejam consequências de nâo 
atendimento de especificaaes técnicas, de degradaao das 
mesmas ou defeitos de fabricaao. A TECNASA no poderá ser 
responsabilizada, também por falhas e deficiências 
operacionais dos equipamentos fornecidos, advindas da 
instalaao dos mesmos em condiaes que no as aprovada por 
ela ou em locais no adequados. 

Qualquer componente, peça, sistema, subsistema ou serviço 
reposto, reparado ou refeito durante o período de garantia, 
que venha a apresentar falha sistemática, terá a contagem de 
tempo de garantia suspensa, enquanto houver a manifestacâo 
dessa falha sistemitica. 0 tempo de interrupao do prazo de 
garantia será contado em dias corridos, a partir da data da 
comunicacâo da primeira falha e encerrado quando da 

licacâo da correcâo eficaz. 
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6. ESPECIFICACOES TgCNICAS 

Nesta Seqgo esto detalhadas as especificagnes e 
características técnicas dos equipamentos, materiais e 
serviqos, objeto desta proposta. 
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SISTEMA RADIOFAROL NDB 0200B 

1 

A seguir so apresentadas as Especificagaes Técnicas dos objetos de forneci 

mento desta Proposta, conforme relag5o abaixo: 

ITEM COD TECNASA DESCRIÇÃO EDIÇÃO RAG 

01 Sistema Radiofarol 200W Mod NDB 0200B 11/85 05 

02 674.034.001-0 Transmissor Radiofarol 200W/Duplo 11/85 " 09 

03 650.008.002-0 Acoplador Antena 11/85 03 

04 600.072.001-8 Kit instalaggo 12/84 03 

05 600.074.001-6 Kit Al imentação Emergência 

_ 

12/84 02 

06 656.011.001-4 Sistema Irradiant c/Carga de Topo (42m) 11/85 05 

07 Fundag6es Sistema Irradiante c/Carga de Topo 12/84 04 

08 Sistema Receptor Monitor RRF 0100 - Tipo A 11/85 06 

09 662.007.001-8 Receptor Monitor RRF 0100 10/86 06 

10 656.032.001-9 Antena Loop de Ferrite 09/85 02 

11 Conjunto Materiais p/Manutengão NDB 0200B 11/86 04 

12 600.077.002-1 Kit Sobressalentes Bisico NDB 0200B 01/85 07 

13 600.078.004-6 Kit Sobressalentes Complementar NDB 0200B 01/85 04 

14 600.274.001-4 Kit Sobressalentes Bésico RRF 0100 10/85 06 

15 600.275.601-3 Kit Sobressalentes Complementar RRF 0100 10/85 02 

16 Manual Técnico 12/84 04 

_ 

- 

_. 

6.1 
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1. DESCRIÇA0 

1 

Este Sistema de Transmissgo Rédio Farol NDB 0200B destina-se 5s aplica 

gOes de Radionavegaggo Aeroneutica e opera na faixa de 190 a 550kHz, mo 

nocanal, com 200W médios de potência nominal de sarda do Transmissor, 

possibil itando as coberturas usuais para auxilio g aproximagio e g nave 

gag5o a medias e longas distgncias. 

A escolha da frequência e feita através de sintetizador. Permite emis 

s6es de telegrafia modulada (MCW/A2A), de portadora continua (NON) e fo 

nia (AM/6K00A9E). Possui controle do nível de potência para reduggo da 

mesma, quando necesserio. 

0 Sistema NDB 0200B é constituído basicamente de um Transmissor Duplo 

(principal/reserva), um Acoplador de Antena e um Sistema Irradiante. 

Complementam ainda o Sistema: Kits para lnstalag5o, Al imentaggo de Emer 

gencia e os manuais técnicos. 

Os equipamentos do sistema s5o modulares e em estado sOlido, destacando 

-se, entre as inUmeras vantagens, a elevada eficiência, a alta confiabi 

lidade e o baixo custo de manutenggo. 

Os componentes utilizados s5o do tipo profissional e de alta confiabili 

dade. Os chassis das unidades s5o em alumínio alodinizado. 

Os painéis em alumínio e o gabinete em ago fosfatizado do Transmissor e 

a caixa de alumínio do Acoplador de Antena recebem "primer" e pintura 

com tinta epoxi. 

Todos os cartes de circuito impresso recebem tratamento em verniz epoxi 

para proteg5o contra corros5o e fungos. 

Os detalhes mais importantes da tecnologia utilizada no projeto dos sis 

temas de Rédio Faróis TECNASA est5o descritos nas especificagóes técni 

cas dos equipamentos, em anexo. 
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2. COMPOS100 DO SISTEMA 

2 

ITEM QTD COD TECNASA DESCRIO0 

01 01 674.094.001-0 Transmissor Rgdio Farol, 200W, Duplo 

02 01 650.008.002-0 Acoplador de Antena 

03 01 656.011.001-4 Sistema Irradiante 

04 01 600.072.001-8 Kit de lnstalaçgo Transmissor/Acoplador 

05 01 600.074.001-6 Kit de Alimentação de Emergência 

06 01 740.135.001-7 Manual Técnico Transmissor/Acoplador 

07 01 559.202.001-9 Cartgo• extensor 

08 01 553.357.001-7 Cabo xtensor 

3. DIAGRAMA EM BLOCOS DO SISTEMA 
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4. DIAGRAMA DE CONFIGURAÇÃO - SISTEMA DE TRANSMISSÃO 
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5. ESPECIFICAÇOES TÉCNICAS DO SISTEMA 

14 

FAIXA DE FREQUENCIA   190 a 550kHz 

CONFIGURAÇÃO   Um Transmissor Duplo; um Aco 
plador de Antenas; Sistema CF 
radiante 42m/36 radiais cdiTi 
carga de topo; com Alimenta 
ggo de -Emergincia. 

POTENCIA DE TRANSMISSÃO   200W médios ± 1d6 (800W PEP) 

PROGRAMAÇÃO DE FREQUÊNCIA   Através de Sintetizador, pas 
sos de 1kHz. 

MODOS DE EMISSÃO   A2A : telegrafia AM 
NON : portadora pura 
6KOWE : telefonia-AM 

TOM DE IDENTIFICAÇÃO   1020 ±. 50Hz ou 400 ± 20Hz 

CÓDIGO DE IDENTIFICAÇÃO   Código Morse Internacional , 
ate 4 dígitos alfabéticos e-
sendo um deles com no méximo 
3 elementos. 

CARACTERÍSTICAS DE EMISSÃO   No direcional, através de 
torre irradiante. 

comuTAgAo (principal/reserva)   Manual e Automética (queda de 
potincia, queda de porcenta 
tagem de modulaggo, auséricri 
de manipulaggo ou tom cont! 
nuo). 

ALIMENTAÇÃO   220Vac ± 10%, 60Hz monofésico. 
36Vcc -± 10% 

CONSUMO   1,5KVA 
25Acc 

AUTONOMIA DE EMERGÊNCIA   Superior a 1 hora. 
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6. REQUISITOS GERAIS PARA INSTALAÇÃO DO SISTEMA 

NDB 0200B 

5 

Para instalação deste Sistema, devem estar previamente atendidas as se 

guintes condigões : 

6.1 Localizasio e preparação do sitio de instalagio 

• Todas as providencias associadas á escolha e definição exata do 

local de instalação já devem ter sido tomadas e aprovadas pelas 

autoridades aeronáuticas. 

e 0 local deve estar desmatado, nivelado, compactado, demarcado e 

drenado e o acesso ate o mesmo deve estar em boas condições de 

uso. 

e Cópias de plântas e desenhos com os detalhes de localizagão e di 

mensões do terreno devem estar disponíveis com antecedência. 

• 0 terreno deverá ter dimensões compatíveis com o sistema a ser 

instalado. A região circunvizinha ao terreno deve ser livre de 

elevações, edificações, grupos de árvores ou bosques e linhas de 

transmissão que possam se constituir em obstruções 6 propagação 

do sinal. 

6.2 Casa do Transmissor (KT) 

• Deve estar construída e pronta para uso uma edificação que servi 

ré de abrigo para os equipamentos. Tal Casa do Transmissor deve 

ré possuir dimensões e arranjo físico adequados a esse tipo de 

equipamento e dispor de rede de energia AC e aterramento sufici 

entes. 

Dever5 estar construída uma cbixa de passagem para os cabos de 

interligação entre o Transmissor e o. Acoplador de Antenas e os 

dutos e canaletas internas à KT. 

6.3 Sistema Irradiante 

Após a instalação do Sistema Irradiante, é recomendável a constru 

gio de muro de proteção ao redor da base da Torre Irradiante, como 

medida de segurança. 
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1. DESCRIO0 

1 

Este Transmissor de Rédio Farol é o elemento bisico de geraggo do sinal 

de rédio farol do Sistema NDB-0200B, emitindo uma portadora em LF/MF 

(faixa de 190 a 550KHz) modulada em amplitude (AM/DSB) com o tdm de iden 

tificaggo de 1020Hz (ou de 400Hz), em código Morse. A potência nominal 

de saida é de 200W médios. 

0 Transmissor é constituído basicamente das unidades Gabinete Cablado(1), 

Excitador (2), Amplificador de Potência (2), Filtro RE (2), Comutaggo(1), 

Distribuiggo (1) e Fonte de Al imentaggo (1). 

Os circuitos eletrônicos do Transmissor sgo todos em estado sólido, sen 

do sua construggo integralmente modular, utilizando-se cartões de circui 

to impresso tipo "plug-in" ou conjuntos facilmente removiveis para manu 

tenggo, sendo os Módulos de Potência dotados de conexões plugéveis 

Alem disso, o equipamento possui proteções para que seus módulos desar 

mem por temperatura excessiva ou por excesso de drenagem de corrente nos 

mesmos, sendo que estes módulos ngo se danificam por problemas de desca 

sarnento, mesmo quando ocorre COE infinito. 

No projeto do equipamento foram empregadas modernas tecnologias associa-

das A modularidade e alta eficiência, alta confiabilidade e extrema faci 

lidade de manutenggo. 

A descriggo das unidades, ê seguir, esclarece os aspectos principais des 

sas tecnologias. 

Gabinete Cablado 

0 Transmissor é montado em um gabinete padrgo 19", em ago com tratamento 

de "primer" e pintura em tinta epoxi. 

0 gabinete possui trilhos telescópicos para a montagem das gavetas das 

unidades e contem as cablagens de interligaggo das mesmas. 

Além do acesso frontal a cada gaveta possibilitado pelos trilhos te1esc6 

picos, a porta traseira do gabinete permite fácil acesso As interligações. 



&TECNASIVI 

te

TRANSMISSOR RADIO FAROL, 200W, DUPLO 

11/85 

Excitador 

COD TECNASA 674.034.001-0 

2 

0 Excitador possui tódos os circuitos de baixo nível onde sgo gerados e 

processados os sinais de gudio (identificaggo/voz) e rgdio frequência. 0 

sinal de gudio pode ser produzido no Excitador ou apenas ser processado 

quando origingrio de outro local, dependendo do modo de operaggo. 0 si 

na) de RE é gerado através de um sintetizador que usa um iinico cristal 

para qualquer frequência de saída, na faixa prevista. Esta frequência de 

saída pode ser programada -de 1 em 1 quilohertz através de "jumps" no sin 

tetizador. 0 sinal de identificação em didigo Morse é gerado automatica 

mente através de circuitos lógicos integrados. 

No painel traseiro,.6 possível conectar linha telefónica (600C4) para mo 

dulaggo por gudio externo. 

No painel frontal estio disponíveis: 

• entrada para microfone a carvão 

• ajustes do índice de modulaggo de fonia e de tom de identificaggo 

• saída para fone,para monitoraggo do código 

• chave seletora para tom manipulado ou continuo, este usado pas% sinto 

nia do sistema Transmissor/Acoplador. 

Amplificador de Potência 

0 estggio de alta potência é constituído de um Amplificador de Potência 

que recebe o sinal de RF e gudio do Excitador e o eleva ao nível de 200W 

nominais de saída. Compõe-se de quatro conjuntos ampl ificadores (Módulos 

de Potência) de 62,5W nominais e de um módulo somador. A falha em um ou 

mais módulos de potência provoca apenas uma reduggo na potência de saída, 

ngo retirando o transmissor do-ar. Cada gaveta de Amplificador de Potin 

cia é dotada de seu próprio sistema de ventilaggo. 

No painel frontal de cada unidade Amplificador de Potência existem: 

• medidor para, através de chave seletora, monitorar tensões e correntes 

de sarda da fonte moduladora que alimenta'cada módulo. 

• chaves de acionamento e limpadas indicadoras de funcionamento de cada 

módulo. 

• fusíveis de proteggo para cada módulo. 
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Os aspectos relevantes da tecnologia empregada no Amplificador de Potin-

cia sgo: 

• Somação de Potência 

0 estggio de potência do Sistema de Rgdio Farol é dividido em módulos, 

cada um contribuindo, independentemente dos demais, com uma parcela de 

potência total irradiada. A potência total é obtida pela soma das vg 

rias parcelas num -módulo somador de potências. Em relaggo e técnica 

convencional, na qual toda a potência transmitida é gerada em uma cm i 
dade, o presente método apresenta a vantagem de evitar que o sistema 

de Rgdio Farol saia do ar em caso de falha por defeito em alguns dos 

módulos; o sistema, embora com potência menor, continua transmitindo. 

Alem disso, este aperfeiçoamento apresenta outras vantagens inerentes 

ao sistema modular, como' por exemplo, facilidade de manutenggo. 

• Módulo de Potência Chaveado 

Cada um dos módulos de potência anteriormente mencionados utiliza onda 

quadrada de rgdio-frequência, apresentando uma eficiência muito maior, 

relativamente g técnica convencional, que emprega classe A, B ou C no 

estggio de potência. A maior eficiência decorre da maior potência de 

sarda por unidade de volume, da menor quantidade de calor gerado e do 

menor consumo de corrente proporcionado pelo chaveamento. 

• Fonte Moduladora 

Possibilita a modulaggo em alto nrvel sem transformador de modulaggo. 

Nos módulos de potência a modulaggo do sinal de rgdio-frequência (RF) 

é feita pela variaggo de tensgo continua de alimentaggo, por meio do 

sinal de modulaggo de gudio-frequência aplicado ê referência da fonte 

regulada (Fonte Moduladora), owe por sua vez, é do tipo chaveada. 

Na técnica convencional, a modulação é feita ou em baixo nível em 

classe A) que apresenta eficiência reduzida, ou entgo em alto nível , 

com transformador de. modulaggo, que é volumoso e de custo elevado. lies 

mo neste segundo caso, a eficiência ainda e menor que a conseguida com 

a Fonte Moduladora. 
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Filtro RF 

4 

A unidade Filtro de RF filtra o sinal a 200W nominais da sarda do Ampli 

ficador de Potência e faz as medidas de monitoração de potência direta e 

refletida e de porcentagem de modulação. A leitura dessas medidas pode 

ser feita num medidor no painel frontal da unidade, através de uma chave 

seletora. 

Comutação 

A unidade de Comutação verifica a presença de modulação (código) e potin 

cia de sarda, comutando do transmissor principal para o reserva. 

A transferência automatica •é feita nas seguintes situações: 

• queda da potência de sarda em mais de 3dB 

• ausência do tom de identificação 

• tom continuo 

• queda da porcentagem de modulação 

• sintetizador fora de "lock" (inibe o sinal de RE e provoca a transfe 

rEncia). 

No painel frontal esta disponível uma chave que permite selecionar o mo 

do de comutação (automatico/manual) e uma chave para selecionar qual 

transmissor ficara como principal. 

Distribuição e Fonte de Alimentação 

A Fonte de Alimentação e a Distribuição ficam localizadas na parte infe 

n or do Gabinete Cablado e fornecem as tensões alternadas e contínuas,ne 

cessgrias ao funcionamento das demais unidades. Na falta de energia co 

mercial AC, o sistema i automaticamente transferido para o sistema de 

alimentação de demergincia (bateria/carregador) que é capaz de alimentar 

o equipamento, inclusive o sistema de ventilação. A autonomia de opera 

ção em emergência é função do Kit de Alimentação de emergência empregado. 
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2. comP0s100 

Este Transmissor comp6e-se das seguintes unidades: 

ITEM QTD COD TECNASA DESCRIO0 

01 2 653.015.001-7 Amplificador de Potência 

02 i 659.015.001-4 Excitador 

03 2 683.025.001-2 Filtro RE 

04 1 686.018.002-2 comutasgo 

05 1 695.008.001-7 Distribuição 

06 1 665.028.001-6 Fonte de Alimentação 

07 1 586.017.003-3 Gabinete Cablado 

is 

; 

5 
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3. DIAGRAMA EM BLOCOS 
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4. ESPECIFICAÇÕES TECNICAS 

7 

FAIXA DE FREQUENCIA   190 a 550kHz 

NUMERO DE CANAIS   Um, selecionado por sintetiza 
dor, passos de 1 kHz 

ESTABILIDADE DE FREQUENCIA   + 0,01% 

TIPOS DE EMISSÃO   NOM, A2A, 6K00A3E (AO/A2/6A3) 
NOM : portadora pura 
A2A : telegrafia com a porta 

dora modulada em ampIT 
tude 

6K00A3E : telefonia - AM 

POTÊNCIA DE SAÍDA   200W médios ± ldB (800W PEP) 

IMPEDANCIA DE CARGA   500 desbalanceado 
COE < 1,5:1 

EMISSÕES ESPOREAS   > 40dB abaixo da portadora de 
200W em carga de 500 

rNDICE DE moDuLAgAo   Ate 100%, ajustivel 

VARIAÇÃO DA PORTADORA COM moDuLAgAo < 1,5dB 

TOM DE IDENTIFICAÇÃO   1020 ± 50Hz ou 400 ± 20Hz 

CÓDIGO DE IDENTIFICAÇÃO   Código Morse Internacional . , 
ate 4 dígitos alfabéticos e 
sendo um deles com no méximo 
3 elementos. 

INTERVALO DE REPETIÇÃO DO CÓDIGO . 7,5 segundos 
MEDIÇÃO E MONITORAÇÃO   Medidores para potincie dire 

ta e refletida, índice de M3 
dulaggo, tenses e correntes 

COMUTAÇÃO AUTOMATICA (Sistema Duplo). 1. Transfere do Transmissor Prin 
cipal para o Reserva em caso 
de queda de potência, queda 
da de pocentagem de modulaggo, 
ausencia de manipulaggo ou 
tom continuo 

ALIMENTAÇÃO   220VAC ± 10%, 60Hz monofgsico 
36vcc ± io 

CONSUMO   1,5 KVA 
25 ACC 

CONDIÇÕES OPERACIONAIS - 

Temperatura Ambiente   -5°C a + 55°C (equipamento 
pre-energizado e termicamente 
estabilizado) 

Umidade Relativa   Ate 95% 
TIPO DE CONSTRUÇÃO   Modular, gabinete 19" 
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DIMENS6ES 

Largura   560m 

Altura   1910m 

Profundidade   660mm 

PESO   214 Kg 

CONDIÇOES DE ARMAZENAGEM 

Temperatura   -10°C a + 50°C 

Umidade   At 95% 

Ambiente   Isento de agentes corrosivos e 
com controle de agentes bioleigi 
cos nocivos. 
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5. ASPECTO DO PRODUTO 
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1. DESCRIÇÃO 

Este Acoplador de Antena, como componente de Sistemas de Rádio FarOis 

destina-se ao acoplamento do transmissor de sinais de rádio farol com 

o respectivo sistema irradiante (antena). 

1 

E projetado para utilização em sistemas de ate 200W de potência de saída 

do transmissor. Instalado diretamente na base da antena, transforma a im 

peancia apresentada pela mesma nos 50 ohms necessários ao transmissor , 

com COE < 1,5:1 . 

Em função das condigaes ambientais, ocorrem dessintonias entre a antena 

" e o transmissor, devidas 5s variagaes de impedgncia da antena. 

Para solucionar esse inconveniente, o Acoplador de Antena inclui uma Com 

pensagão Automática de Sintonia. Este aperfeiçoamento e constituído de 

um discriminador (sensor de reatgncia) que continuamente monitora a si 

tuaggo da antena, mantendo automaticamente a sintonia através de real! 

mentagão. 

Com isso, garante que a potência entregue 5 antena seja constante, não 

havendo queda da potência irradiada e a consequente diminuição de alcan 

ce, como e comum nos sistemas convencionais sem compensação. 

0 Acoplador de Antena e montado em caixa de alumínio pintada com tinta 

epoxi e 5 prova de intempéries. Os ajustes necessários para o casamento 

das impedgncias e feito em campo quando da instalação do sistema e e de 

extrema facilidade de execução, exigindo um mínimo de manutenção. 

Contem um amperímetro de RE, interno ao circuito de saida, para medidas 

da corrente de base da antena. 

Inclui transformador para alimentação das luzes de balizamento da antena 

e centelhador interno para proteção contra descargas elétricas. 
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2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

2 

FAIXA DE FREQUENCIA   190 a 550kHz 

FAIXA DE CAPACITANCIA DE ANTENA   1000pF a 5000pF 

RESISTENCIA DE ANTENA   At 250 

TIPO DE ACOPLAMENTO   Automático 

COE   < 1,5:1 na sintonia 

ALIMENTAÇÃO   220VAC ± 10% 

CONSUMO   60W 

CONDIOES OPERACIONAIS 

Temperatura   -5°C a + 55°C (equipamento 
pre-energizado e termicamente 
estabilizado) 

Umidade Relativa   Ate 95% 

DIMENS6ES 

Largura   1000mm 

Altura   1000mm 

Profundidade   550mm 

PESO   50kg 

CONDIOES DE ARMAZENAGEM 

Temperatura   -10°C a + 50°C 

Umidade   At 95% 

Ambiente   Isento de agentes corrosivos 
e com controle de agentes bio 
lógicos nocivos. 



b.TECNASNI 

* 

o 

1 

T. 

; 

• 

ACOPLADOR DE ANTENA COD TECNASA 650.008.002-0 

11/85 

3. ASPECTO DO PRODUTO 

ACOPLADOR DE ANTENA 

3 
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1. DESCRIÇÃO 

1 

Este Kit de Instalaggo destina-se a suprir os componentes e materiais ne 

cessgrios para instalar um Transmissor de Rgdio Farol 200W duplo ,e seu 

Acoplador de Antena. 

Contem os cabos, conectores e terminais de interligaggo, fusíveis e lgm 

pada. 

2. DIAGRAMA DE INTERLIGAÇÃO 

720 VCA S1553-037-003-111 
220 VCA C113 263-220-001 1 

T260155302 

emourcesen reelNeas 

ormeeceeoe eselfer 

RUM I/ 

Cearigent 

CIMAIleet 

nerularers 

OEM' 
de--rxe 

-042-024 
5W-2W-0014 

5272" 

C11 553-042-012-3 
CI! 553-220-0014 

isovcA as3 111113-NO -41014 

—A 

153-051-002-2 

5 563432-001-7 -r ik iviRA 

CHASM 00 mum) 
PONTE 161165617100 

s%\ DE ATI.fRRAMENTO 
(TERRA) 
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3. COMPOSKAO 

2 

ITEM QTD COD TECNASA DESCRIÇÃO NOTAS 

01 08 311.002.012-4 Terminal Aberto 

02 08 311.001.042-2 Terminal Fechado 

03 12 311.002.010-8 Terminal Aberto 

04 01 250.001.006-7 Limpada (1) 

05 
, 

06 236.311.011-1 Fusível (1) 

06 04 . 236.121.0Q5-3 Fusível (1) 

07 02 .236.111.001-4 Fusível (1) 

08 04 236.121.001-2 Fusível (1) 

09 02 236.121.004-6 Fusível (1) 

10 01 236.411.004-5 Fusível (2) 

11 01 553.042.012-3 Cabo (3) 

12 02 553.260.001-1 Cabo Duplo (3)(4) 

13 01 553.051.002-2 Cabo. (5) 

14 01 553.132.001-7 Cabo (6) 

15 01 553.037.003-9 Cabo (7) 

16 . 01 296.006.002-4 Conector Macho UHF (3) 

Os itens listados poderio ser substiturdospor equivalentes com caracte 

ristfcas iguais ou melhores que o especificado. 
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Notas: 

(1) Sobressalentes para o Transmissor 

(2) Sobressalente para o Acoplador de Antena 

(3) 

(4) 

(5) 

(6) 

(7) 

Para interligar o Transmissor com o Acoplador 

Para interligar o Quadro de Força ao Acoplador 

Para interligar o Acoplador Torre Irradiante 

Para interligar o Acoplador ao terra do Sistema Irradiante 

Para interligar o Quadro de Força ao Transmissor 

3 

L 
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1. DESCRIÇAO 

COD TECNASA 600.074.001-6 

1 

Este Kit de Alimentag5o de Emergência destina-se a suprir al imentação de 

36 Vcc nominais com capacidade operacional de 60 Ah. 

Comp6e-se basicamente de Carregador Autom5tico, das Baterias chumbo-5ci-

das e dos materiais necess5rios para sua instalação e ativação. 

Quando utilizado para ativar um sistema de R5dio Farol de 200W na situa 

gão de emergência, assegura uma autonomia superior a Lima-1'16ra de opere 

g5o continua. 

0 Carregador fornece 10A em regime de equalizaggo autom5tica is bate 

rias chumbo-5cidas e é alimentado por 110/220 Vac .0 tempo de recarga é 
da ordem de 6 horas. 

A Caixa de Baterias destina-se a protegê-las e deve ser instalada em lo 

cal ventilado e afastado dos equipamentos, de forma a evitar a aggo de 

eventuais emanag6es 5cidas das baterias sobre os mesmos. 

2. DIAGRAMA DE INTERLIGAÇÃO 

411180110 

IRMA 

TRANSMISSOR 

40,11,11IPMPRNIFVf94,1211,9' . 
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3. composigAo 

COD TECNASA 600.074.001-6 

2 

ITEM QTD COD TECNASA DESCRIO0 NOTAS 

01 01 523.012.001-5 Caixa de Baterias . (1) 

02 03 333.003.001-0 Bateria Chumbo-Acida 12V/60A1-1 

03 01 699.002.001-5 Carregador Bateria 36V/10A 

04 8m 263.001.002-9 Fio Flexível n? 8 Vermelho (2) 

05 8m 263.001.001-1 Fio Flexível n? 8 Preto (2) 

06 4m 263.001.010-2 Fio Flexível n? 10 Vermelho (3) 

07 4m 263.001.008-6 Fio Flexível n? 10 Préto (3) 

08 6m 266.004.003-7 Cabo Flexível 3 x 14 (4) 

09 06 311..01 .001-1 Terminal para Bateria 

10 04 311.001.062-0 
Terminal Fechado 0 4, bit 8, 
no-isolado. 

11 06 311.001.006-7 
Terminal Fechado 0 5, bit 12-10, 
pr -isolado. 

12 12C 059.022.001-8 Soluço para Bateria (5) 

Os itens listados poderio ser substituídos por equivalentes em preso com 

características iguais ou melhores que as especificadas. 

Notas: 

(1) Para proteger as Baterias 

(2) Para interligar as Baterias ao Transmissor 

(3) Para interligar o Carregador 5s Baterias 

(4) Para interligar o Carregador ao Quadro de Força 

(5) Para ativar as Baterias 
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1. DESCRIgA0 

COD TECNASA 656.011.001-4 

1 

Este Sistema Irradiante destina-se a servir de antena para um sistema de 

Rgdio Farol, na faixa de 190 a 550 KHz, para potincia de transmissgo ate 
500W. 

Constitue-se basicamente de Torre Irradiante, Plano de Terra, Carga de 

Topo e Luz de Obstrução. 

A Torre é uma estrutura em ago galvanizado, treligada e estaiada, com 

42m de altura, montada em 7 seçaes de 6m cada. 

A estrutura se apoia sobre isolador de cergmica de alta resistência mecg 

nica g compressgo e excelente isolaggo elétrica. 

0 Plano de Terra é constituído de 36 radiais de 40m de comprimento, um 

anel interno de 3m de raio e um externo de 42m de raio e de 42 hastes de 
Copperweld. 

A Carga de Topo é construída com cordoalha de aço duplamente galvanizada. 

A Luz de Obstruçgo comp6e-se das luzes de balizamento, da célula fo 

toelétrica, dos fusíveis de proteggo e do cabo blindado. 

Ao pé da Torre é colocado um centelhador para proteção contra descargas 

atmosféricas. 

Os materiais estruturais atendem -a norma ASTM-A36 e os de conexgo mecgni 
ca a norma ASTM-A394. 

A galvanizaggo atende as normas ASTM-A123 e ASTM-A153. 
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2. COMPOSIÇÃO 

• TORRE IRRADIANTE 

• Estrutura Metálica 

• Estaiamento e Ancoragem 

• Base/Isolador 

• PLANO DE TERRA 

• CARGA DE TOPO 

• Estaiamento e Ancoragem 

• Carga 

• LUZ DE OBSTRUÇÃO DUPLA 

• Iluminação 

• interligação 

• Protesgo/Acionamento 

2 
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3. DIAGRAMA DE CONFIGURAÇÃO 

3.1 Estaiamento e Carga de Topo 

2 

3 
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3.2 Estrutura da Torre e Luz de Obstrução 

Para torres de 

altura 45m 

4 

••••••mmory—ww,fp•-••-•Tre--1.11 
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3.3 Plano de Terra 
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1. DESCRIÇÃO 

1 

Estas FundagOes são aplicadas A implantação de um Sistema Irradiante com 

posto de Torre Irradiante, Plano de Terra e Carga de Topo, de fabricação 

TECNASA, usado como antena em Sistemas de Rédio Farol. 

Comp6e-se dos elementos de infra-estrutura necessérios ao apoio e estaia 

mento da Torre Irradiante, estaiamento da Carga de Topo, é base de fixa 

gão de Acoplador de Antenas e do calçamento de proteção na base da Torre 

Irradiante. 

Inclue também os elementos necessirlos para a construção de uma linha de 

dutos de 60m entre a Casa do Transmissor de NDB (KT/NDB) e o Acoplador 

de Antenas, junto ao qual é feita uma caixa de enfiagão. 

Não inclue os elementos pertencentes A construção da KT/NDB, preparação 

e cercamento do terreno ou da rede de energia do sitio NDB. 

Os dados de definição de cada elemento constam de desenhos específicos e 

são função da altura da Torre Irradiante empregada no Sistema de Rédio 

Farol. 

, em nr- VYler, 
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2. COMPOSIgAA 

2 

ITEM QTD DESCRIO0 OBSERVAgOES 

• BLOCOS DE ANCORAGEM/BASE PIVO 

03 Bloco de Ancoragem I Cód. 200.002.000 

06 Bloco de Ancoragem II C6d. 200.000.002 

01 Base Piv6 Cód. 200.002.001 

01 Calçamento/Base Acoplador 

• LINHAS DE DUTOS/CAIXA 

60m Linha Dutos 2 x 0 4", Trafego Pedestre 
Entre Caixa Inspe-

go/Caixa Enfiasio 

01 Caixa Enfiask Pequena 

••••-• 
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3. Loutoo DOS BLOCOS DE ANCORAGEM 

4. ESCAVAÇÃO E FORMA DOS BLOCOS 

Bloco de Ancoragem II 

Bloco de Ancoragem I 

O W- *Peon 

1 sneers p H I 2 
2 ensigns p mas 

A0 

Base Piv8 

3 
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5. DUTOS E CAIXA DE ENFIA00 

%.'".:••-••.:. • '•"- ' • -.• • % • 
•' • 4 

..•••••1 -•-••• 

• IN,. 

T:fr.j 

13 33 13 

A 

4 :0 
In_ duto g 4" 

60 

1.0 

(41 • , 

Aterramento em camadas de terra compacta 

de 20cm em 20cm. 

Duto de barro vidrado ou fibrocimento 
de g 4" . 

duto 11 2" 

I--

PUNTA 

.0t 

5.1 

1-. 

70 

NOTAS 

1) A caixa em tijolos meia vez, re 

vestida de argamassa de cimento. 

2) A tampa de concreto armado. 

3) Todas as dimensiies estio em cm. 

4) 0 n? de dutos que penetram na cal 

xa, bem CORO a localizagio destes, 

constario de desenhos e especifi-

cagies complementares do projeto. 

TAMPA DA CAIXA 

CAIXA DE ENFIA00 

- PEQUENA - 

4 
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1. DESCRIgA0 

1 

Este Sistema de Receptor Monitor destina-se a monitorar remotamente pare' 

metros de sinais de Radio Farol, transmitidos na faixa de frequencias 

LF/MF (190kHz a 550kHz). 

Comp6e-se basicamente de Receptor Monitor, Antena Loop de Ferrite, dispo 

sitivos de fixação e cabos de interligasio. 

Em condiçOes de alarme, faz soar um tom intermitente e de indicaçgo visu 

al simultânea. 0 alarme atua nas seguintes condiOes : 

• queda de potência da portadora em mais de 3dB (50%); 

• falha no tom de identificação, por ausência de código ou tom continuo; 

• variação da frequência do sinal transmitido em mais de 5kHz; 

• falha do próprio sintetizador (indicação visual separada). 

Alem dos componentes be-Sicos citados, o sistema poderg ser complementado 

com antena tipo "long-wire", conjunto de alimentaggo de emergência, alto 

-falante 4/ e indicador (ex.: led e/ou sirene) remotos. 

As especificações técnicas dos elementos componentes do Sistema estgo 

descritas em anexo. 
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2. CONFIGURAÇÕES BAS1CAS DE SISTEMA 

2 

Os elementos componentes do Sistema permitem grande flexibilidade de con 

figurasio. As principais so : 

2.1 Sistema RRF 0100 - Tipo A 

E a mais simples. CompOe-se de um Receptor Monitor para uso sobre 

bancada ou console, com uma Antena loop diretamente acoplada ao Re 

ceptor. Permite monitorar um Unico transmissor de Redio Farol. 

* ANTENA LOOP 

2.2 Sistema RRF 0100 - Tipo B 

E também constituído de um Receptor Monitor para uso sobre bancada 

ou console. Porem, a Antena Loop e instalada distante do Receptor, 

usando um Suporte de Antena com cabo de interligasgo de 10m de com 

primento. 

0 Suporte de Antena pode ser fixado tanto na horizontal quanto na 

vertical e possui bornes para conexgo da Antena Loop em duas faces. 
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ANTENA COOP 

2.3 Sistema RRF 0100 - Tipo C 

3 

Comp6e-se de um Receptor Monitor para instalagk em bastidor de 19" 

(Gabinete ou Console), com uma Antena Loop instalada no Suporte da 

Antena. 

611412. 

0/0/11INTO 
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 /1
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2.4 Sistema RRF 0100 - Tipo D 

4 

E um sistema duplo, para monitoração de dois transmissores de Radio 

Farol. Destina-se a instalação em bastidor de 19" (Gibinetes ou 

Consoles), ficando os Receptores lado a lado e as duas Antenas Loop 

fixadas em Suportes. 

(..5.10M) 
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3. composigAo 

5 

E sempre possrvel instalar combinaçaes dos Tipos de Sistemas apresenta 

dos, para se monitorar mais transmissores de Radio Farol num mesmo cen 

tro de controle. 

ITEM 
OD TIPO DE SIST 

COD TECNASA DESCRIÇÃO 
A B C D 

01 01 01 01 02 662.007.001-8 Receptor Monitor RRF 0100 (faixa 
2,7 kHz) 

02 01 01 01 02 656.032.001-9 Antena Loop de Ferrite 

03 - 01 - - 305.009.001-2 Plug Ref 1261 preto JOTO 

04 - 02 - - 305.009.002-0 Plug Ref 1261 vermelho JOTO 

05 - 01 - - 576.026.001-7 Suporte Antena RRF 0100 (com ca-
bo 10m) 

06 - - 01 - 600.276.001-2 Kit Instalação RRF 0100 Simples 

07 - - - 01 600.279.001-9 Kit Instalação RRF 0100 Duplo 

08 01 01 01 01 740.148.001-2 Manual Técnico RRF 0100 

tE. 
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4. REQUISITOS GERAIS PARA INSTALAÇÃO DO SISTEMA 

6 

Para instalação destes Sistemas, devem estar previamente atendidas as se 

guintes condisiies : 

• A energia CA (110/220Vca) deve estar disponível em tomadas monofgsi 

cas com terra (3 pinos), a uma distancia tal que seja possível conec 

tar o cabo de força de 1,30m do Receptor. 

• Caso se pretenda utilizar alimentação CC, a mesma deverg ser entre 

▪ 12Vcc a 4. 18Vcc. 

• Caso a instalagão seja em bastidores de 19", o espaço vertical a ser 

ocupado sera de 2 Unidades Padrão. 

• A Antena Loop deverg ficar internamente ao local de instalação. Quan 

do utilizado o Suporte de Antena, deve-se ter a precaugão de escolher 

o melhor local disponível para uma boa recepgão, bem como para que a 

Antena fique bem fixada ao Suporte e que possa ser girada facilmente 

para obter o mgximo de sinal. Notar que o cabo de interligagão Supor 

te/Receptor tem 10m de comprimento. 



b.TECNASA1 

me, 

ite 

• 

RECEPTOR MONITOR DE RADIO FAROL Mod RRF 0100 

10/86 

1. DESCRIgA0 

Cód TECNASA 662.007.001-8 

0 Receptor Monitor de Rádio Farol Mod RRF 0100 é um equipamento sinteti 

zado, destinado a monitorar remotamento alguns parimetros de transmis 

sores de Rádio Farol, na faixa de frequência de LF/MF (190kHz a 550kHz)e 

segue as recomendações da ICAO, Anexo 10. 

Projetado em estado sólido, possui conversão Unica e filtro a cristal de 

2,7kHz de faixa, o que lhe confere alta seletividade e sensibilidade. 

Possui sintetizador programável através de jumpers, com passos de 500Hz, 

• que lhe confere maior versatilidade, independendo de encomenda de cris 

tais para a sintonia. 

0 Receptor possui indicação visual e sonora para a monitoragão, medidor 

para indicação do nível de RE e um filtro de 1020Hz, que pode ser desli 

gado para recepção em fonia ou monitoragão do tom de 400Hz. Para essa 

monitoragão sonora, possui alto-falante em seu painel frontal, com con 

trole de volume. 

Em condições de alarme, faz soar um tom intermitente de 2500Hz, e fome 

ce indicação visual simultênea. 

0 alarme atua nas seguintes condições : 

• queda de 

• falha no 

• variação 

• falha do 

potência da portadora em mais de 9d6 (50%); 

tom de identificação, por ausência de código ou tom continuo; 

da frequência do sinal transmitido em mais de 5kHz; 

próprio sintetizador (indicação visual separada).-
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Uma chave local izada no painel frontal permite um rápido teste no tiste 

ma de alarme. 

0 Receptor possui ainda, para utilização remota, saída para alto-falante 

de 40 e um contato reversível de reli, com a finalidade de permitir o 

acionamento de qualquer tipo de indicador (led, sirene, etc). Pode ser 

alimentado tanto por 110/220Vca quanto por uma alimentagáo de emergência 

de + 12Vcc a + 18Vcc. 

0 RRF 0100 opera. com Antena Loop de Ferrite sintonizada ou Antena "Long-

-Wire" de alta impedência. 

0 equipamento e projetado para ser usado ou sobre a mesa do operador, ou 

em consoles ou gabinetes padrio 19", nos quais e possível instalar ate 

dois Receptores, lado a lado, devido a suas dimens5es reduzidas e modula 

res. E construido em alumínio alodinizado e recebe acabamento . externo 

em "primer" e pintura epoxi. 

0 cabo de alimentag5o CA que acompanha o Receptor e de 1,30m de compri 

mento e possui tomada de três pinos. 
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2. DIAGRAMA EM BLOCOS 
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3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

4 

FAIXA DE FREQUENCIA   190kHz a 550kHz 

SENSIBILIDADE   Melhor que 31.1V para.10dB 

(S+N)/N 

100 mínimos para ume leitura 

de 70% do fundo de escala do 

medidor. 

SELETIVIDADE   Bw 6dB = 2,7kHz 

Bw 60dB < 13,5kHz 

CAUSAS DE ALARME   Redução > 3dB do nível da por 
tadora. 

índice de modulação < 45% 

Falha na transmissão do sinal 
de identificação (modulação 
continua ou ausência de modu 

TIPO DE ALARME 

laço). 

Variação da frequência da por 
tadora 5kHz. 

Falha no sintetizador interno 
(indicação visual separada). 

Tom intermitente de 2,5kHz , 
400mW, com indicação visual. 

TEMPO DE ATRASO PARA ACIONAMENTO 

DO ALARME   > 25s ; 30s típico 

SELEÇÃO DE FREQUENCIA   Sintetizador com passos de 

500Hz; selegk através de jum 

pers localizados internamente. 

PRECISÃO DE FREQUENCIA   Melhor que 5Hz 

REJEIÇÃO DA FREQUÊNCIA DE Fl   > 60dB 

REJEIÇÃO DA FREQUÊNCIA IMAGEM   > 80dp 

IMPEDANCIA DE ENTRADA   300S/ balanceada para antena 

loop. 

> 51d2 para antena "long-wire" 

FAIXA DO SINAL DE'RF 10pV a 140mV 
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REJEIÇÃO DE ESPORIOS COM 
AFASTAMENTO > 20kHz   Antena Loop : 43dB para fre 

quencias sub-matiplas e > 60dIF 
para as demais. 
Antena Long-wire : 40dB para 
frequências e 

50dB para as demais. 

BLOQUEIO   Um sinal interferente de 112mV, 
para antena loop e de 10mV para 
antena de fio, afastado mais 
que 30kHz do sinal desejado de 
lmV, modulado com 30%, reduzira 
a sarda de audio em nio mais 
que 4dB. 

MODULAÇÃO CRUZADA   Um sinal interferente com 30% 
de modulasgo e 67mV, para ante 
na loop, e de 10mV para •anten-a-
de fio, afastado mais que 50k1-Iz 
da frequência do sinal desejado 
de lmV, produzira uma modulasgo 
no sinal desejado nio maior que 
10%. 

SArDA DE AUDIO  3W mgximos em 4Q, ajustevel. 

DISTORÇÃO DE AUDIO   5. 5% a 1W de sarda 

COND1ÇOES NORMAIS DE OPERAÇÃO 

Ali.mentasgo   110/220Vca, -± 10%, 50/60Hz ou 
bateria externa de + 12V a + 
18Vcc. 

Consumo   Max. 27VA 

Temperatura   0 a + 50°C (equipamento previa 
mente energizado e termicamente 
estabilizado). 

Umidade Relativa   Ate 50% a + 45°C 

DIMENSOES 

Altura   89mm (2 UPB) 

Largura   216mm (8 1/2") 

Profundidade   300mm 

PESO   3,8kg 

4it 
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4. ASPECTO DO PRODUTO 
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1. DESCRIÇÃO 

Esta Antena e preparada para o uso com um Receptor Monitor de Raio Fa 

rol Mod RRF 0100, na recepggo de sinais na faixa de frequencia de 190kHz 

a 550kHz. 

E utilizada internamente ao local de instalaggo, podendo ser ligada dire 

tamente no Receptor ou apoiada em suporte fixo utilizando cabo blindado 

paralelo de Non. 

A Antena, de ferrite, 6 sintonizada na frequência de operação através de 

um "trimmer" de ajuste localizado na sua base, em conjunto com o medidor 

de nível localizado no painel frontal do Receptor. E totalmente protegi 

da por um radome de PVC, o que assegura boa rigidez estrutural. 

Para orientag5o da antena em relaggo ao mgximo de sinal recebido, basta 

girar seu corpo e util izar a trava, para assegurar que o ponto de maior 

intensidade de recepg5o n5o seja alterado. 

2. ESPECIFICAÇOES TECNICAS 

FAIXA DE FREQUENCIA   190kHz a 550kHz 

SENSIBILIDADE   E necessgria uma intensidade 
de campo 4. 511V/m para que a 
Antena entregue ao Receptor 
um sinal de 511V. 

DIRETIVIDADE   25dB entre o mgximo e o mi 
nimo. 

comoEs NORMAIS DE OPERA00 
Temperatura   0°C a + 50°C 

Umidade Relativa   Ate 90% a + 45°C 

PESO   3759 

71-77=711 
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3. ASPECTO DO PRODUTO 
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1. DESCRIO0 

1 

Este Conjunto de Materiais destina-se a suprir componentes e mOdulos pa 

ra. atender necessidades de manutenggo local e central de equipamentos 

componentes de sistemas de radionavegaggo por Radiofarol. 

Os elementos dos sistemas a serem atendidos por este Conjunto so : 

ESCOPO DE ATENDIMENTO DO CONJUNTO DE MATERIAIS P/MANUTENÇÃO Tabela 1 

COD TECNASA DESCRIÇÃO QTD 

674.034.001-0 Transmissor Radiofarol 200W 01 

650.008.002-0 Acoplador Antena 01 

662.007.001-8 Receptor Monitor RRF 0100 - 01 

4 

Este Conjunto compOe-se basicamente de Kits de Sobressalentes .Básicos, 

Complementares e Locais. 

As composigOes de cada Kit estio descritas nas respectivas Especifica 

gOes Técnicas, em anexo. 

'Zan lur -um - •
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2. LOGÍSTICA DE MANUTENgA0 

2 

Este Conjunto de Manutenggo é previsto para dar atendimento g manutenggo 

segundo a seguinte logística : 

2.1 Tipos de Atendimento 

E previsto que serão dados atendimentos de manutenggo preventiva e 

corretiva nos equipamentos da Tabela 1, após o período de garantia 

dos mesmos, através de Oficinas Locals (00 em cada localidade de' 

instalação e de uma Oficina Central Especializada (OCE). 

Para tanto, prevé-se que essas oficinas terio pessoal para, no mini 

mo, executar as funções abaixo : 

OFICINA LOCAL 

• proceder com as manutenções preventivas e corretivas em conformi 

dade com as recomendações contidas nos Manuais Técnicos e com as 

instruções recebidas em Cursos de Treinamento da TECNASA; 

• identificar equipamentos e/ou módulos falhados, dentro do escopo 

de atendimento previsto para o local; 

• comutar Transmissor principal Ora reserva, através da Unidade 

de Comutaggo; 

• remover módulos falhados e substitui-los por módulos do Kit de 

Sobressalentes Local (KSL); 

• efetuar ajustes mínimos em módulos e/ou equipamentos; 

• substituir componentes de fécil remoçiareposiçgo; 

• enviar módulos falhados para manutenção na Oficina Central Es 

pecializada (OCE); 

• solicitar 5 OCE reposiggo de componentes de Kit Local; 

• receber e controlar componentes e módulos enviados pela OCE. 

7f,"T"r•744srim7,7 • rAiRISIN VP XVI Man... er •Itg 
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OFICINA CENTRAL ESPECIALIZADA 

• proceder com as manutenções preventivas corretivas em conformida 

de com as recomendações contidas nos Manuais Técnicos e com as 

Instruções recebidas em Cursos de Treinamento Técnico da 

TECNASA; 

• receber módulos falhados enviados pelas Oficinas Locais (OL); 

• enviar módulos e componentes para as pi., em substituição aos fa 

lhados; 

• identificar, localizar e substituir componentes falhados e res 

taurar os módulos is suas condições operacionais de origem; 

• proceder manutenção nos locais de instalagão, para os casos de 

falhas não cobertas pelo escopo de atendimento do Kit de Sobres 

salentes Local (KSL) e da Oficina Local (OL), usando de Manuten 

ção Volante (MV); 

• dar manutenção dentro do escopo de atendimento previsto para a 

central; 

• solicitar, obter e controlar componentes e módulos necessgrios g 

reconstituição dos Kits e 1 manutenção de falhas • eventuais de 

itens da Estação no cobertos pelo escopo dos Kits. 

2.2 Distribuisio dos Materiais 

Para a realização dos serviços de manutengão pelas Oficinas Locais 

• Central, os elementos que compõe o Conjunto de Materiais para Ma 

nuteng5o serio distribuidos conforme Tabela 2. 
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DISTRIBUIÇÃO DE QUANTIDADES DOS KITS DE SOBRESSALENTES DO Tabela 2 
CONJUNTO DE MATERIAIS PARA MANUTENÇÃO 

ITEM 
KIT SOBRESSALENTES OFICINA MANUTENÇÃO 

TOTAL 
COD TECNASA DESCRIÇÃO . CENTRAL LOCAL 

01 Local para NDB 020% - - - 

02 600.077.002-1 Básico para NDB 0200B 01 - 01 

03 600.078.004-6 Complementar p/ NDB 0200B 01 - 01 

04 600.274.001-4 B5sico para RRF 0100 01 - 01 

05 600.275.001-3 Complementar p/ RRF 0100 01 - 01 

3. COMPOSIgA0 DO CONJUNTO DE MANUTEN00 

ITEM QTD COD TECNASA DESCRIÇÃO NOTAS 

01 _ Kit Sobressalentes Local NDB 0200B 

02 01 600.077.002-1 Kit Sobressalentes B5sico NDB 0200B 

03 01 600.078.004-6 Kit Sobressalentes Complementar NDB 0200B 

04 01 600.274.001-4 Kit Sobressalentes B5sico RRF 0100 

05 01 600.275.001-3 Kit Sobressalentes Complementar RRF 0100 

7,114:7- 7=717;rarfr.;77 ..}Inni,--  ,:nr.71.1;;ta 
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1. DESCR100 

1 

Este Kit Sobressalentes Besico destina-se a suprir componentes neces 

sérios para a manutenção de um Transmissor de Rédio Farol 200W, Duplo,mo 

delo NDB-0200B e seu Acoplador de Antena Cód. 650.008.002-0 pd.,- um pe 

riodo de 02 (dois) anos de operação continua dos equipamentos. 

Compiie-se basicamente de resistores, capacitores eletrolíticos, circui 

tos integrados, diodos, transistores, optoeletronicos, fusíveis, lémpa 

das e chaves. 

Os componentes deste Kit são para repor aqueles que apresentam maior ta 

xa de falhas; são de difícil aquisição e de custo mais baixo. 

Este Kit foi projetado para estar disponível numa oficina de manutenção 

local, isto e, junto ao Transmissor (KT), onde o próprio mantenedor habi 

litado da estação NOB podere executar os serviços de manutenção de peque 

na ordem. 

Porem, em função da logística de manutenção adotada, este Kit podere es 

tar disponível num .centro de manutenção regional, ou mesmo num centro de 

manutenção central, onde houver pessoal técnico especial izado em servi 

ços de manutenção de equipamentos deste tipo. 

2. COMPOS100 

As listagens é seguir contem a composição deste Kit. 

Os itens listados poderão ser substituídos por equivalentes com caracte 

risticas iguais ou melhores que as especificadas. 
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2. COMPOSIÇÃO (Continuag5o) 
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1. DESCRICAO 

1 

Este Kit Sobressalentes Complamentar destina-se a suprir componentes, m6 

dub s e cartOes necesserios para a manutenggo de um Transmissor de Radio 

Farol 200W, Duplo, modelo NDB-0200B e seu Acoplador de Antena- COd. 

650.008.002-0 por um período de 5 (cinco) anos de operaggo continua dos 

equipamentos. 

Compae-se basicamente de elementos de menor taxa de falhas e custo máis 

alto, de difícil aquisição, tais como retificadores, cristal, indutores, 

transformadores, reles, mOdulos e cartes. 

Este Kit foi projetado para estar disponível num centro de manutenggo re 

gional ou central, onde houver pessoal técnico especializado em serviços 

41# de manutenggo de equipamentos deste tipo. 

2. COMPOSIÇA0 

As listagens a seguir contem a composiggo deste Kit. 

Os itens listados podergo ser substitutdos por equivalentes com caracte 

risticas iguais ou melhores que as especificadas. 

o 
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1. DESCRIÇÃO 

C6d TECNASA 600.274.001-4 

1 

Este Kit de Sobressalentes Bgsico destina-se a suprir os componentes ne 
cessérios para a manutenção corretiva de um Receptor Monitor de Rãdio Fa 
rol Mod RRF 0100 (Cód TECNASA 662.007.001-8), por um período de' 2 (dois) 
anos de operação continua do equipamento. 

Este Kit é recomendado para estar disponível numa oficina de manutenção 
local ou, em função da logística de manutenção adotada, em oficinas regio 
nais ou centrais de manutenção, sempre onde houver pessoal técnico espe 
cializado em serviços de manutenção de equipamentos desse tipo. 

Compoe-se basicamente de : potenciametros, capacitores, semicondutores 
optoeletrOnicos,relés, fusíveis, chaves e terminais de curto. 

Os componentes deste Kit são para repor aqueles que apresentam maior taxa 
de falhas, são de difícil aquisição e de custo mais baixo. 

2. COMP0S100 

As listagens g seguir contém a composição deste Kit. 

Os itens listados poderão ser substituídos por equivalentes em preço, com 
características iguais ou melhores que as especificadas. 
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1. DESCRIÇÃO 

1 

Este Kit de Sobressal6ntes Complementar destina-se a suprir os componentes 

necessários para a manutenção de um Receptor Monitor de Radio Farol Mod 

RRF 0100 (C6d TECNASA 662.007.001-8) por um período de 5 (cinco) anos de 

operação continua do equipamento. 

Este Kit recomendado para estar disponível num centro de manutenção re 

gional ou central, onde houver pessoal ticnico especializado em serviços 

de manutenção de equipamentos desse tipo. 

Comp6e-se basicamente de elementos de menor taxa de falhas e custo mais 

alto, de difícil aquisição, tais como transformadores, fusíveis, medido 

res, alto-falantes, cristais e filtros. 

2. composigÃo 

As listagens á seguir contain a composição deste Kit. 

Os itens listados poderão ser substituidos por equivalentes em preço,com 

características igup,is ou melhores que as especificadas. 
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1. INTRODU00 

Um sistema de Manuais Técnicos 
constitui-se de uma estratégia signi-
ficativa para a manutenção dos produ- 2. OPERACIONALIDADE 

tos durante sua vida intl. A TECNASA, 
face gs exigencias de que sgo alvo os 
produtos que fabrica e considerando 
as rígidas especificagGes e a qualida 
de que deles se exige, desenvolveu t;r7 
sistema de Manuais Técnicos cujo "sta 
tus" mantem assegurado o resultado a 
nal especificado. 

A estruturação do sistema funda 
menta-se em trabalho desenvolvido 
partir de Normas Militares Brasilei-
ras, tendo sido adotadas também Nor-
mas Brasileiras conforme legis Ingo do 
Sistema Nacional de Metrologia, Norma 
lizaçgo e Qualidade Industrial SINK.= 
TRO 1973/1979. Em caso de omissgo das 
Normas Brasileiras, adotam-se as reco 
mendações de associaçOes internacio 7
nais e/ou estrangeiras com as quais a 
ABNT ou o Governo Brasileiro mantem a 
.cordos ou convenios de reciprocidade 
(IEC4, ISO, IEEE, MILITARY STANDARDS - 
MIL e NATO). 

A experiencia acumulada pelas 
Forças Armadas, no que se refere a Ma 
nua Is Técnicos, foi o Onto de parti-
da para a viabilizaçgo do projeto des 

1 

se sistema, facultando g TECNASA a 
chance de estruturar um trabalho sig-
nificativo de gmbito nacional. 

0 sistema comp5e-se de Manuais 
de I ns t ruggo, por meio dos quais pos-
sivel manter estreita ligaggo com os 
produtos no campo, acompanhando-os du 
rante sua instalaggo, vida Etil e se-
nilidade. Através da emissão de Bole-
tins de Serviço e Emendas aos Manuais 
assegura-se um permanente controle de 
configurageo desses produtos, comuni-
cando-se ao cliente eventuais modifi-
cagaes, melhorias e revitalizagaes, 
garantindo com isto- um prolongamento 
da vida ail dos mesmos. 

Desta maneira obtem-se uma eco-
nomia de escala significativa, bem co 
mo uma permanente rastreabilidade e; 
gmbito de substituiggo. 

A operação, e principalmente a 
manutengeo, destacam-se como motivo 
de principal preocupageo, visando- se 
com isto o treinamento adequado do ho 
mem em relação é Maquina. O cumprimen 
to da missgo dos equipamentos graças 
Is manutenções preventivas e correti-
vas, reduzindo a taxa de falhas alea-
tórias, e a consequencia imediata da 
aplicageo desse sistema. 
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3. CAPITULAÇÃO 

3: CAP I TULKAO 
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PROTOCOLO GE L 

N2 PROTOCOLO:  1.193/87 

N2 PROCESSO:  1.177/87 

DATA 02  / 02  

QA;)

INTERESSADO 

smarm REMORA* DE TERM DE 1ERATIFICAgi0 DO CONTRATO N0136/86 DE 15.12 
86 /MBA CODEMAT E DESPAD, CONFORME CI Na11/87. 

CODEMAT COMFANHtA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GR OSSO 



CODEMAT COMPANHIA 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CPMUNICA(/-10 INtERNA 

ri tilut.wito 

FLS Ot •

DE 
DIRETOR PRESIDENTE 

DATA I 
08.01.87 

PA'RA. IL.HEFE DA ASSESSORIA JURIDICA N° DA C.I. 
11/87 

ASSUNTO - 

ie 
Tendo em vista falhas no cronograma físico -

financeiro e alteração nas fontes de recurso, tendo em vis-

ta o Conv6nio n9 001/86 CODEMAT/SETRAN, solicitamos elabora 

gão de Termo de Reratificagão do Contrato n9 136/86 de 

15.12.86 entre a CODEMAT e DESPAC. 
CODEMAT, 

Protocolo

Processo N' 177/77 7

Data
Atenciosamente 

Seri* de Protocolo 
mNIIIIMM ' 6 :ERTO'LOUREIRO 

Diretor Presidente 

molopylo berto Loureiro DONT z'f8o'riceigao p. marques •REmECEBIDA 
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CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Protocol° 

• 

Anexo ao Processo NQ 1.177/87 De02 /_02 /_87 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 
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3SADO 

NI° PROTOCOLO: 2.838/86-A 
.......................... 

NI() PROCESSO. 2.676/86-A 

DATA ......... .. / 09 / 86 

DESPAC - PROJETOS, CONSTRUÇOES E REPRESENTAÇOES LTDA. 
% 

E EXECUÇA0 DE SERVIÇOS DE ESTUDO/PROJETO E INSTALAÇXO DE EQUIPAMENTOS N2 136/86. 

ODEMA T COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO OE MATO GROSSO 

.............. 



DE CODEMAT STS44EPIVZ V I N TO DO 
ES TADO DE MID GROSSO 

wtfin.MOM A` ti :0;aNswim 'At• tiVr 

4.:AUTOHIO DO I on= CIVIL E 1IOTA/3 
REGISTRO DE .TIILILOSI 

Apresentado nest lata _5471 

Protocolo n° . ..q., 7‘14,. N.q . Registrado 

sob n° ................... Cil-

Em test,° 

crigia 2.2 4-11 

27E71986 

,) de ¡trade 

•• de • OfdAllir# 

CONTRATO DE EXECUM DE SERVIÇOS DE 

ESTUDO/PROJETO E INSTALAM DE EQUI 

PAMENTOS n° 136/86, QUE ENTRE SI CE 
LEBRAM `A COMPANHIA DE DESENVOLVIMEN 
TO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODEMAT 
E A DESPAC PROJETOS,CONSTRUOES E 

REPRESENTAÇUES LTDA., PARA OS FINS 
QUE ESPECIFICA. 

Aos quinze (15) dias do ms de dezembro do 
ano de hum mil novecentos e oitenta e seis (1986),[ COMPANHIA DE DE 
SENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO CODEMAT, sociedade de scono 
mia mista, inscrita no CGC/MF n° 03.474.053/0001-32, sediada no Den 
tro Politico Administrativo - CPA, Bloco do Gabinete de Planejamento 
e Coordenagilo GPC, nesta Capital, neste ato representada por seus 
'Diretores, doravante denominada simplesmente CONTRATANTE, e a Firma 
DESPAC - Projetos, Construgoes e Representaçoes Ltdag inscrita no 
CGC/MF n° 28.229.771/0001-74, sediada 'a Av. Marechal Câmara n° 160-
GR 523 - Rio de Janeiro RJ, neste ato representada por seu Diretor 
Tecnipo SILVIO RODRIGUES FILHO, doravante denominada simplesmente 
CONTRATADA, resolvem celebrar o presente Contrato que ser S regido pe 
ias CONDIOES, INSERIDAS NAS CL4USULAS SEGUINTES: 

CL4USULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

execugao 
de Estudo da aerovias e "pre.site" de 18 (dezoito) NDBTS e, 
mento e instalagI3 de 8 (oito) NDBIS. 

Consiste 

lg FASE: 

basicamente na dos serviços 

forneci 

• lg. Etapa (envolvendo 18 ND81.5): Estudo de Aerovias an41iae 
disposigao dos Fixos (NDB), visando adequar setores do espaço 
reo em termos de pontos de refer;ncia 'as aerovias; 

de 

ae 
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f • 

CODEMAT COMPANnIA DE 
OESENVOLvimEN TO DO ESTADO OE MATO GROSSO 

'71.11WAFP,A ,„ 

`?,41,444-0701;71,44.. ,,, 1.4 

• 20 Etapa (envolvendo 18 NDB'S): Elaborago do 'prS-site" acompa nhamento por 02 (dois) engenheiros .da DESPAC 1 equipe do M.Aer na localizaao dos locais de implantago dos NDB'S; 

• 3g Etapa (envolvendo 8 NDB'S): Projeto executivo da instalagao-ana • l a ise da area e detalhamento da instalagao, considerando as facili dades em termos de pantos de tomada de energia e posicionamento de casa de força KF e KT (por conta da CONTRATANTE); 

4g Etapa: AquisigAgo de 8 (oito) NDBIS de 200W com torre irradiante de 42m (atravSs da TECNASA EletrOnica Profissional S/A.); 

. 5-g- Etapa: Instalag;a de 8 (oito) NDB'S. A CONTRATANTE se obriga a fornecer as instalag'Oes prediais da casa de transmiss'go e casa de força conforme padres estabelecidos pelo M.Aer para as localida des previstas na lg etapa, incluindo pra-raios e redes terra na casa de transmissores e de força. 

ParSgrafo LnIco - Os serviços previsto para a 2g. Fase, referente as 5 ultimas etapas (6g a 100 sera() executadas 
• 

apos a liberagao dos recursos previstos para'a aquisigao dos 10 NDBIS restantes, os quais foram objetd de estudos na lg FASE. 

CL4USULA SEGUNDA - DOS FUNDAMENTOS LEGAIS 

Decorre o presente da DecisZo da Diretoria da .CONTRATANTE, exarada em 06.10.86, Processo ng 2.676/86-A, Protocolo n.g. 2.838/86-A 9 que passa parte integrante deste instrumento, 
a fazer 

independente de sua transcriço. 

CLITUSULA TERCEIRA DA CAPACIDADE TECNICA 

A CONTRATADA responsabilizar-se-S pela capaci dade tScnica de seu pessoal, respondendo inclusive por danos causa dos 1 CONTRATANTE ou a terceiros por seus atos ou omissoes, negligen cia, imprudencia ou imperIcia, sol'dariamente aos atos praticados pa los seus prepostos ou empregados. 

, 
.aso, tao • R.It 
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CODE MAT E A D   
DESENVOLVIMENTOGROSSO 

DO 
D E M 

• 
viços se ater a ao prefixado no cronograma ffsico.financeiro ora in 

corporado ao contrato. 

• 

CL4USULA QUARTA — DO PRAZO 

0 prazo estabelecido para a execugao dos ser 

CL4USULA QUINTA — DA PRORROGAM DE PRAZO 

fk, • 

st. 

—pr a o--tie--exactivao--d-a-s—afyr-as--actrrri-t-e--p-r r aga 
gao l  a criterios da CONTRATANTE, mantidos os demais itens da propos 
ta, desde que a CONTRATADA Formalize o pedido, devidamente justifica 
do, ao Diretor antecipadamente 1 data de entrega e, desde que'ocorra 
alguns motivos a seguir enumerados: 

1) Alterag1so do projeto ou especificag13, determinada pela CONTRATAN 
TE, que acarrete retardamento ao endamento das obras; 

2) Superveniencia de fato excepcional e imprevisrvel, estranho 1 von 
. tade das partes, que altere fundamentalmente as condigoes de 
gao do contrato; 

3) Interrupgao do contrato ou diminuigao do ritmo de trabalho 
ordem escrita e no interesse da .CONTRATANTE; 

execu. 

por 

4) Aumento das quantidades inicialmente constantes deste Contrato; 

5) Impedimento da execugao do contrato, por fato ou ato de terceiros 
reconhecido pela CONTRATANTE em documento contemporaneo a sua 

• • 
rencia; 

ocor 

6) Omiss%o ou atraso de providencia a cargo da CONTRATANTE, do qual 

resulte, diretamente,impedimento na execuao do contrato. 

CLIUSULA SEXTA — DO VALOR 

Os custos globais para a execugao dos sorvi . 
gos previstos na C1Susula Primeira do presente contrato so de C1, 1 
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iiigfre.eznxing-wer 14-;i1641.o.tc6:ztieir:-;,,, . •01'4 

22.793200,00 (vinte e dois milhes, setecentos e noventa e tres mil 
e duzentos cruzados) distribuidos da seguinte forma: 

lg FASE: 

lg Etapa: Cz$ 4.550.000,00 (envolvendo 18 
2g Etapa: Cz$ 176.800,00 (envolvendo 18 
3g Etapa: Cz$ 1.612.000,00 (envolvendo 8 

NDB 1S) 

NDBIS) 

NDB 1S) 
4 Etap __Cz$_10-214.40.0,_00___(envol.v_endo_ B_ND0-LS_)-

i-b. 5g Etapa: Cz$ 6.240.000,00 (envolvendo 8 NDPS) 

PAR4GRAF0 PRIMEIRO - DOS ACRSCIMOS E 

SUPRESSUES 

A CONTRATADA fica obrigada 
mo prego e mesmas condigoes deste instrumento, os 
presses que se fizerem necess'Srios, at o limite de 25% (vinte 
cinco por cento) do valor do Contrato0 

e 
cessarias, sa serao aceitos pela CONTRATANTE quando devidamente apro 
vados por sua Diretoria, at o limite de 25% (vinte e cinco por cen 
to) do valor inicial do Contrato. 

0 
_ 

As impor-CAncias mencionadas nesta Clausula po 
• 

der2o sofrer alteragoes, de acordo com a quantidade de serviços ex 
tra-scontratuais realmente executados, conforme detalhamento acnico a 
ser verificado, reportados 1 data da proposta ou, quando no existi 

• • rem, mediante acordo, procedimento esse que sera formalizado atraves 
de Termos Aditivos, o mesmo ocorrendo nos casos de dilatagao de pra 
zo, nos Termos da ClLsula QUINTA do presente Contrato. 

a aceitar pelo 
• 

acrescimos ou 

PAR4GRAFO SEGUNDO - DOS SERVIÇOS EXTRA-

CONTRATUAIS 

mes 

su 

e 

Os serviços extra.contratuais, porventura ne 

CUTUSULA StrIMA - DOS REAJUSTES 

• 0 reajustamento de preços obedecera ao dispos 
0. 

'"` 



CODE MAT KIEV= YEN TO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
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to no Decreto ng 1.457 de 18.04.73, complementado pelo Decreto ng 
2.061, de 17.06.74, e de acordo com o Decreto Lei 2284 de 10 de mar 
ço de 1986 e disposiges governamentais complementares. 

CL4USULA OITAVA — DA FORMA DE PAGAMENTO 

Os pagamentos serao efetuados em ate 10 (dez) 
dias teis da apresentagao das Faturas, da seguinte maneira: 

•,411. 

ta da ADEMAT/FINAME. 

;Na assinatura do Contrato 

..parcela referente a aquisig"L de 8 ( oito 
NDBIS (lg Fase/4g Etapa) 

—parcela de 40% sobre os serviços de estudos/ 
projetos e instalaç'Oes (lg Fase/1 g Etapa, 2g 
Etapa, 3g Etapa e 5g Etapa) 

.Restantes conforme cronoqrama  físico finan
ceiro 

CL4USULA NONA — DA FONTE DE RECURSOS 

As despesas deste Contrato, correr13 por con 

CL4USULA DLIMA — DA MULTA 

No caso do Contrato ser rescindido por culpa 
de um dos contratantes, sere' aplicada uma multa equivalente a 10% 
(dez por canto) sobre o valor do Contrato. 

CL4USULA DLIMA PRIMEIRA— DAS CAUOES 

Ficar g retida em poder da CONTRATANTE para 
garantia do presente Contrato, a cauao na import"Ancia corresponden—
te a 5% (cinco por cento) do valor do pagamento de cada fatura que a 
CONTRATADA fizer jus. 

't • 
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PAR4GRAFO PRIMEIRO 

Os valores retidos a titulo de • beneficiados com quaisquer acrescimos, quer de juros — • rao devolvidos somente apos o recebimento definitivo 
diante termo de entrega e quitaggo dos serviços. 

PAR4GRAF0 SEGUNDO 

se 

dos servigos,me 

Caugao, nao 

ou afins, e 

_ 
No caso de rescisao do Contrato pelo inadim • 

plemento das Clausulas contratuais pela CONTRATADA, nao serao devol vidas as caugoes retidas, nem reforços se houver, que serao apropria das pela CONTRATANTE, sob titulo "Indenizaggo e Restituiggon. 

CUTUSULA (:) .CIMA SEGUNDA — DA RESCIS'40 

0 presente Contrato poder S ser rescindido unt lateralmente pela CONTRATANTE ou bilateralmente,ocorrendo o seguinte: 

a) por conveniancia administrativa 
A 

b se a CONTRATADA: 

1 — falir, entrar em Concordata, dissolver 
ou desaparecer: 

2 nao cumprir quaisquer 

contratuais; 

3 — transferir o Contrato 
• 

autorizagao previa da 

PAR4GRAFO PRIMEIRO 

das obrigagO'es 

a terceiros, sem 

CONTRATANTE. 

As partes se obrigam ao cumprimento fiel das obrigagoes aqui contraídas, sob pena de rescisao, independentementei deinterpelaggo judicia ou extra—judicial, respondendo a parte culpa da por perdas e danos. 
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PAR4GRAFO SEGUNDO 

No caso de rescis'aio por mutuo acordo, caberSt 
a CONTRATADA o valor dos serviços realizados ate' a data da dissolu
gao do Contrato. 

CL4USULA DLIMA TERCEIRA - DOS ENCARGOS 

ge-r-r-azao-por-eant-a-da-CONTRATADA-os--Impe-stos-
taxas e outros encargos decorrentes de leis sociais que incidam ou 
venham incidir direta ou indiretamente sobre os serviços ora contra 

CL4USULA DLIMA QUARTA - DAS RESPONSABILI 

DA DES 

A CONTRATADA e. a unica responsLel, em qual 
quer caso, por danos ou prejuízos que, eventualmente, possam causara 
.terceiros em decoriencia da execuçZ.o das obras e Serviços ora contra 
tados, sem quaisquer responsabilidades ou ciflus para a CONTRATANTE por 
eventuais ressarcimentos ou indenizagg.es devidas. 

PAR4GRAFO  PRIMEIRO

A responsabilidade da contratada e integralpa 
ra as obras contratadas, nos termos do CO.digo Civil Brasileiro, sen 
do essa responsabilidade. 

PAR4GRAFO  SEGUNDO.

Fica a CONTRATADA igualmente responsavel 
• 

los encargos trabalhistas, previdenciSrias, fiscais e comerciais, 
sultantes da execug1.9 deste contrato. 

vr-

PAR4GRAFO TERCEIRO 

Pe 

re 

Todo e qualquer serviço mencionado em qualquer 



•t • 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

".° 

A dos docUmentos que integram o contrato, sera executado sob a respon 
sabilidade da CONTRATADA.. 

PAR4GRAFO QUARTO 

e cos e prejuízos advindos de caso fortuito e de força maior. 

A CONTRATADA hao se responsabiliza pelos ris 

 PAR4GRAFO  QUENTO 

A CONTRATADA se obriga a manter 'a guarda dos 
serviços at o recebimento provisrio, que dever S ocorrer no prazode 
15 (quinze). dias, a contar da data da comunicago feita, pela CONTRA 
TADA I CONTRATANTE. 

PAR4GRAFO SEXTO 

Quaisquer atrasos verificados na execuge'o dns 
serviços de apoio para instalagZo dos equipamentos, por parte da 
CONTRATANTE, e que venham impedir o andamento daquelas instalagoes , 
motivar S a transferencia de responsabilidade de guarda daqueles equi 
pamentos para a CONTRATANTE. 

PAR4GRAFO StFIMO 

EP de responsabilidade da CONTRATANTE a indica 
gao do local, para estocagem dos equipamentos entregues em Cuiaba,bem 

A 

0 como a respectiva guarda destes equipamentos ate-que a infra—estrutu 
ra de instalag13 esteja executada. 

CLIUSULA DLIMA QUINTA — DA VIGÊNCIA E REGIS 

TRO DO CONTRATO 

Este Contrato entrara' em vigor, apcls a assina 
tura pelas partes e registrado no CartOrio de Tftulos e Documentosda 
Comarca de CuiabS—MT. As despesas referentes ao registro deste Con 
trato correrao as expensas da CONTRATADA. 

CUTUSULA DLIMA SEXTA — DO FORO 

Fica eleito o Foro da Comarca de CuiabA%4MT,pa 

Nrk 
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CODE MAT VETEVICn I YEN TO 0 0 ESTADO DE MATO GROSSO 
eilitiAlt"1 !I` ..f04140' 4‘ ; 14-11Nit, iiikIngt414; 

r* .

1744i3nAtnffm 

ra dirimir as questes oriundas do presente Contrato por mais privi—
que o outro tenha. 

E, por estarem justos e contratados, assinamo 
presente Contrato em 04 (quatro) vias de igual teor e Forma, na pre 
senga de 02 (duas) testemunhas abaixo assinados, ao qual do por bom 
firma e valioso. 

• 
Cuiaba, 15 de dezembro de 1.986 

4 

CONTRATAUTE: 

gE,feag. 
RTO LOUREIRO 

Diretor Presidente 
CPF ng 048.317.051-87 

DOS SANTOS PENTEADO 
Diretor de Operagoes 
CPF ng 038.755.151..34 

CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS: 411! 

so 
JLBM 

Cuia 

ANA MA A DA.
Direrr.ra Sup 
CPF ng 022.9 

STA E FARIA 
intendente 

6.441-00 

Go- ,2(ct9-tr 
ODILZA PINHEIRO DA MATTA 
Diretora Adm.Financeira 
CPF ng 045.799.091-00 

SILVIO RODR 

CARTORIO Do I' °rim OMIT. Z ROTAS REGISTRO DE T1TULOS 15a. 
Apresentado nesta data  ,2 

. ./1926 Pr tocolo n°,./.11(6). .3. fgistrado 
o  /( 

Em test.° (. 

2.2d 

• I 

. e. . ) da verdad. 

B.6... de . . • • 
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CONVÊNIO N9 001/86 

CONVÊNIO QUE ENTRE SI FAZEM A 

SECRETARIA DE TRANSPORTES DO 

ESTADO DE MATO GROSSO E A COM 

PANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO, PARA 

OS FINS QUE SE ESPECIFICAM. 

Aos 22 dias do Ines de dezembro de 1 936, nesta 
cidade de Cuiabá-MT, compareceram as partes: de um lado a Secreta 
ria de Transportes do Estado de Mato Grosso, Orgao da Administra 
ção Direta, inscrito no CGC/MF sob o n9 14.974.422/0001-72,neste 
ato representada pelo seu Secretario, Eng9 ALFREDO LEITE HAGE , 
doravante denominado simplesmente SETRAN, e de outro lado a Com 
panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso, sociedade de 
Economia Mista, inscrita no CGC/MF sob o n9 03.474.053/0001-32, 
neste ato representada pelo seu Diretor-Presidente, Engo ROBERTO 
LOUREIRO, doravante denominada simplesmente CODEMAT, que estando 
entre si justas e conveniadas, deliberaram firmar o presente. con 
venio, mediante as clausulas e condiçOes seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETIVO 

0 presente Convénio tem como objetivo a 
"instalação de equipamentos, torres e acessOrios, destinados a 
proteção de procedimentos e navegação aeronáutica" . 

CLAUSULA SEGUNDA - DO FUNDAMENTO

SETRAN para 

do projeto: 

A presente obra consta da programação da 
o presente exercicio, conforme dotação orçamentaria' 

16.87.5231.412 - Implantação e Modernização da In 
fra-Estrutura Aeroportuaria. 



PrON-..C:A3 

e 
CLAUSULA: TERCEIRA - ' DAS OBRIGAÇÕES 

As obriga0es constituidas pelas partes 
convenentes, em decorrência da celebração do presente conve-
nio, são traduzidas em: . 

I - DA SETRAN 

% a) Repassar a CODEMAT os recursos 
ora conveniados, de acordo com o cronograma de execução da 
obra e apOs a liberação dos mesmos pela SUDECO e pelo Estado 
de Mato Grosso; 

b) Acompanhar a execução física 
financeira do projeto, 

( 

II - DA CODEMAT 

a) Registrar o presente instrumen 
to na Auditoria Geral do Estado; 

• b) Executar o objeto de que trata 
o presente instrumento; 

c) Observar, no tocante a reali 
zação da despesa, o principio da licitação pilblica na forma da 

d) Providenciar, junto aAuditoria 
Geral do Estado, a apresentação da prestação de contas prove - 
niente da aplicação dos recursos oriundos deste Convênio, ulti 
mada a execução do objeto previsto neste instrumento; 

e) Apresentar a SETRAN o Certifi 
cado de Auditoria a ser emitido pela Auditoria Geral do Estado; 

olt 



Ab1 . a contar da data de sua assinatura. 

03 

f) Devolver a SETRAN, osaldo,pox-
ventura existente, na data de prestaçao de contas a Auditoria 
Geral do Estado; 

g) Prestar todas as informaçOes a 
SETRAN sobre o andamento das obras, facilitar as visitas de 
inspeçao e cumprir todas as suas recomendaçOes para garantir a 
boa execução das obras; 

-h) Apresentar. a SETRAN, no prazo 
de 30 dias, o Cronograma físico-financeiro de execugaodas obras. 

CLAUSULA QUARTA DO PRAZO 

0 prazo deste convenio de 12 (doze) meses, - 

CLAUSULA QUINTA - DO. VALOR E FORMA DE LIBERAÇÃO 

0 valor do presente Convenio de Cz$ 
12.750.800,00, sendo Cz$ 172.000,00 oriundos do POLAMAZONIA,Por tarja SEPLAN/PR n9 146, de 20.11.86.e Cz$ 12.578.800,00 oriun dos da Fonte " 00 - Recursos'Ordinirios  ", os quais serao libe 
rados de acordo com o cronograma físico-financeiro e apOs as 
transferencias da SUDECO e Governo do Estado, a SETRAN, respec-
tivamente. 

CLAUSULA SEXTA - DA PRORROGAÇÃO_OU_ALTERAÇOES

O 

!  

presente conv6nio poderá, a qualquer tem 
DO de sua vigência, ser prorrogado ou sofrer alteraqaes, median te termos aditivos, que serao assinados pelas partes. 

CLAUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO 

Este Convenio sere rescindido ppr inadim-
plencia de qualquer de suas cláusulas ou por consenso das par 
tes, apurados ou haveres, se houver,e expedida as quitações que 
sefizerem necessarias. 
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. CLAUSULA OITAVA - DO FORO 

Fica eleito o Foro de Cuiabá Para dirimir 

toda e qualquer questão que se fundar neste instrumento. 

firmam o presente 

forma, perante as 

E, por estarem assim justas e conveniadas, 

instrumento em 02 (duas) vias de igual teor e 

testemunhas abaixo, para que produza.entre si 
, • e seus sucessores, os legítimos efeitos e direito . 

a," 

LFREDO LEITE HAGE 

e - trio de Transportes 

TESTEMUNHAS :

EN c9 
4; 

9 ROBE.RT5 LOUREIRO 

Diretor-Presidente da CODEMAT 



N o PROTOCOLO:  1.193/87 

N.° PROCESSO: 1.177/87 

DATA 03 / 02 / 87 

INTERESSADO 

FIRMA DESPAC—PROJETOS. 

ASSUNTO 

TERMO ADITIVO E DE RATIPICI40 AO CONTRATD DE =CUSP DE mangos DE ESTUDO/ 
PROJETO E INSTAVAQ10 DE EQUIPAMENTOS No 136/86. 

41. 

OCODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 



CODE MAT DESENVOLVIMENTO DO 
COMPANHIA DE 

ESTADO DE MATO GROSSO 

TERMO ADITIVO E DE RATIFICAa0 AO CONTRATO DE EXE-
CUQKD DE SERVIÇOS DE ESTUDO/PROJETO E INSTALAa0 
DE EQUIPAMENTOS Ng 136/86, ASSINADO EM 15/12/86 , 
ENTRE A CODEMAT E A FIRMA DESPAO-PROJETOS, CONSTRU 
ggEs E REPRESENTAOES LTDA. 

\ Aos 03 (tres) dias do ms de Fevereiro do ano de um mil novecentos e oitenta e sete (1.987), a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ES-TADO DE MATO GROSSO-CODEMAT, sociedade de economia mista, inscrita no CGC/MF sob o ng 03.474.053/0001-32, sediada no Centro Politico Administtativo - CPA., Bloco' do Gabinete de Planejamento e Coordenaggo - GPC., nesta Capital, meste ato repre-sentada pelos seus Diretores, doravante denominada simplesmente CONTRATANTE, e a Firma DESPAC-,PROJETOS, CONSTRUOIS E REPRESENTAOES LTDA., resolvem celebrar o pa presente TERMO ADITIVO E DE RATIFICAÇKO que ser regido pelas condigges inseridas , 
nas Clausulas seguintes: 

CLfiUSULA PRIMEIRA - Deste Termo 

0 presente Termo Aditivo tem origem no Processo ng 1.177/87, Protocolado sob o ng 1.193/87, de 02/02/87 e tem por objetivo alterar o prazo e a fonte de recursos do Contrato de Execuggo de Serviços de Estudo/Projete e Eqstalagao de Equipamentos ng 136/86, modificando assim m CLLsulas Quarta e 
Nona do mencionado Contrato que passa a vigorar com a seguinte redagao: 

'"CL4USULA QUARTA - Do Prazo 

0 prazo estabelecido para a execuggo dos serviços e de 180 (cento e oitenta) dias,contados 10 (dez) dias da expedigao da Ordem de 
SertIfiço pela CONTRATANTE e de acordo com o cronograma flsico-financeiro incorpora do ao Contrato Principal. 

CL4USULA NONA - Da Fonte de Recursos 

As despesas deste Contrato correvao por conta da 
ADEMAT/FINAME e Fonte "DO-Recursos Ordinrios" it



COMPANHIA DE CODE MAT' DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CLAUSULA SEGUNDA. - Deste Termo 

Continuam em vigor e Ratificadas todas as demais 
C1.4usulas e condiç'Oes do Contrato Principal, tal como se acham redigidas, exceto no que contrariam este documento, integrando-se 'a ele este Termo Aditivo e de Rat-
tificag.a-o e o Processo n° 1.177/87, independente de sua transcrig;o. 

E por estarem de acordo e compromissados, assinam I 
este instrumento, na presença de duas (02) testemunhas abaixo, para um scitiErreitd 
de direito, em quatro (04) vias de igual teor e forma. 

CONTRATANTE: 

Cuiab , 03 de fevereiro de 1.987. 

FAK OUREIRO 
Diretor Presidente 

CPF n° 048.317.051-87 

CONTRATADA: DESPAC-PROJETOS, 

TESTEMUNHAS: 

1. 

2. 

NTAgOES LTDA 
n- 28.229.771/0001-74 

00' .10103 
000°  000 ..... 

o s .••••• 
IL as sis a,stD. • • • • asGI ,,est t"?3,a10S10 0 . • • eitSUgA°

00 l v.0 

iviltese%svaoa. • S ( ..) as Ittas0• • 
. • • 

.•• 

Vt°t°c°1° ae • ' 
. • 

solo? . 

VLAP/nsg. 

Cartório 1° Oficio Civil e Notas 
C'ErRTIDA0 

ratio* que_W 

- 
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iNTERESSADO 

NP PROTOCOLO: 003/87 

N2 PROCESSO: 003/87 

DATA 06  01 87 

SECRETARIA DE TRANSPORTES DO ESTADO DE MATO GROSSO X CODEMAT. 

ASSUNTO 

CONVÊNIO N2 001/86 

II)CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTA DO DE MATO GROSSO 

. 
. • . 

• 



CONVÊNIO N9 001/86 

CONVÊNIO QUE ENTRE SI FAZEM A 

SECRETARIA DE TRANSPORTES DO 

ESTADO DE' MATO GROSSO E A COM 

PANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO, PARA 

OS FINS QUE SE ESPECIFICAM. 

Aos 22 dias do ms 

cidade de Cuiaba-MT, compareceram as 

ria de Transportes do Estado de Mato 

ção Direta, inscrito no CGC/MF sob o 

de dezembro de 1 936, nesta 

partes: de um lado a Secreta 

Grosso, 6rggo da Administra 
n9 14.974.422/0001-72,neste 

ato representada pelo seu Secretario, Eng9ALFREDO LEITE HAGE , 
doravante denominado simplesmente SETRAN, e de outro lado a Com 
panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso, sociedade de 
Economia Mista, inscrita no CGC/MF sob o n9 03.474.053/0001-32, 
neste ato representada pelo seu Diretor-Presidente, Engo ROBERTO 
LOUREIRO, doravante denominada simplesmente CODEMAT, que estando 
entre si justas e conveniadas, deliberaram firmar o presente con 
venio, mediante as clausulas e condigOes seguifttes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETIVO 

0 presente Convénio tem como objetivo a 
"instalação de equipamentos, torres e acessOrios,:destinados a 
proteção de procedimentos e navegação aeronautica" . 

CLAUSULA SEGUNDA - DO FUNDAMENTO 

A presente obra consta da programação da 
SETRAN para o presente exercício, conforme dotagão'orgamentarial 
do projeto: 16.87.5231.412 - Implantação e Modernização da 

fra-Estrutura Aeropottuaria. 
In 



CLAUSULA TERCEIRA - • DAS oBizi.pAgOE 

As obrigaçOes constituidas pelas partes 
convenentes, em decorrencia da celebração do presente conve-
nio, são traduzidas em: 

I - DA SETRAN 

as 

• 

a) Repassar a CODEMAT os recursos 
ora conveniados, de acordo com o cronOgrama de execução da 
obra e apOs a liberação dos mesmos pela SUDECO e pelo Estado 
de Mato Grosso; 

financeira do projeto. 

b) Acompanhar a execução física - 

II - DA CODEMAT 
\ 

a) Registrar o presente instrumen 
to na Auditoria Geral do Estado; 

b) Executar o objeto de que trata 
o presente instrumento; 

c) Observar, no tocante a reali 
zação da despesa, o principio da licitação pribilca na forma da 
lei; 

d) Providenciar, juhtoaAuditoria 
Geral do Estado, a apresentação da prestação de contas prove - 
niente da aplicação dos recursos oriundos deste Convênio, ulti 
mada a execução do objeto previsto neste instrumento; 

e) Apresentar A SETRAN o Certifi 
cado de Auditoria a ser emitido pela Auditoria Geral do Estado; 
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f) Devolver a SETRAN, o saldo ,por 
ventura existente, na data de prestação de contas a Auditoria 
Geral do Estado; 

g) Prestar tOdas as informações a 
SETRAN sobre o.andamento das obras, .facilitar as visitas de 
inspeção e cumprir todas as suas recomendações para garantir a 
boa execução das obras; 

h) Apresentar i SETRAN, no prazo 
de 30 dias, o cronograma fisico-financeiro de execuçãoc3As obras. 

CLAUSULA QUARTA - DO PRAZO 

0 prazo deste convgnio 5 de 12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura. 

CLAUSULA QUINTA - DO VALOR E FORMA DE LIBERAÇÃO 

0 valor do presente Convênio 8' de Cz$ 
12.750.800,00, sendo Cz$ 172.000,00 oriundos do POLAMAZONIA,Por 
tarja SEPLAN/PR n9 146, de 20.11.86 e Cz$ 12A78.800,00 oriun dos da Fonte ." 00 - Recursos Ordingrios  ", os quais serão libe 
rados de acordo com o cronograma fisico-financeiro e apôs as 
transfergncias da SUDECO e Governo do Estado, a SETRAN, respec-
tivamente. 

CLAUSULA SEXTA - DA PRORROGAÇÃO OU ALTERAÇÕES 

po de sua vigencia, 
te termos aditivos, 

0 presente convgnio poderá, a qualquer tem 
ser prorrogado ou sofrer alterações, median 
que sergo assinados pelas pares. 

CLAUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO 

Este Convgnio serg rescindido por inadim-
plencia de qualquer de suas clgusulas ou por consenso das par 
tes, apurados ou haveres, se houver,e expedida as quitações que 
safizerem necesssgrias. 
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. CLAUSULA OITAVA - DO FORO 

Fica eleito o Foro de Cuiabá para dirimir toda e qualquer questão que se fundar neste instrumento. 

' E, por starem assim justas e conveniadas, firmam o presente instrumento em 02 .(duas) vias de igual teor e fôrma, perante as testemunhas abaixo, para que produza entre si e seus sucessores, os legítimos efeitos e direito . 

4141IMUNKAft 
amarizr° 

ENG9 4LFREDO LEITE HAGE 

trio de Transportes 

TESTEMUNHAS : 

• 

/. 

EN 9 ROBERT LOUREIRO 

Diretor7Presidente da CODEMAT 



N° PROTOCOLO:  003/87

N° PROCESSO:  003/87 

DATA  06  /0].  /87 

INTERESSADO 

SECRETARIA DE TRANSPORTES DO ESTADO DE MATO GROSSO X CODEMAT. 

ASSUNTO 

CONVÊNIO N2 001/86 

OCODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 



CONVÊNIO N9 D01/86 

CONVÊNIO QUE ENTRE SI FAZEM A 

SECRETARIA DE TRANSPORTES DO 

ESTADO DE MATO GROSSO t A COM 
PANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO, PARA 
OS FINS QUE SE ESPECIFICAM. 

Aos 22 dias do mes de dezembro de 1 986, nesta 
cidade de Cuiabá-MT, compareceram as partes: de um lado a Seeretaz 
ria de ,Transportes do Estado de Mato Grosso, Orgão da Administra ,a0 Direta, inscrito no CGC/MF sob o n9 14.974.422/0001-72,neste 
ato representada pelo seu Secretário, Eng9 ALFREDO LEITE RAGE , 
doravante denominado simplesmente SETRAN, e de outro lado a 'cm 
panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso, sociedade de 
Economia Mista, inscrita no CGC/MF sob o n9 03.474.053/0001-32, 
neste ato representada pelo seu Diretor-Presidente, Engo ROBERTO 
LOUREIRO, doravante denominada simplesmente CODEMAT, que estando 
entre si justas e conveniadas, deliberaram firmar o presente con 
venio, mediante as cláusulas e condições seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA -- DO OBJETIVO 

0 presente Convenio tem como objetivo a 
"instalação de equipamentos, torres e acesseirios, destinados a 
proteção de procedimentos e navegação aeronáutica" . 

CLAUSULA SEGUNDA - DO FUNDAMENTO 

A presente obra consta da programação da 
SETRAN para o presente exercício, conforme dotação orçamentária' 
do projeto: 16.87.5231.412- - Implantação e Modernização da 4In 
fra-Estrutura Aeroportuária. 

eir 



CLAUS-MA; TERCEIRA - • DAS OBRIGAÇÕES 

As obrigagaes constituidas pelas partes 
convenentes, em decorrência da celebração do presente conve-
nio, são traduzidas em: 

I - DA _SETRAN 

a) Repassar a CODEMAT os recursos 
ora conveniados, de acordo com o cronograma de execução - da 
obra e apOs a liberação dos mesmos pela SUDECO e pelo Estado 
de Mato Grosso; 

financeira do projeto. 

h) Acompanhar a execução física - 

II - DA CODEMAT 

a) Registrar o presente instrumen 
to na Auditoria Geral do Estado; 

h) Executar o objeto de que trata 
o presente instrumento; 

C) Observar, no tocante a reali 
zagão da despesa, o principio da licitação pdblica na forma da 
lei; 

d) Providenciar, junto aAuditoria 
Geral do Estado, a apresentação da prestação de contas prove - 
niente da aplicação dos recursos oriundos deste Convênio, ulti 
mada a execução do objeto previsto neste instrumento; 

e) Apresentar à SETRAN o Certifi 
cado de Auditoria a ser emitido pela Auditoria Geral do Estarlo; 

0)( 
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f) Devolver a SETRAN, osaldo,porz 
ventura existente, na data de prestação de contas a Auditoria 

Geral do Estado; 

g) Prestar todas as informações a 
SETRAN sobre o andamento das obras, facilitar as visitas de 

inspeção e cumprir todas as suas recomendações para garantir a 

boa execução das obras; 

h) Apresentar a SETRAN, no prazo 

dê 30 dias, o cronograma físico-financeiro de execução das obras. 

CLAUSULA QUARTA - DO PRAZO 

O prazo deste convênio de 12 (doze) meses, 

a contar da data de sua assinatura. 

CLAUSULA QUINTA - DO VALOR E FORMA DE LIBERAÇÃO 

O valor do presente Convênio 8. de Cz$ 

12.750.800,00, sendo Cz$ 172.000,00 oriundos do POLAMAZONIA,Por 

tarja SEPLAN/PR n9 146, de 20.11.86 e Cz$ 12.578.800,00 oriun 

dos da Fonte " 00 - Recursos Ordingrios  ", os quais serão libe 

rados de acordo com o cronograma'fisico-financeiro e apOs as 

transferencias da SUDECO e Governo do Estado, a SETRAN, respec:r. 
tivamente. 

CLAUSULA SEXTA - DA PRORROGAÇÃO. OU ALTERAÇÕES 

O presente convénio poderá, a qualquer tem 

po de sua vigência, ser prorrogado ou sofrer alterações, median 

te termos aditivos, que sera() assinados pelas partes. 

CLAUSULA SÉTIMA  - DA RESCISÃO 

Este Convénio sera rescindido por ,iliadim-

plencia de qualquer de suas clgusulas ou por consenso das par 

tes; apurados ou haveres, se houver,e expedida as quitações que 
6 ' 

safizerem necessárias. 

‘,/ 
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. CLAUSULA OITAVA - DO FORO 

Fica eleito o Foro de Cuiabã para dirimir 

toda e qualquer questão que se fundar neste instrumento. 

firmam 

forma, 

e seus 

E, por estarem assim justas e conveniadas, 

o presente instrumento em 02 (duas) vias de igual teor e 

perante as testemunhas abaixo, para que produza entre si 

sucessores, os legitimos efeitos e direito . 

ENG9 'ALFREDO LEITE HAGE 

tario de Transportes 

TESTEMUNHAS : 

01.. 

ENABERT LOUREIRO 

Diretor-Ptesidente da CODEMAT 
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INTERESSADO 

g7 

N9 PROTOCOLO:  003/87

N2 PROCESSO:  003/87

DATA  06  / 01/ 87 

P 

SECRETARIA DE TRANSPORTES 

ASSUNTO 

ENCAMINHA PARA ASSINATURA E PROVIDENCIAS AS VIAS DO CONVÊNIO No 001/86, CONFORME OFICIO NI/ 361/86. 

CODEMAT COMPANHIA DE 

DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

.4 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE TRANSPORTES 

OF.GS/361/86 

Senhor Diretor, 

CUIABA - MT 

Em, 31 de dezembro de 1 986 

Protocolo Ns  03 sq 
CODEIV7 

0
Processo 111•,03/ 7 7 

Data.ad 

Serviço de Protocolo 

Pelo presente, vimos encaminhar a V.S , para 

assinatura e providencias, duas (02) vias do Convenio n9 001 

/86. 

Outrossim, solicitamos que nos seja devolvido 

uma via do mesmo para nosso controle, 

Sem 'mais, aproveitamos a oportunidade para 

renovar a V.0 os nossos protestos de estima e apreço. 

Eng9 

Secretari 

• 

Ilm9 Sr. 

Eng9 ROBERTO LOUREIRO 

MD. Diretor-Presidente da CODEMAT 

NEST A 

DCJ/misl 
• 

Leite Hage 

Transportes 

10MAT 



O CODEMAT COMPANHIA 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO OROSSO 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
AUDITORIA GERAL DO ESTADO 

; 

• 

tit 

Offcio n° 006/87/AGE Cuiab , 19 de janeiro de 1987 

Senhor Ditetor, 

Com o presente estamos devolvendo o Conve-' 

nio n° 001/86, celebrado entre essa Companhia e a Secretaria ' 

de Transporte do Estado de Mhto Grosso, devidamente registrado 

-por esta Auditoria Geral. 

Aproveitamos da oportunidade para reiterar' 

a Voeda-Senhoria os protestos de estima e consideragao. 

P)CY CAS 
Secretaria Ch 

Ilustrfssimo Senhor 

Eng° ROBERTO LOUREIRO 

MD. Diretor-Presidente da CODEMAT 

N/e?fs/t/a/ 

LON FERREIWA 
da Auditoria Geral 
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COMPANHIA DE , 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

OF. Ng 00076 
Cuiaba, 27 de Janeiro de 

1.987. 

Senhor Secretgrio: 

Para conhecimento de 
V.Exa e a competente 

libera 

gao dos recursos, 
fazemos retornar a essa 

Pasta a 10 via do 
Convenio ng 001/86 f 

firmado com a CODEMAT, 
devidamente registrado pela 

Auditoria Geral do Estado 
de 

Mato Grosso. 

Sendo sa o que se nos 
oferece para o momenta, re 

novamos a V.Exa, nossos 
protestos de consideragao e 

apreço. 

Atenciosamente 

ee--roLUAiR 
Diretor Presidents 

Lp-pa52,46cobta... 

ODILZA PINHEIRO DA MATTA 

Diretora Adm. Financeira 

Exmg Sr; 

Engg ALFREDO LEITE RAGE 

DD. Secretario de 
Transportes do Estado de Mato 

Grosso 

NESTA 



N-Q. PROTOCOLO: 

NQ PROCESSO: 

DATA  -  / 

INTERESSADO 4 

=EMT X _DESPAC.e7 PROJETOS CONSTRUÇOES E REPRESENTAÇOES LTDA. 

ASSUNTO  

CONTRATO DE PRESTAÇXO DE SERVIÇOS N 2  127/86—A. 

CODEMAT COMPANHIA DE 

DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

de.



O CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

41.111000 
90 

V 
OVA00 

0VS. S 
00.11 

SOSISO 
VS 

0191.05 
VOG 

103 

.......*

esOtado o 0, 
asts 

0 `v, 

.. 
iles6•0 
. • • • • 

NV 
„ 

VtotoC,o‘o 

CONTRATO DE PRESTACAO DE SERVIÇOS 
N9 127/86-A QUE ENTRE SI CELEBRAM A 
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT E 
A DESPAC PROJETOS CONSTRUÇOES E 

REPRESENTACOES LTDA, PARA OS FINS 
QUE ESPECIFICA. 

Aos vinte e nove (29) dias do mis deletembro do 

ano de hum mil novecentos e oitenta e seis, reuniram-se a Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Gros o - CODEMAT, 

sediada no Centro Politico Administrativo - Bloco GPC, inscr.

ta no CGC/MF sob o n9 03.474.053/0001-32, neste ato presen 

tado pelo seu Diretor Dr. ROBERTO LOUREIRO, doravante denomi 

nado simplesmente CONTRATANTE e a DESPAC - PROJETOS CONSTRU 

COES e REPRESENTAÇÕES LTDA, CGC/MF n9 282.29771/0001-74, se 

diada a Av. Marechal Camara, 160 GR 523, Rio de Janeiro, nes 

te ato representada por SILVIO RODRIGUES FILHO, Diretor T6cni 

co, doravante denominada simplesmente CONTRATADA, resolvem 

celebrar este instrumento para a Prestação de Serviços, me 

diante as cla-usulas e condic6es seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

E o objetp"deste Contrato e Prestação de Servi 

ços de Assessoramento Econ&mic4 e Financeira,, com vistas 



COMPANHIA DE 
CODE MAT DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO 

viabilização de Projetos para captação de recursos, junto a 

Entidades Financeiras Nacionais e Internacionais. 

CLAUSULA SEGUNDA - DOS FUNDAMENTOS LEGAIS 

Decorre o presente Contrato do Oficio 312/86 , 

datado de 01/08/86, da Secretaria de Planejamento e Coorde 

nação anexo Reprogramaçbes de Programas Especiais, que pas 

sam a fazer parte integrante deste instrumento, independen 

te de sua transcrição. 

CLAUSULA TERCEIRA - DA CAPACIDADE TECNICA 

A CONTRATADA responsabilizar-se-i pela capaci 

dade técnica de seu pessoal, respondendo inclusive por da 

nos causados i CONTRATANTE ou a terceiros por seus atos de 

omissEies, negligencias, imprudências ou impericia solidaria 

mente aos atos praticados por seus prepostos ou empregados. 

CLAUSULA QUARTA - DO PRAZO 

0 prazo para a execução total dos serviços se 

ri de 60 (sessenta) dias corridos, a contar da expedição da 

Ordem de Serviço. 
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O CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CLAUSULA QUINTA - DA PRORROGACAO DO PRAZO 

0 prazo mencionado na cláusula quarta poderá ser 

prorrogado por: 

a - iniciativa da CONTRATANTE, fundamentada em 

conveniência administrativa, a critério da 

Diretoria. 

- pela CONTRATADA se verificar a interrupção 

dos trabalhos determinados: 

1 - Ato da administração 

2 - Caso fortuito ou força maior. 

CLAUSULA SEXTA - DO VALOR 

0 valor total estimado para efeito de pagamento 

deste Contrato de CZ$ 172.000,00 (cento e setenta e dois 

mil cruzados). 

CLAUSULA SETIMA - DA FORMA DE PAGAMENTO 

0 pagamento sera' efetuado mediante apresentação 

N ---
de Fatura emitida pela CONTRATADA, relacionando os serviços. 



0 CODE T' DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

COMPANHIA DE 

PARAGRAFO ONICO 

Não haveri reajustes no valor deste Contrato. 

CLAUSULA OITAVA - DA FONTE DE RECURSOS 

As despesas deste Contrato correrão por conta do 

POLAMAZDNIA e PROMAT. 

CLAUSULA NONA - DA MULTA 

No caso do Contrato ser rescindido por culpa de 

um dos Contratantes, será aplicada uma multa equivalente a 

10% (dez por cento) sobre o valor do Contrato. 

CLAUSULA DECIMA - DAS CAU0DES 

Ficar i retida em poder da CONTRATANTE, para ga 

rantia do Contrato a caução na importancia correspondente a 

5% (cinco por cento) do valor do pagamebto de cada fatura que 

a CONTRATADA fizer jus. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

,vkOs valores retidos a titulo de caução no sera° 



COMPANHIA DE 
CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO 

beneficiados com quaisquer acrEscimo, quer de juros ou afins, 

e serão devolvidas sOmente, apOs o recebimento definitivo dos 

serviços, mediante Termo de Entrega e quitação dos serviços. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

No caso de rescisão do Contrato pelo inadimple 

mente das Cl5usulas contratuais pela firma CONTRATADA, não 

serão devolvidas as cauciies depositadas nem os reforços se 

houver, que serão apropriados pela CONTRATANTE sob o titulo 

"Indenização e Restituição". 

CLAUSULA D'ECIMA PRIMEIRA - DA RESCISAO 

0 presente Contrato poder5 ser rescindido unila 

teralmente pela CONTRATANTE, ou bilateralmente, ocorrendo o 

seguinte: 

a - Por conveniência administrativa; 

b - Se a CONTRATADA: 

1 - Falir, entrar em concordata, dissolver 

ou desaparecer; 

2 - No cumprir quaisquer das obrigacbes con 

tratuais; 

3 - Transferir o CoRtrato a terceiros no 



0 CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 
COMPANHIA DE 

ESTADO DE MATO GROSSO 

todo ou em parte sem autorização previa 
da CONTRATANTE: 

PARAGRAFO PRIMEIRO - DO CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇOES 

As partes se obrigam cumprimento fiel das obri 
gaç6es aqui contraidas, sob pena de rescisão, independente 
mente de interpelação judicial ou extra-judicial, responden 
do a parte culpada por perdas e danos. 

PARAGRAFO SEGUNDO 

No caso de rescisão por mGtuo acordo, caber 5 a 
CONTRATADA o valor dos serviços realizados at a data da dis 
solução do Contrato. 

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA 

Correrão por conta da CONTRATADA os impostos, 
taxas e outros encargos decorrentes das lei sociais que inci 
dem ou venham a incidir direta ou indiretamente sobre os 
serviços ora contratados, inclusive o registro do presente 
Contrato no Cart6rio de Titulos e documentos desta Capital. 
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COMPANHIA DE CODE MAT DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA - DO FORO 

Fica eleito o Foro da Comarca de Cuiaba/MT., pa 

ra dirimir as questões oriundas do presente Contrato por 

mais previlégio que outro tenha. 

E, por estarem justos e contratados, assinam o 

presente Contrato em 04 (quatro) vias de igual teor e forma, 

na presença de 02 (duas) testemunhas abaixo assinadas, ao 

qual do por bom, firme e valioso. 

CONTRATANTE : 

CONTRATADA 

TESTEMUNHAS: 

Cuiaba-MT.,29 de Setembro de 1986. 

,t) 

ROBERTO LOUREIRO 

Diretor Presidente da CODEMAT 

(;Lrj-e--t--SIL 0 R 

Diretor Técnico 
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INTERESSADO 

N• PROTOCOLO: 

N• PROCESSO: 

4.884/87 

4.692/87 

DATA  18  /  08/ 87 

CODEMAT X E A DEAPAC - PROJETOS, CONSTRUgOnE E REPRESENTAÇOES LTDA 

NT. 

ASSUNTO 

22 TERMO ADITIVO E DE RE-RATIFICAÇA0 AO CONTRATO N2 136/86 

CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 



> CODEmAToco"zoto4DCDC",s,trNotogowssNo" 

1000 00 117:: 

SEGUNDO TERMO ADITIVO E DE RE-RATIFI 
CACAO AO CONTRATO N9 136/86 QUE EN-
TRE SI FIRMAM A COMPANHIA DE DESEN 
VOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
CODEMAT E A DESPAC - PROJETOS, CONS 4 , 

TRUCES E REPRESENTAGOES LTDA. 

recente instrumento particular, em que s o partes, de um 
1 

lado, a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MA-TO GROSSO - CODEMAT, sociedade de economia mista sediada no Centro Polftico e Administrativo - CPA, Cuiabá-MT, inscrita no CGC/MF sob n9 

/ 

03.474.053/0001-32, neste ato representada pelos seus Diretores ERNANI ADRIANO DB ALMEIDA CAMARGO, Presidente, MÁRCIO CASSIANO DA SILVA, Superintendente e JOC MOACIR WITCZAK, de Operag6ei, adiante designada apenas como CONTRATANTE, e, de outro lado, a DESPAC - PROJETOS CONSTRUQOES E REPRESENTAÇOES LIDA, pessoa ju rfdica de direito privado, estabelecido 6. Av. Marechal C5mara, n9 160 - GR 523, Rio de Janeiro-RJ, inscrita no CGC/MF sob n° 
28.229.771/0001-74, neste ato representada por seu Gerente tec-nico, FRANCISCO JOSE' FIGUEIREDO MONTEIRO DA SILVA devidamente autorizado conforme instrumento público de mandato lavrado ás fls. 76, do Livro 3396, do 249 Oficio de Notas da Comarca do Rio de Janeiro-RJ, com cOpia fazendo parte integrante deste, adiante designada apenas como CONTRATADA, fica certo e ajustado o presente termo aditivo o de re-ratificaggo ao contrato n9 136/86, firmado entre as partes em data de 1 5/ 1 2/ 86 para exe-eug5o de servigos, estudos, projetos e instalagOes de equipamen

-_. - 

tos, mediante as cláusulas e condigOes seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA 

0 presente o tem origem no processo 4.692/87-
. 

2,%;s" 



e quarenta milhOes, quarenta e quatro mil, duzentos e 

e nove cruzados), importgncia essa referente ao valor 

CODEmArcoup,N„,, O DfSiNVOIVIAtNr0 
PO,FSIADO DC MAIO GROSSO 

CODEMAT, o qual 

dependentemente 

b r, a forma de 

. .02 

passa a fazer parte integrante deste termo, in 

de transcrig5o, e tem por objetivo alterar o va 

pagamento e o prazo do contrdto de n9 136/86, 

bem como complement -lo quanto ao objeto, na forma inserida nas 

c16usulas seguintes. 

CLAUSULA SEGUNDA - do valor 

0 valor global para a execução dos serviços contratados 

sere, a partir desta data, de Cz$ 140.044.269,00 (Cento 

sessenta 

original 

do contrato devidamente corrigido segundo a variageo das OTNs 

para este ms de Dezembro/87, acrescida do valor dos serviços 

incluidos, atraves deste termo, no objeto 'do contrato. 

PARÁGRAFO ÚNICO - da forma de pagamento 

0 valor previsto no caput ser 6 pago da seguinte forma: 

I - Cz$ 68.004.451,00 (Sessenta e oito milhOas t quatro 

mil, quatrocentoS e cinquenta e um cruzados) referentes 

aos serviços j6 executados pela C0NTRATADA, em três par 

celas, sendo: 

a) Cz$ 24.731.430,00 (Vinte e quatro milhaes, setecen-

tos e trinta e um mil, quatrocentos 

at 29.02.88; 

e trinta cruzados) 

b) Cz$ 22.266.382,00 (Vinte e dois milhOes, duzentos e 

sessenta e seis mil, trezentos e oitenta e dois cruza-

dos) at 29.04.88; e, 

c) Cz$ 21.006.639,00 (Vinte e um milhaes, seis mil,seis 

centos e trinta e nove cruzados) at 31.05.88. 

Os valores acim 

de resjuste ou 

est o livres de j Jros e qualquer tipo 

Entretanto, sofrergo corre,g5o de acor 
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D EmAT.,C,007sATMAHolIo PED(01; rNoVOLG.VloMissNoro 

do com a variag5o das OTNs, a partir de seu vencimanto, em 
de n o pagamento nas datas aprazadas. 

C a s o, 

II - Cz$ 21.832.978,00 (Vinte e um milhOes, oitocentos e 
trinta e dois mil, novecentos e setenta e oito cruzados) re 
ferentes aos serviços ainda por executar, que sergo pagos de 
acordo com as medições previstas no cronograma -Físico finan-
ceiro, a serem efetuadas pela CONTRATANTE a partir das libep. 
rações estipuladas no oontrato de financiamento junto 5 FI-
NEP (21/3 ETAPAS). 

III - Cz$ 50.206,840,00 (Cinquenta milhOes, duzentos e seis 
mil, oitocentos e quarenta cruzados) referentes 6 comprados 
equipamentos, que ser5o pagos de acordo com os pedidos de 
faturamento emitidOs pela CONTRATADA ã TECNASA, conforme, ' 
proposta de fornecimento de n9 PR-1037DDC/86, apresentada ' 
por esta Ultima. 

CLAUSULA TERCEIRA - do prazo 

0 prazo para conclusgo dos serviços qontratados ser 6 de 200 
(duzentos) dias, a se iniciar 10 (dez) dias apOs expediggo' 

de nova ordem de serviço pela CONTRATANTE. 

CLAUSULA QUARTA - do objeto 

Ficam incluidos no objeto do contrato os serviços de ela 
boraggo de projetos executivos, com a devida aprovaggo do 

Ministério da Aerongutica, para construggo de casa de forge (KF) 
casa de transmissgo (KT), casa de mantedor (KC) para os casos de 
posições remotas e ramais de energia elétriba do padrão de entrada 
para os locais onde sergo instalados os equipamentos. 

CLAUSULA QUINTA 

Continuam em vig e r 

goes estabele idas no 

ificadas todas as demais condi-

ontrato ora aditado, tal como se 
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acham redigidas, exceto as que contrariam este documento, que ficam retificadas, integrando-se a ele este termo aditivo e de re-ratificaggo e o processo n9 4.692/87-CODEMAT, independente mente de sua tr6nscrigg0. 

E por estarem assim, certos e ajustados, as partes firmam o pre sente instrumento que sera' averbado i"g margem do registro n9 113.298, do Cartório do 19 Oficio de Cuiabá g. s expensas da CON-TRATADA, em quatro vias de igual teor e forma, juntamente com duas testemunhas. 

CONTRATANTE: 

CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS: 

Cuiabá, 18 de Dezembro de 1987. 

ERNANI ADRIANO D ALMEIDA CAMARGO 

Diretor P sidente 

MARCIO CA NO DA SILVA 

Diretor Sup ri tendente 

CZAK. 

oftwwwir!if OperagOes 

FRANCISCO JOSÉ FIG IREDO MONTEIRO A SILVA 
Gerente Técnico

LOBR/mcm 
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N° PROTOCOLO:  4.884/87

Ng PROCESSO: 4.692/87 

DATA 18/   08  / 87
- 
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DESPAO PROJETOS coNsTRVEs E REPRESENTAOES LTDA 

ASsUNTO 

EITOSIQX0 DR MOTIVOS PAZ: REFERENTE SOLICITNIMBE TERMO ADITIVO nr. VALOR 
PRAZO DO CONTRATO NQ 156/86,1E INTERESSE DESTA CIA, E DESPAC,CONFORME OFICIO NQ 

258/87. 

O CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE tviATO GROSSO 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LIDA 

Rio de Janeiro, 31 de 3 

\ Q - /6?

Processo N• 

Dab —a-4—J 

CODEMAT-Companhia de Desenvolvimento do 
autOM 

Att.:Dr.Ernani Adriano de Almeida CamargowDivmktrAdtgrgidente 
CODUMAT — 

Bloco G.P.C./C.P.A. 

CUIABÁ - MT. 

Serviço de Protocolo 

„Luvi_ 

OSSO 

REF.: Continuidade de Contrato CODEMAT/DESPAC ng 136/86 (de 

15/12/86) (Solicitação de Termo Aditivo de Valor e 

de Prazo: 

Prezados Senhores: 

Tendo sido encaminhada nossa correspondência DC-205/87, de 

08/07/87, e recebida por V.Sas. juntamente com seus anexos em 

10/07/R7 (conforme consta em nossos arquivos), reportamo-nos 

aos nossos raibiveis argumentos e esplanagOes nela contidas, 

uma vez que ate a presente data não recebemos comunicação de 

providencias, a posteriori dessa correspondência, que pudés 

sem nos orientar quanto a continuidade da lg FASE de serviços, 
a luz das responsabilidades firmadas no contrato supra referi 
do, e que a DESPAC vem honrdndo desde a sua assinatura. 

Quando da elaboração e entrega de nossa proposta (SET/86), di 

mensionamos uma equipe técnica de alto nível capaz de condu - 

zir os serviços ali constantes num prazo de 180 dias, e foi 

com base nessa proposta que tivemos nosso contrato de . ng 

136/86 assinado e homologado em 15/12/86, iniciando os servi-

ços em 08/01/87. 

Preittob 

AV. MARECHAL CÂMARA, 180 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020,........ FONES: 282-0875 / 262-8160
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PROJETOS, CONSTRUQÕES E REPRESENTACOES LTDA. 

Protocol°

No decórrer das etapas desses serviços, sempre' através de far 

ta doaumentaçãb-, cumprimos na Integra, ate inicio do mês de 

março/87, o cronograma físico arficialkente estabelecido no-con 

trato, mesmo não havendo recebido c'qualquer parcela financei-.t 

ra dele decorrente. 

Em contacto permanente com a CODEMAT, ddrrgiderando as mudanças 

das equipes governamentais, e empenhados em retomar o andamen-

to normal do contrato, tivemos o entrosamento necessário com a 

nova PRESIDENCIA/DfiETÓRIA, sempre fornecendo em tempo hábil , 

todos os elementos e dados a nós solicitados. 

Em seguida, ria6 havendo recebido os pagamentos das parcelas "de 

vidas e referentes ao já executado, e não havendo condições de 

continuarmos com os serviços de campo(execução dos PR -SITES), 

a partir da fa quinzena do mês de março/87 fomos obrigados are 

duzir a nossa equipe técnica, procurando nos ater a minima ne-
cessária, visando a retomada dos serviços.num curto prazo. 

Essa equipe minima, que se encontra a disposição da CODEMATpa 

ra a continuidade do contrato desde aquela época, tem a seguin 
te composição: 

a) Engenheiros de Nível Superior (com especializaggo): 

- Silvio Rodrigues Filho 

- Erancisco Jose Figueiredo Monteiro da Silva 

- na-o Guilherme Chaves Rosas 
- Kazuhiro Uekane 

- Libório Jose Faria 

b) Projetistas/Desenhistas de Nível Médio (especializados) 

- 1 Projetista Chefe 

L- 3 Projetistas Senior 

- 3 Desenhistas 

J
AV. MARECHAL CÂMARA, 150 I 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 I 262-8160
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c) Administração/Secretaria 

- 1 Secretária Chefe 

- 2 Secretárias 

- 1 Copista 

- 1 Continuo 

OBSERVAM: Não foram incluidos na equipe referida o pessoal de 

campo, uma vez que os serviços encontram-se parali-

sados na prática desde março/87. 

Nossas reuniões foram diversas, 

ma delas, realizada em 18/06/87 

mos informados verbalmente que, 

tanto que, por ocasião da 

Presidência da CODEMAT, fo-

antes de 17/07/87 (prazo previs 

to para termino do contrato) a situação financeira seria regula 

rizada e em seguida seria marcada uma reunião para reformulação 

de novos prazos e cronograma físico-financeiro. 

Como isso não aconteceu, e tendo em vista os seguintes ' fatos 

básicos: 

a) 0 cumprimento integral das cláusulas contratuais por parte 

da DESPAC; 

b) a não emissão de uma ordem de paralisação tempestiva por par 

te da contratante, o que seria técnica e juridicamente reco-

mendável neste caso; 

c) o recebimento pela DESPAC do telex da SEPLAN/MT NR 035/87,de 

09/04/87, confirmando o interesse e prioridade do atual Go - 

verno de Mato Grosso para a continuidade do contrato em pau-

ta, que motivou as consequentes providencias junto aTEC.NASA 
(fabricante dos equipamentos) e a Diretoria de Eletrônica e 

Proteção ao V6o/M.Aer (conforme já relatado na nossa corres-

pondencia DC-205/87, de 08/07/87); e 

\\.......AV. MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 • CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 282-0875 / 262-8160) 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕEs LTDA. 

d) qüe a proposta 

CODEMAT, e que 

da visando uma 

original da DESPAC, analisada e aprovada pela 

deu origem ao contrato em vigor, foi elabora& 

atuação de sua equipe técnica por 180 dias 

(prazo do contrato); 

Então, a DESPAC vem apresentar a V. Sas., demonstrativo com os 
custos mensais da manutenção minima de nosso contrato, visando 

o legal repasse de tais custos a contratante, uma vez que tal 
interrupção dos serviços não foi previsto em contrato, e encon 

tra respaldo no Parágrafo Segundo da Clausula Sexta do contra-

to: 

Demonstrativo Orçamentário - Custo Mensal (nível de juftho/87) 

a) Nível Superior Custo Mensal (CZ$) 

- 1 Diretor Técnico (Parcial)  80.000,00 

- 1 Gerente Técnico  120.000,00 

- 1 Coordenador Senior  80.000,00 

- 1 EngQ de Estudos/Projetos  60.00_9a0. 

- 1 Consultor Especial  100.000,00 

SUBTOTAL a)  440.000,00 

b) Niyel-M§dio Especializado: Custo Mensal (CZ$) 

- 1 Projetista Chefe   40.000,00 

- 3 Projetistas .,   60.000,00 

- 3 Desenhistas   45.000,00 

SUBTOTAL b)  145.000,00 

MARECHAL CÂMARA, 180 / 823 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-8180} 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

c) Secretaria 

- 1 Secretária Chefe  

- 2 Secretárias  

- 1 Copista  

- 1 Desenhista  

18.000,00 

15.000,00 

4.000,00 

3.000,00 

SUBTOTAL C)   40.000,00 

SUBTOTAL (a + b + c) + Encargos (98%)  1.237.000,00 

d) Despesas Diversas 

- Passagens Aéreas (2)  

- Hospedagem (6)--

- Diárias (6)  

SUBTOTAL' d)  

e) Materiais/Equipamentos 

(Vb) 

SUBTOTAL e) 

15.000,00 

9.000,00 

6.000,00 

30.000,00 

25.500,00 

25.500,00 

f) TOTAL ...,   1.292.500,00 

g) TAXA DE ADMINISTRAÇÃO (15%)   193.875,00 

h) B.D.I (20%)   297.275,00 

i) TOTAL GERAL   1.783.650,00 

(nível de junho/87) 

OBSERVAQAO: Encontram-se excluídos neste demonstrativo de cus 

to o pessoal de campo, e aquele referente a aqui 
sigáo dos equipamentos. 

MARECHAL CÂMARA, 160 I 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 I 262-8160
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PROJETOS, CONSTRUCOES E REPRESENTAOES LTDA. 

Se aplicarmos ao custo mensal CZ$1.783.650,00 (a nível de ju - 

hho/87) uma correção a data de nossa proposta, ou seja: 

OTN set/86 = 106,40, teremos um deflator igual a 0,3427, e o 

OTN jun/87 310,53 

custo mensal de CZ$611.256,85 a nível de setembro/86 por este 

critério. 

Portanto, temos a pleitear os seguintes valores, sob forma de 

Termo Aditivo de Valor ao CONTRATO, conforme os itens 1,2, e 3 

desta em seguida referidos: 

1) Devido ao Período 15/março/87 a 15/julho/87 

1.a) 4 meses x CZ$1.783.650,00 = CZ$7.134.600,00 (a nível de 

junho/87); ou 

1.b) 4 x CZ$611.256,85 = CZ$2.445.027,40 (a nível de set/86) 

mais os reajustes devidos (em OTN'S conforme no parigra 

fo anterior ou seja, corrigido conforme o inflator: 

• OTN 1  =  OTN do mas do pagamento da fatural  ) 

OTN set/86 106,40 

2) Devido a 15/julho/87 em diante: 

Em vista da não definição da data do reinicio dos serviços , 

essa mesma equipe estará a encargo de V.Sas., ate que, uma 

vez definidos e retomados 

ses parados,agregando tal 

ferido, 

diante, 

dentro dos mesmos 

a DESPAC retomará continuidade normal ao contrato 

com seus encargos. 

.....,...AV. MARECHAL CAMARA, 180! 523 - CENTRO, RJ - CEP 10.020 

os serviços, computar-se-ao os me-

custo ao do item 1 anteriormente re 

critérios de cálculo, e dai "ém 

FONES: 282-0875 / 282-8160 / 
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3) Assim, o valor final do termo aditivo será resultante da 

soma dos valores constantes nos itens 1 + 2 aqui explici-

tados e seus reajustes devidos. 

PLs. 

Acreditamos ser essa uma justa solicitação,- (e a mais viável 

solução que uma desmobilização da equipe) - em face ao grande 

atraso de recebimento das parcelas a que fazemos jils,uma .vez 

que não podemos prever ao certo a data da retomada de andamen 

to' dos nossos serviços, tendo em vista ainda que, a medida que 
o tempo vem passando, como já é de conhecimento de V.Sas., a 

situação junto ao fabricante dos equipamentos e ao Ministério 

da Aeronáutica também tornou-se critica, no tocante as linhas 

de fabricação, programação dos"Pre-Sitesn e reserva das frequen 

cias para os equipamentos. 

No caso da comunicação do vencimento do ptazo dessas reservas 

de frequência pela DEPV/M.Aer., serão necessários novos estu-

dos, o que também não fazem parte de nosso contrato, e que se 

rão motivos de elaboração de orçamentos extras. 

Finalmente, continuamos a disposição de V.Sas., para que seja 
realizada a reunião que definira, de comum acordo, os novos 

prazos e cronograma físico-financeiro, conforme previsto na 

Cláusula Quinta de*.nosso contrato. 

Certos de contarmos com a compreensão de V.Sas., subscrevemo-

nos. 

Atenciosamente, 

- Netts, CuirnieT 
UES FILHO 

DIRETOR 

\\,.....AV. MARECHAL CÂMARA, 180 / 523 - CENTRO, RJ • CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-8160 
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NI° PROTOCOLO:  2.838/86-A 

2.676/86-A Ng PROCESSO: 

DATA  ' 22  /  09  /  86 

A , 
INTERESSADO  PAK ,  V • WIA14-0 5440 e,ck 

DEMAT X DESPAC - PROJETOS, CONSZRUÇOES E REPRESENTAOES LTDA. 

• 

e-

ASSUNTO 

CONTRATO DE ExEcugKo DE SERVIÇOS DE ESTUDO/PROJETO E INSTALAÇA0 DE EQUIPAMENTOS Ng 136/86p, 

OCODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GOOSS 0 
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Apresentado nest, Al a tifnt .... !?Xl/ 

Protocolo no ./ Registrado 

sob 0 JA3..... 
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ano 

) rods& 

•• és 

TA 

CONTRATO DE EXECUO0 DE SERVIÇOS DE 

ESTUDO/PROJETO E INSTALA00 DE EQUI 

PAMENTOS ng 136/86, QUE ENTRE SI CE 

LEBRAM 'COMPANHIA DE DESENVOLVIMEN 

TO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODEMAT 

E A DESPAC PROJETOS,CONSTRUÇUES E 

REPRESENTAÇUES LTDA., PARA OS FINS 

QUE ESPECIFICA. 

Aos quinze (15) dias do tries de dezembro do 

de hum mil novecentos e oitenta e seis (1986), a COMPANHIA DE DE 

SENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT, sociedade de econo 

mia mista, inscrita no CGC/MF ng 03.474.053/0001.-32, sediada no Cen 

tro Politico Administrativo - CPA, Bloco do Gabinete de Planejamento 

e Coordenagao GPC, nesta Capital, neste ato representada por seus 

Diretores, doravante denominada simplesmente CONTRATANTE, e a Firma 

DESPAC - Projetos, Construgoes e Representagoes Ltda., inscrita no 

CGC/MF ng 28.229.771/0001-74, sedidda a Av. Marechal Camara ng 160-

GR 523 Rio de Janeiro RJ, neste ato representada por seu Diretor 

Tgcnico SILVIO RODRIGUES FILHO, doravante denominada simplesmente 
• 

que sera regido pa CONTRATADA, resolvem celebrar o presente Contrato 

ias CONDIOES INSERIDAS NAS CL4USULAS SEGUINTES: 

CLII'USULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

Consiste basicamente na execugao dos 

de Estudo de aerovias e "presasiten de 18 (dezoito) NDB'S e, 

mento e instalagao de 8 (oito) NDB'S. 

FASE: 

. lg Etapa (envolvendo 18 NDBTS): Estudo de Aerovias 
angliae 

disposiçao dos fixos (NDB), visando adequar setores do espaço 

reo em termos de pontos de referencia 'as aerovias; 

serviços 

forneci 

de 

ae 



CODEMAT COMPANHIA OE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

• 
. 2g Etapa (envolvendo 18 NDB 1 S): Elaboragao do "pre-isite" — acompa 

nhamento por 02 *(dois) engenheiros da DESPAC 1 equipe do M.Aer na 

localizagao dos locais de implantagao dos NDBIS; 

0.4 

. 3g Etapa (envolvendo 8 NDIVS): Projeto executivo da 
instalagao—ana 

• 
use da area e detalhamento da instalagao, considerando as facili 

dades em termos de pontos de tomada de energia e posicionamento de 

casa de força — KF e KT (por conta da CONTRATANTE); 

. 4g Etapa: Aquisigao de 8 (oito) NDBIS de 200W com torre 
irradiante 

de 42m (atra4s da TECNASA EletrOnica Profissional S/A.); 

▪ 5g Etapa: Instalagao de 8 (oito) ND8tS. A CONTRATANTE se obriga a 

fornecer as instalagoes prediais da casa de transmissao e casa 
de 

força conforme padres estabelecidos pelo M.Aer para as 
localida 

• 
des previstas na lg etapa, incluindo para—raios e redes 

terra na 

casa de transmissores e de força. 

• • 
Paragrafo Unico -. Os serviços previsto para 

. 
a 2g Fase, referente as 5 ultimas etapas (6g a 10g) serao 

executadas 
. 

a liberagao dos recursos previstos para a aquisigao dos 
10 NDOS • 

epos 

restantes, os quais foram objeto de estudos na lg FASE. 

CL4USULA SEGUNDA — DOS FUNDAMENTOS LEGAIS 

Decorre o presente da Decisfgo da Diretoria da 

CONTRATANTE, exarada em 06.10.86, Processo n 2.676/86—A, Protocolo 

na 2.838/86—A, que passa a fazer parte integrante deste 
instrumento, 

Al 

independente de sua transcrigao. 

CLIUSULA TERCEIRA — DA CAPACIDADE TLNICA 

A CONTRATADA responsabilizar—se —'4 pela capaci 

dade tLnica de seu pessoal, respondendo inclusive por danos 
causa 

dos a CONTRATANTE ou a terceiros por seus atos ou 
omissoes, negligen 

cia, imprudencia ou imperícia, sordariamente aos atos 
praticados pe 

los seus prepostos ou empregados. 

r 
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CL4USULA QUARTA — DO PRAZO 

0 prazo estabelecido para a execugao dos ser 

ao prefixado no cronograma físico.financeiro ora in 

corporado ao contrato. 

gao, a 

CLITUSULA QUINTA — DA PRORROGAM DE PRAZO 

0 prazo de execugao das obras admite prorroga 
• 

criterios da CONTRATANTE, mantidos os demais itens da propos 

ta, desde que a CONTRATADA formalize o pedido, devidamente justifica 

do, ao Diretor antecipadamente a data de entrega el desde que ocorra 

alguns motivos a seguir enumerados: 

1) Alteragao do projeto ou especificagao, determinada pela CONTRATAR 

TE, que acarrete retardamento ao andamento das obras; 

2) Superveniencia de fato excepcional e imprevisível, estranho a von 

tade das partes, que altere fundamentalmente as condigoes de execu.... 

gao do contrato; 

e 
3) Interrupgao do contrato ou diminuigao do ritmo de trabalho 

ordem escrita e no 'interesse da CONTRATANTE; 

por 

4) Aumento das quantidades inicialmente constantes deste 
Contrato; 

5) Impedimenta da execugao do contrato, por Fato ou ato de 
terceiros 

reconhecido pela CONTRATANTE em documento contemporaneo a sua ocor 

rencia; 

6) Omisso ou atraso de providencia a cargo da 
CONTRATANTE, do qual 

resulte, diretamente,impedimento na execugao do contrato. 

CL4USULA SEXTA — DO VALOR 

Os custos globais para a execugao dos servi 

gos previstos na ClLsula Primeira do presente 
contrato s''L de CzS 

t 
G 
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22.793.200,00 (vinte e dois milhes, setecentos e noventa e tres mil 

e duzentos cruzados) distribuidos da seguinte forma: 

lg FASE: 

1g Etapa: 

2g Etapa: 

Cz$ 

Cz$ 

.111 3g Etapa: Cz$ 

.111 4g Etapa: 

5g Etapa: 

Cz$ 

Cz$ 

(DO 

4.550.000,00 (envolvendo 18 NDBIS) 

176.800,00 (envolvendo 18 ND8tS) 

1.612.000,00 (envolvendo 8 ND8tS) 

10.214.400,00 (envolvendo 8 NDBtS) 

6.240.000,00 (envolvendo 8 ND8tS) 

PAR4GRAFO PRIMEIRO — DOS ACRSCIMOS E 
Ai 

SUPRESSUES 

A CONTRATADA fica obrigada 

" prego e mesmas condigoes deste instrumento, 
• 

que se fizerem necessLios, at o limite 11•4 

pressoes 

cinco por cento) do valor do Contrato. 

os 

a aceitar pelo 
• 

acrescimos ou 

mes 

su 

de 25% (vinte e 

PAR4GRAFO SEGUNDO DOS SERVIÇOS EXTRA—

CONTRATUAIS 

Os serviços extra.ocontratuais, porventura na 

cessarios, soe serao aceitos pela CONTRATANTE quando 
devidamente apro 

vados por sua Diretoria, at o limite de 25% (vinte e cinco por cen 

to) do valor inicial do Contrato. 

As importancias mencionadas nesta Cll'usula 
po 

derao sofrer alteragoes, de acordo com a 
quantidade de Serviços ex 

tra—contratuais realmente executados, conforme 
detalhamento tLnico a 

ser verificado, reportados %a data da 
proposta ou, quando no existi 

rem, mediante acordo, procedimento esse que 
ser; formalizado atraves 

de Termos Aditivos, o mesmo ocorrendo nos 
casos de dilataao de pra 

nos Termos da ClLsula QUINTA do 
presente Contrato. 

CL4USULA STIMA — DOS REAJUSTES 

ZO 

0 reajustamento de pregos obedecera ao 
dispos 



O CODEMAT 

• 

1 

.46 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

to no Decreto ng 1.457 de 18.04.73, complementado pelo Decreto ng 

2.061, de 17.06.74, e de acordo com o Decreto Lei 2284 de 10 de mar 

go de 1986 e disposigoes governamentais complementares. 

CL4USULA OITAVA — DA FORMA DE PAGAMENTO 

• 
Os pagamentos serao efetuados em at 10 (dez) 

• 
dias teis da apresentag"go das Faturas, da seguinte maneira: 

ta da ADEMAT/FINAME. 

.Na assinatura do  Contrato 

.parcela referente a aquisig'L de 8 ( oito 

NDBIS (1@fase/4@ Etapa) 

—parcela de 40% sobre os serviços de estudos/ 

projetos e instalagoes (1@ Fase/1@ Etapa, 2@ 

Etapa, 3@ Etapa e 5@ Etapa) 

.Restantes conforme cronoqrama fisico finan 

ceiro 

CL41JSULA NONA DA FONTE DE RECURSOS 

04 

As despesas deste Contrato, correrao por con 

CL4USUL1\ DLIMA — DA MULTA 

No caso do Contrato ser rescindido por culpa 

de um dos contratantes, serS, aplicada uma multa equivalente a 10% 

(dez por cento) sobre 0 valor do Contrato. 

CL4USULA DLIMA PRIMEIRA-, DAS CAUQUES 

Ficara retida em poder da CONTRATANTE para 

garantia do presente Contrato, a caugao na importancia corresponden—

te a 5% (cinco por cento) do valor do pagamento, de cada 
fatura que a 

CONTRATADA fizer jus. 
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PAR4GRAFO PRIMEIRO 

e 
Os valores retidos a titulo de caugao, nao 

• 
beneficiados com quaisquer acrescimos, quer de juros ou afins, e se 

• 
rao devolvidos somente apos o recebimento definitivo dos serviçost me 

ei 

diante termo de entrega e quitagao dos serviços. 

PAR4GRAFO SEGUNDO 

No caso de rescis'L do Contrato pelo inadim 

plemento das ClAusulas contratuais pela CONTRATADA, n°4 setio devol 

vidas as caugoes retidas, nem reforços se houver, que serao apropri

9 
AI

das pela CONTRATANTE, sob titulo "Indenizagao e Restituigao". 

CLASULA DLIMA SEGUNDA — DA RESCIS% 

0 presente Contrato poder,;. ser rescindido uni 

lateralmente pela CONTRATANTE ou bilateralmente,ocorrendo o seguinte: 

a) por conveniencia administrativa 

b) se a CONTRATADA: 

1 — falir, entrar em Concordata, dissolver 

ou desaparecer: 

2 — no cumprir quaisquer 

contratuais;. 

das obrigagoes 

3 — transferir o Contrato a terceiros, sem 
ei • 

autorizagao previa da CONTRATANTE. 

P1\R4GRAFO PRIMEIRO 

As partes se obrigam ao cumprimento fiel das 

obrigagoes aqui contraídas, sob pena de rescisao, independentemente' 

deinterpelagao judicial1 ou extra—judicial, respondendo a parte culpa 

da por perdas e danos. 
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PARXGRAFO SEGUNDO 

No caso de rescis.go mutuo acordo, caberSt

a CONTRATADA o valor dos serviços realizados at a data da dissold 

gao do Contrato. 

CLXUSULA DLIMA TERCEIRA — DOS ENCARGOS 

Correrao por conta da CONTRATADA os impostos 

taxas e outros encargos decorrentes de leis sociais que 
incidam ou 

venham incidir direta ou indiretamente sobre os serviços ora 
contra 

tados. 

CL4USULA DLIMA QUARTA — DAS RESPONSABILI 

DADES 

A CONTRATADA a unica respons;vel, em qual 

e 
quer caso, por danos ou prejuízos que, 

eventualmente, possam causara 

terceiros em decorrencia da execugap das obras e serviços 
ora contra 

tados, sem quaisquer responsabilidades ou onus para 
a CONTRATANTE por 

eventuais ressarcimentos ou indenizaçqes devidas. 

PARITGRAFO PRIMEIRO 

A responsabilidade da contratada 
integralpa 

ra as obras contratadas, nos termos do aldigo Civil 
Brasileiro, sen 

do essa responsabilidade. 

PAR4GRAFO SEGUNDO 

Fica a CONTRATADA igualmente 
• 

responsavel pe 

los encargos trabalhistas, previdenciLios, 
fiscais e comerciais, re 

sultantes da execugap deste contrato. 

PAR4GRAFO TERCEIRO 

Todo e qualquer serviço mencionado em qualqum 
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dos documentos que integram o contrato, sera executado sob a respon 

sabilidade da CONTRATADA. 

PAR4GRAFO QUARTO 

A CONTRATADA hap se responsabilizarpelos ris 

e 
cos e prejui,zos advindos de caso fortuito e de força maior. 

PARKGRAFO - QUINTO 

A CONTRATADA se obriga a manter 'a guarda dos 
• 

serviços ate' o recebimento provisp.rlo, que dever; ocorrer no prazode 

15 (quinze) dias, a contar da data da comunicag7p feita, pela CONTRA 

TADA a CONTRATANTE. 

PAR4GRAFD SEXTO 

Quaisquer atrasos verificados na execugao dos 

serviços de apoio para instalagZo dos equipamentos, por parte da 

CONTRATANTE, e que venham impedir o andamento daquelas instalages , 

• 
motivara a transferencia de responsabilidade de guarda daqueles equi 

pamentos para a CONTRATANTE. 

PAR4GRAFQ StrIMO 

de responsabilidade 

gao do local para estocagem dos equipamentos 

como a respectiva guarda destes equipamentos 

ra de instalagao esteja executada. 

tura pelas 

Comarca de 

da CONTRATANTE a indica 

entregues em Cuiabl,bem 
• 

ate-que a infra-estrutu 

CUTUSULA DLIMA QUINTA - DA VIGCNCIA E REGIS 

TRO DO CONTRATO 
• • 

Este Contrato entrara em vigor, apes a assina 

partes e registrado no CartOrio de Titulas e Documentosda 

CuiaA...MT. As despesas referentes ao registro deste Con 

trato correrao as expensas da CONTRATADA. 

CaUSULA DLIMA SEXTA . DO TORO 

Fica eleito o Foro da Comarca de Cuiabl'-.MT,pa 

_ 
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7.1v4ifte,kL",. '1 !1 -* 

ra dirimir as questOhes oriundas do presente Contrato por mais privi—

• 
leglo que o outro tenha. 

E, por estarerri justos e contratados, assinamo 

presente Contrato em 04 (quatro) vias de igual teor e forma, na 
pre 

senga de 02 (duas) testemunhas abaixo assinados, ao qual cl̂L: por bom 

firme e mafioso. 

• 
Cuiaba, 15 de dezembro de 1.986 

CONTRATANTE: 

ízig7
BERTO LOUREIRO 

Diretor Presidente 
CPF ng 048.317.051-87 

k % 

OS SANTODS, PENTEADO 
Diretor de Operagoes 

e. • • 

CPF ng 038.755.151.34 

CONTRATADA: 

e 

-1* TESTEMUNHAS: dorÍA. 
1 .111 

2 
010 

JLBM 

ANA MA A DA 
Dire ra Sup 
CPF ng 022.9 

STA E FARIA 
intendente 
6.441-00 

(0 p),..24alcat744' 

ODILZA PINHEIRO DA MATTA 
Diretora Adm.Financeira 

CPF ng 045.799.091.00 

SILVIO RODR 
De ecnic 

CARTÓRIO DO I' OFICIO CIVIL t ROTAS 
REGISTRO DE TITULOS 

Apresentado nesta data   06
 rtc"%e• 

Pr. ocolo n° ••  gistrado 

\  

Em test.° . v.) (la erdade 

• 2.2di seZ C 

\ 

/ 
Or

.. de ..• • ftwa 



NQ PROTOCOLO:  1.193/87 

NQ PROCESSO: 1.177/87 

DATA  03  / 02 /  87 

 INTERESSADO 

FIRMA DESPAC-PROJETOS. 

ASSUNTO 

TERMO ADITIVO E DE RATIPICA00 AO CONTRATO DE FIXECUO0 DS SERVIÇOS DE ESTUDO/ 

PROJETO E INSTAÇAÇAD DE EQUIPAMENTOS Nit 136/86. 

• 

OCODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 
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ADEMAT/FINAME e Fonte 1100-Recursos Ordingrios" 

COMPANHIA DE CODE MAT DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

TERMO ADITIVO E DE RATIFICA* AO CONTRATO DE EXE-

CU* DE SERVIÇOS DE ESTUDO/PROJETO E INSTALA* 

DE EQUIPAMENTOS Ng 136/86, ASSINADO EM 15/12/86 , 

ENTRE A CODEMAT E A FIRMA DESPAC-PROJETOS, CONSTRU 

ÇaES E REPRESENTAOES LTDA. 

Aos 03 (tres) dias do mes de Fevereiro do ano de 

um mil novecentos e oitenta e sete (1.987), a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ES-

TADO DE MATO GROSSO-CODEMAT, sociedade de economia mista, inscrita no CGC/MF sob 

o ng 03.474.053/0001-32, sediada no Centro Politico Administrativo - CPA., Bloco' 

do Gabinete de Planejamento e Coordenagao - GPC., nesta Capital, meste ato repre-

sentada pelos seus Diretores, doravante denominada simplesmente CONTRATANTE, e a 

Firma DESPAC-PROJETOS, CONSTRUOES E REPRESENTAOES LTDA., resolvem celebrar c pm 

presente TERMO ADITIVO E DE RATIFICA* que ser regido pelas condigges inseridas 

nas Clausulas seguintes: 

CLASULA PRIMEIRA - Deste Termo 

0 presente Termo Aditivo tem origem no Processo ng 

1.177/87, Protocolado sob o ng 1.193/87, de 02/02/87 e tem por objetivo alterar o 

prazo e a fonte de recursos do Contrato de Execug-go de Serviços de Estudo/Projete 

e Instalagao de Equipamentos ng 136/86, modificando assim m Clausulas Quarta e 

Nona do mencionado Contrato que passa a vigorar com a seguinte redagao: 

"CLAUSULA QUARTA - Do Prazo 

0 prazo estabelecido para a execugao dos serviços 

e de 180 (cento e oitenta) dias,contados 10 (dez) dias da expedigao da Ordem de 

Sent/iço pela CONTRATANTE e de acordo com 0 cronograma físico-financeiro incorpora 

.do ao Contrato Principal. 

CLAUSULA NONA - Da Fonte de Recursos 

As despesas deste Contrato correrao por conta da 

". 
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CLAUSULA SEGUNDA - Deste Termo 

Continuam em vigor e Ratificadas todas as demais 

Clgusulas e condigoes do Contrato Principal, tal como se acham redigidas, exceto 

2 

no que contrariam este documento, integrando-se 'a ele este Termo Aditivo e de Ra.4 

tificagao e o Processo n° 1.177/87, independente de sua transcrigao: 

E por estarem de acordo e compromissados, assinam ' 

este instrumento, na presença de duas (02) testemunhas abaixo, para um so :efeito 

de direito, em quatro (04) vias de igual teor e forma. 

CONTRATANTE: 

CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS: 

2. 

Cuiabg, 03 de fevereiro de 1.987. 

BERT° tOUREIRO 
Diretor Presidente 

CPF n° 048.317.051-87 

DESPAC-PROJETOS, ONSTRU SENTAÇOES LTDA 
c 4iriig 28.229.771/0001-74 

' , s !!°* . 

CAllv 1001P W

OP C;1° . 00 C»  . . . • • • 6

t•  OS l' • 

00 ,v,01,
40 ot . .6 

...igiO'" .00 49.t.S " .rf_.
*1.-- SSG1S Oc—et C) 412) .--- /..)* 

sev't?̀6° 1 1 4"6. • cr.. 
m" .. at ‘0 t'? .. .....„. ... 
v' . 

•ob 1'13 • • •-• 

VLAP/nsg. 

Cartório r ocio OA e Notas ,li

c zr\R TI A O

rtUiC0

I

`vo 

aso 
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"OfffmsAt r7GRviomrs: 

Ow 

Divisão Jurídica 

Parecer n9 1.766/87 

Data: 19/10/87 

Processo n9 4.692/87 

Interessado: Desoac Projetos Construções e Renresentagaes Ltda. 

Pretende a requerente DESPAC seja elaborado um termo aditivo ao 

Contrato de n9 136/86, firmado com esta Companhia Para execução 

de serviços referentes a estudo, projeto e instalação de equi-

oamentos visando implantação de aerovias neste Estado. O adi-

tivo teria oor finalidade o acréscimo ao valor inicial do con-

trato docusto mensal de manutenção de equipe esnecializada des-

tacada para os serviços' previstos no contrato. 

Alega a requerente estar a,CODEMAT inadiMf)1',phte,,,pois ate o mo-

mento não houve liberação de qualquer pagamento, estando, por 

este motivo, paralizados os serviços contratados, 

dessa Paralizagão, mantem uma equipe a disposição 
e que, apesar 

para quando 

forem retomados os serviços. Essa equipe e mantida, segundo ' 

alega, devido 'a não emissão, pela CODEMAT, de ordem de oarali-

zagão. 

Assim, amparada na cláusula sexta, parágrafo segundo do contra 

to, pretende a elaboração de termo aditivo para repassar 61 CODE 

MAT o custo de manutenção de uma equipe que não está trabalhan 

do. 

Vejamos o que preceitua auuele parágrafo segundo da clausula stex"--

taL 

"CLAUSULA SEXTA.- DO VALOR 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - DOS ACRÉSCIMOS 

E SUPRESSÕES 
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PARÁGRAFO SEGUNDO - DOS SERVIÇOS 

EXTRA-CONTRATUAIS 

Os serviços extra-contratuais, ?orventu 

ra necessários, só serão aceitos pela 

CONTRATANTE quando devidamente aprova-

dos or sua Diretoria, ate o limite de 

25% (vinte e cinco nor cento) do valor 

inicial do Contrato. 

As importâncias mencionadas nesta cláu-

sula poderdo sofrer alterações, de acor 

do com a quantidade de serviços extra - 

contratuais executados, conforme deta-

lhamento técnico a ser verificado, re-

nortados a data da propCsta ou, quando 

não existirem, mediante acordo, procedi 

Mento esse que será formalizado através 

de Termos Aditivos, o mesmo ocorrendo 

nos casos de dilatação de razo, nos 

termos da Cláusula Quinta do ?resente 

Contrato". 

Como se vê, este parágrafo trata apenas dos serviços extra-con 

tratuais, não de manutenção de equine. 

Ora, em parte alguma do contrato consta a obrigação, ou mesmo 

previsão, de manutenção, a cargo da CODEMAT, de equine parali-

zada. E a requerente embasou sua ?retenção juntamente no nari 

grafo segundo da diáustillasexta (serviços extra-contratuais). 

Verifica-se, pois, que essa equine é composta nor pessoas que 

não fazem parte do quadro de funcionários da DESPAC e, dessa' 

maneira ?retende que os salários daqueles profissionais sejam 

Pagos nela CODEMAT nor constituirem "serviços extra-contratu - 

ais". 

As fls. 01 do process°, e do requerimento, tem-se mais uma pro 

va de que essa equine não é formada por funcionários da DESPAC, 
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fls. 03 

ao afirmar, no segundo parágrafo daquela folha, que "dimensio-

namos uma equipe técnica de alto nível capaz de conduzir os 

serVigos". 

Isto significa, pois, que a DESPAC e mera intermediária na exe 

cugao dos serviços contratados, pois não possui equine própria 

Para os serviços que se prop6e executar. 

Ora, a CODEMAT contratou a DE'SPAC/ não uma equipe or ela monta 

da para executar os serviços. Se não dispunha de pessoal capa 

citado em seus quadros, não deveria assumir aqueles compromis-

sos. Jã que os assumiu, deve cumpri-los sem- ônus extra a con 

tratante CODEMAT. Se a CODEMAT arCar com aquele custo, estará 

Pagando duas vezes um mesmo serviço. 

Assim, não cabe a CODEMAT o pagamento dos salários daquela ' 

equipe, pois foi contratada pela DESPAC, e, por outro lado, não 

ha qualquer dispositivo cdntratual ou legal obrigando a reque 

rente a mantê-la a disposição, sem trabalho, .e as expensas da 

CODEMAT. Se assim nrocedeu, foi de livre e exoontanea vonade. 

Finalmente, 

cisão sobre 

mo, um novo 

lembramos essa Diretoria da necessidade de uma de 

o contrato, sua continuidade, distrato ou, ate mes 

contrato mais abrangente, oois, segundo informa-

ções verbais da DPR e de um dos diretores da 

nesta Companhia, os serviços contratados são 

fim objetivado pela CODEMAT, necessitando de 

DESPAC que esteve 

incompletos ao 

complementagao de 

equipamentos para o funcionamento daqueles que sera9 forneci - 

dos pelo atual contrato. 

R o nosso parecer, s.m.j. 

av4S xo (leis 
OAB/MT no. 3038 

Chas Divisão Juridic& 
06DEMAT 
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ORDEM DE SERVIÇO 

_çi le.o001(001, 

Obra:Servigo de Estudo/Projeto e Instalação de Equipamentos 

Contrato: N9 136/86 de 15.12.86 

Prazd: 180 dias 

Contratada: DESPAC- Projetos, Construções e Representações Ltda. 
0,4 

Tendo sido registrado o Contrato de Execu-

ção de Serviços n9 136/86 para Estudo/Projeto e Instalação de 
Equi 

pamentos referente a Aerovias e Pre-Site, assinado em 15.12.86 en-

tre a CODEMAT e a Firma DESPAC - Projetos, Construções e Represen-

tações Ltda, fica, portanto a mencionada firma autorizada a dar mi 

cio, nesta data, aos trabalhos conforme estabelece a Clausula Deci 

ma Quinta do Contrato acima mencionado. 

Visto: 

EDUAR 

Cuiabá, 08 de Janeiro de 1987. 

0 9----
HELIO NUNES DE OLIVEIRA FILHO 

SANTOS PENTEADO 

Diretor de Operações 

CIENTE:1 t
/// SILVIO RODRIGUES FILA41 

Diretor Técnico da DESPAC 

etor de Fiscalização 

MAURI UD I CORREA 

Ch. Wvisão de Projetos 
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DA IN PR A.—ESTRUT:15RA

COUTRATO: CODEmYP/DEPAC 
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2 - 00ADRO DEMOSTRATTVO VAL ES C'fI ATUATS E A tr;TADX; PAW' 

WY:Cn41.? 

2.1 - ATIVIDADE

Asse;3sorammto para vabi1izr,.0.-:? 

Estudos de Aerovias 

Elaboraço de "311:6-s3..te" 

Projetos Executivos 

Instalacje.7. 

Equipmento 

2.2 - FASES DO DWICW.MP ( 10 NDP'0

• Estudo:. de Aorow;as 

. ElabOrix o "Pr4:-Site"- 

Projet4:47; Executives 

. Instalarg,es 

• Aqu içao de BquipamnLo-

2.1-i FASE 

. Projetos Executivo's 

. Instalaçoes 

&Ma.

OA» 

. Aquisigo de Equipamentos 

18 NDE '0 

18 'T 

08 N)B'S 

08 NDITs '0 

08 ND1-2.'S 

10 NDB'S 

10 NDB'S 

10 NDB'8 
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3 - FATU NTO5 

- 
• • 

▪ A.3sin3tura do Contratc,
. Oxdcm do Serv:,.ço 

3.1 - DA :oonwt Dr; PM74AMY;I:Tf..,

3.1.1 - Na assin&tura do r.'ont:cato 

.A. "40%.(quarentz: por 

e ,-,4,-;41:1r-Zier,. • Fasc.-.. . 

seja,. sobre o valor bar-lt:: de r%$ 

DESPAC, ansim; 

fTEm 

.Aerovias (JE. Et : ) 

.Pr --Sito (2 Etapa) 

.Projetos (3E Etapa) 

• .• 2-

10/YEnVe`7 

2L 3f'% e 1.,!1f 

12.578.800,00, em favoa: da firma 

.BASE FAT. 

/J.:550,000 

176.800 

1.612_000 

.Instalaç.. .-1c2( 5REtapa) 6 21'.e") noo 2,498,00r.! .00 

Total (C.Z$1 12. ,../'8.800 1.00 5.1:131 .?.0 

. . VALOR DEVIDO PELA 

• A 5.0--0 .!i20 00 
• • 

310 

331 

312 

ou 

• - B. "Parcela de 40% (quarenta por cent ) , refercmte. a aquas• tr.) de 08 

ou seja, sobre o valor base de (oito) NDB'S .(4?: Etapa), 

10.214.400,00, assim; 

(TEM V1,7132.A. 13 

.Equipamento 

.1) OTMA(40L 1 FAT 

10.214.400,00 4.085.760,00 

. VALOR DEVIDO PELA CODLMAT 

B CZS 4.085760,00 

3.1.2 - Conforme Cronograma FfSICO/FINANCEIRO ln FASE 
• 

• 

. ORDEM SERVIÇO: 10/01/87 

. sERvlgos E.XECUTADOS'ATg: 10/03/87 

ls FAST?. 

3.1.2.1 lA ETAPA ESTUDOS DE PnOJETOS 

Vt. 137-SE ) 4.550..000 



\' 'j '!. (! 

. 1 v/87 ( 3 r.;;'(. ) 

i4.7.11--V8 ( 3ca) 

, 

1 ccro 

2.7•30.. Coo 

3.1. 2 22 ET7PA - ELZTORA '7;r, 1- if • • • •*, t . • z. 

MEDI 

FEV/ 8 7 ( 1 5% ) 

mAR/8 7 (1 5%) 

-s 

)

26..520,00 

53., 0/10 , 00 

CJ( •  (16 - 

IZ 

. 

2 



3.1.2.3 32 ETAPA 

6q WPAPA 

5"! ETAPA 0.• 

3.1.3 ASSE=ORAMNTO 

. ORDEM DE SETWIÇO: 1'5/10/66 

• VI.,. BASE (CZ$) 

172.000,00 

N2 PAT. 

309 

3.2 QUADRO GERAL DE FATURAMENTCS 

REALIZADOS ATÉ MAR/07 

VALOR LOS FATUAMEPI!OS CZ $1 

. . 
. Assr2ssoramento 3.72.000,00 

Assin.Contrat.o 9.117.280,00 
11.••••••• 

• Cronoarama 
••••.M 

2.783.060,00 
TOTAL 

CODEMAT • ezP, 12,077_37n,00 

4. SU:317: 76'ES 

4.1 Solicitar a SETRI:ci, atrav6r,i de ofício, providencias n,) 

de repassar repassar os recursos fihanceiros, em conformidado 

v •gnio n2 001/86 entre CODEMAT/SETR.?...N. 

4.2 Obter prioridade da Obra para o Estado, através da SEPTA -E.T , 

para viabilizaçgo do empréstimo FINAKE. 

4.3 Retomar posicionamento .de empréstimos atinente a aquií o de

Equipamentos, junto a FINAME, via BEMAT - referentes a aquisi:-

ggo de 18 NDB'S. 

4.4 Contactar com Firmas especializadas, objtivando p a 

o Programa (sem onus financeiro para a CODEMAT - 6 possivca) 

quanto a aquisigao de Equipamentos com incen!-.ivos fiscai (isen 

çgo de IPI e ICM) 

4.5 Conveniar com o orggo ou Ministério, receptor da obra e respon 

s6vel pela guarda, operação, manutenção e fiscaliz.açgo do pa-

trimOnio., no sentido desta Cia receber ages representativas 

do capital social do orggo, no pxato valor da incorporaggo. 

4..8 Aditar os contratos e convgnio, face aos ajustamentos no valo.

res básicos (variaggo dos OTWS) com.os orggos envolvidos. 

• 



5. PAMSCHR ar;.:UNICO 

Os sm:v3.ço5 t&.nicos da )»,m:: Daspar,, Oo 

acorde, com propo ls t.r;cnicun c on cldj o::.: 

r lienhmr>s qnc, par,t a 3a a J- Etap , a C — A:fAt!,T 

los cusLos financeiros do.; proieto e inp:-al f-n 

diais da ca!la de força o tra:L!3misso, ref!.pcc:tiv onto:::: crt 

.to, tal levante.Jacrito.ainda, nr.*i 
mosma con)mcimentc:s. de Normas T6cDii.7a.5., do 

ronAuLica. Salientamos ajnda, que tais v.:2cret.:, no c '2r::;,17ca 

no cant:rat°, ou ',urviços a t-4-r-:1(:,;:,,;%1i:;,a(f co:,1 rcc..--

sos a E..erem iliccac1o3 futlzKamcnt-7!. 

MfRCTO 

• 



COMPLE5W.1.0 LO REL2?TóRX0 - 02/27 

ASSUNTO: INPLANTAÇO INIF'RA-EgrRUTUR 

Levantamento de Custos dos Servigon Ex:tra-Contr ucis, ou 

obriciag6es da Contratante no que concerne a alo o (le rc,c_:3os 

financeiros e providencias em te?7m,ps c3e ip e:1:;et.os 

plantagao de casa de força, grupo gera.-.3or, je 

talvez Rede de Energia El6Lrica (nhmL). 

Os custos esto assim estimadc 7 

la FASE 

a) Projetos ExeCutivos (KS, KTr-e RC) - 
Abr./87 

- CZ$ 5.30,0.000,00 

b) Aquisigao e InstalagOes de Eqpipay.pno,:: 

+ Quadro de Con do Autemfticc) 

- CZ$ 7.200.000,00 

c) Obras de Edificag6es (Casa;.de Forge: 
KS, KT, KC c o 

•• 

• 

ra da Area do Aeroporto 

CZ$ 15.600.000,00 

d) Alimentagao El4trica ,p/K.S.KT e KC 

CZ$ 8.000,00 

. Total  Global : 

Cz$ 34..606.000,00 



>A;ODEMAT COMPANHIA OE orstxvo(Wmewro 
00 (STAD° DE NATO GROSSO 

COMUNICAÇA0 INTERNA 

DE 
AGF • 

DATA 
02/12/87 

PARA 
DIPR , 

N.° DA CI. 
42/87 

ASSUNTO 

Senhor Presidente, 

Face as negocia95es autorizadas por V. Sa., can a finalidade de 

Contrato 136/86 firmado can a DESPAC, objetivando a implantação 

Estado de Mato Grosso informo: 

a) o contrato supra referido está vencido desde 17 de julho de 1 

b) que impasses de ordem tempestiva, impossibilitaram o cumprimento 

CODEMAT das cláusulas do contrato, impossibilitando a conclusão 

em tempo determinado no contrato; 

c) que os CUSUDS, do projeto, em função dos serviços já executados, 

profundas alteraçOes; 

d) que a demora em aditar o contrato acarretar crescimos financeiros, 

ainda mais os custos globais do projeto; 

equacionar o 

de 8 NDB's no 

987; 

por parte da 

dos serviços 

sofreram 

alterando .. 

cont.. 
ENVIADO POR 1 DESTINADO A RECEBIDA 

EM . 
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COMPANHIA DE.
CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO 
ZY • 'n ' VZMW P I A N'. '''  S ri  k L''' ' ' ',2 6 V . 44 4-0 .it t . _S'  tiWrt 124 

„ . 

4 
c% 

k

:r7 sr,
v 1,
ç. .7.;j1 
'a—

ff,

TERMO ADITIVO E DE RATIFICKKO AO CONTRATO DE EXE 

cuaa DE SERVIÇOS DE ESTUDO/PROJETO E INSTALAQKO 
DE EQUIPAMENTOS N2 136/86, ASSINADO EM 15/12/86 

ENTRE A CODEMAT E A FIRMA DESPAC-PROJETOS, CONSTR1 

OES E REPRESENTAÇUES LTDA. 

Aos 03 (tres) dias do ales de 'Fevereirodo ano cfE 

um mil* npvecentos e oit.enta e sete (1..:987)v a COMPANHIA DE DEENV.OLVIMENTO pa ES. 
TADO DE. MATO 00580-Ç0DEMAT, sociedade de economia mista inscrita no CGC/M*F. sol 

o'n2 03.474.053/0001-32, sediada no tentro PolíticoAdministraEivo COA., Blood' 
do Gabinete de Planejamento boordenagao.- GPC., *nesta Capital, neste ato ? repre-

sentada pelos seus Diretores, doravante denominada simplesmente tONTRATANTE, e. 

Firma DESPAC-PROJETO:5, CONSTRUQUES.E-REPRÈSENTAQUES LTDA., resolvem -celebrar ':

presente TERMO ADITIVO E D.E RATIFICAQN0 que serS'ilegido Peles Cor;digOes in'seridaE 

nas Clusulas seguintes:' 
s• 

CaUSULA.PRIMEIRA Deste Termo 

O' presente Termo Aditivo teiii origem no Processo n2 

1.177/87, Protocolado pob o n2 1.193/87, de.02/02/87 e 

. * prazo e a fonte de recursos 

tem por objetivo alterar o 

do Contrato de Execução de Serviços de Estudo/Projete 

e Instalaçao de Equipamentos n2 136/86", modificando assim as Clausulas Quarta e 

\Nona do mencionado Contrato que passa a vigorar com a seguinte redagao: 

l'CL4U8ULA QUARTA Do Prazo 

0 prazo eqtabelecido para a execuçao dos serviços 

6 de 180 (cento e oitenta) dias,contados 10 (dez) dias da expedigao da Ordem de 

SerViço'pela CONTRATANTE e de acordo com o cronograma físico-financeiro incorpora 

,do ao Contrato Principal. 

.CLAUSULA NONA - Dá Fonte de Recursos 

As despesas deste Contrato 

ADEMAT/FINAME e Fonte "00-Recursoè Ordinarios" 

,• 

Pa.4 

• t 
.P• 

correrao por conta da 

• • 



I. 

• 

COMPANHIA DE 
CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO 
Abik-1,".=AW4eINASVON44/4 • 1-4,1,,E7,44.41MWAR" 

CLAUSULA SEGUNDA - Deste Termo 

Continuam em vigor e Ratificadas todas 4s demais 
ClLsula's e condiçZies do Contrato Principal, tal como se acham redigidas, exceto 
no que contraiam este documento, integrando-se e ele este Termo Aditivo e de Ra-
tificagao e o Processo ng 1.177/87, independente de sua transcrigao. 

E por etareril de acordo e.compromissados, assinam ' 
este instrumento, na presença de duas (02) testemunhas abaixo, para um sci efeita 
de direito, em quatro (04) vias de igual teor e forma. 

CONTRATANTE: 

Cwiab , 03 de fevereiro de 1.987. • 

gRTO OUREIRO 
Diretor.. Presidente 

CPF ng 048.317.051-87 

CONTRATADA: DESPAC-PROJETOS,- ONSTRUÇOIES -REP SENTAÇOES LIDA 
EGG/Mf-1-11-28.229.771/0001-74 

TESTEMUNHAS: 

1. 

2. 

s000 
06 

vie/1100 
CAO, f., 

10:05 

vocA310106 

Mitc,seOtado 

nestia oats 
. 

........... 

co 

VotocoNo • 

Itsivstssao •••• 

oe
•••.•• 

•• • 

les 

ae • • 

• VLAP/nsg. 

Cartó rio 1° Oficlo Civil e Naas 
CLIZTIDA0 

C retie° que--
`vo 

a?ver4itaff1: 

I. 



N-
CODEMAT - 127/86 - A 

o 
' 

N.F. 

e 

41) 

s 

4 

• 

309 

I Total PI + R: 1 

172.000,00 

Aquisição 8 NDB'S/TECNASA 

10.214.400,00 x 4,9153 = 50.206.840,32 

845.431,60 

845.431,60 

Total Geral (DESPAC + TECNASA): 

119.056.725,39 

(DEZ/87) 
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Pzezo is° 
•ORDEM seRVI.40 I1)/031 8 7 

10107/8 

2_1Y1A- ,K) 
. ! 

INTERESSADO 

• 

N9 PROTOCOLO: 1.193/ 87 

N9 PROCESSO:  1.177Z87 

DATA  03 / 02 / 87 

. • . 

.7 .7 

•••• 

FIRMA DESPAC-PROJETOS. 

ASSUNTO 

TERMO ADITIVO E DE RATIFICA97.0 AO CONTRATO DE aXEC1Çg0 DE SERVIÇOS DE ESTUDO/ 
PROJETO E INSTAÇAÇA0 DE EQUIPAMENTOS Ng 136/86. 

e5' )CODEMAT COMPANHIA DE 
DE SE N V OLVIME NTO DO' 
ESTADO DE MATO • GROSSO 

e . ntir?ertm rumfri.rtirt,7ziwtrylwx•porsi77,7)rrrr1remire-.• enri, t,,,e1.7.7nt. wcgrIews:Ptrt7,41PforEVIVA. V•itr-' • 771 E5. 4
. . 

..•• 
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CONTRATO DE EXECUO6 DE SERVIÇOS DE 
ESTUDO/PROJETO E INSTALA00 DE EOUI 
PAMENTOS ng 136/86, QUE ENTRE SI CE 
LEBRAM COMP.ANHIA.DE DESENVOL E:: 
TO DO. ESTADO DE NATO GROSSO—COr:EilAT 
É A DESPAC.— PRO0ETOS,CONSTRUOE5 E 
REPRESENTAOES LTDA., PARA OS FINS 

QUE ESPECIFICA. 

Aos quinze (15) dias do ms de dezembro do 

-ano de hum mil novecentos e oitenta a seis (1986), a COMPANHIA DE DE 
SENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO — CODEMT,- sociedade d@ accnc 

mia mista, inscrita no CGC/MF ng 03.474.053/0001-32, sediada no Cen 
. . 

tro Politico Administrativo — CPA, Bloco de Gabinete de Planaja7ento 
N. 

e Coordenagao GPO,. nesta Capital, nest@ ato representada 

Diretores, doravante denominad.a sim¡plesmente "COkTRATATE, e 

por seds 

DESPAC-- Projetos, Construgoes e RepresentagoesALtda., inscrita no 

CGC/F ng 28:229.771/0001-74, sediada a A,./ Ylar chal CE7ara n2

.G.R 523 — Rio de Janei.ro RJ, neEte ato repre:setada 

TLdnito SILVIJ RODRIGUES FILHO, doravante denomYnad 
CONTRATADA, resolve celebrar o preaente Contrato 

.las 'cONDIOES INSERIDAS NAS CL4USULAS SEGUINTES 
que 

c.r seu 

sera regitt 

CL4USULA PRIMEIRA — DO OBJETO 
• • 

Consiste basicamente na execu9ao 

de Estudo de aerovias e " re s"t " de 18 (dezoito) NDB'S e, 
mento e instalagao de B (oito 

• 

la FASE: 

dos ser..viç05 

fornaci 

Etapa .(envorvendo 18 NDB'S): Estudo de Aerovias .— anLise 
.4 . disposigao dos fixos (NDO), visando ndoquar setores do espaço 

rso em termos de pontos de refer;ncia lis.aerovias; 

de 

ao 



".• 

01• 

• 
. 2g Etapa (envolvendo 18 NDB 1S): Elaboragao do "pre-site" - acomp.

nhamento por 02 (dois) engenheiros da DESPAC 1 equipe do M.Aor n 
04 

localizaçao dos locais de implantagao dos NDPS; 

// 

_ -. • 

. 3g Etapa (envolvendo 8 ND.E0S):  Projeto executivo da instala c•Lan 
•• 

lisa da'aTsea e detalha7entc da instalano, .considerando as fa -.;i1. 

dades em ternos de rontds .de tomada ,.._ enercia a 00SiCiOrIEMEM:fl - 

• 

casa de força KF e KT por conta da CONTRATAMTC); 
70 c• 

, 40 Etapa; Aquisigao de .3 (cito) ND3IS de -200..:1 com torre irradia-)t 

de 42m (atrave•s da TECNASA Eletronica Profissional S/A.); 

. 5g Etapa: Instalagao de 8 (oito) DBIS. A CONTRATANTE se obridi ... . 

,-,-.,  
fornecer as instalagces orediais da casa de transmiss„ao e casa 

.... . 
.1.2a-2_2,222..rme padroes.estadele flo M.Aer 

• 
des. previstas na lg et.apa,-incluindo para-ratos 

casa de t ran smis sore E. e de forge. 

a 2. 
. • 
ados 

-f 
Fase, refe,rente 

a Libe:a:ao os 

oara as lccalif 

redes .terra ri 

0 • . 
•Paracrefo Unico - Os serviços previsto -=-., - • • 

- 
cc c uljLi7as etapas (6g a!0 ) serao 2X3C.2:3::1 

.... 
recursos previ.:,tes-para 11 aquisigao f.O.S 1.011 .1 : 

reetantes, cs..d.Jais foran oC'eto de estJdos. na 1g FAH. 

5 

Decorre o presente fa ecisco da:Diretcs_ 

CaNTRATA:.TE, exarada 06.H.S6, 'Process° ngp.',576/E5.-A, Protc:o, 

ng 2.838/86-A, .-„Je'passa a fazer parta integrLnte deste instru-s-Ito, 

independente óe sua transcrig.̂;.0. 

4 "CIA.USULA TERCEIRA - DA CAPAtIDADE • TeCNICA 

• 

= - 

A CONTRATADA r'esponsabilizar-se-S pela capad., 

•  
dade tecnica.de seu pessoal, respondendo inclusive por danos 

caus4 

dos 1 CONTRATANTE ou a terceiros -por seus atos ou omissoes, neglige: 

cia, imprudencia ou impericia, sol"dai.iamente aos atos 
praticados oj 

1.0e seus prEpostos ou ernpragados.ht

• 
•• 

0.0.3••••••••••• •••••  •••••••••••,........•••• • 1.• ••••••••:,...:•••vt•• 



. • 
• 

• •„.. • f • • .:`• 

• CaUSULA QUAR.TA .—.00 PRAZO • 

G prazo .estibelecido 'para a execugao 

. vigos se ater a ao prefixado- ao crOnograMaTisico—fininceiFo 

corporado. .ao contrato. 

dos • se: 

ora if 

CaUSULA QUINTA — D4 PRORR0GA00.0E 'PRAZO 

O prazo . de'eXecugao das obras •admite pi.orrog.

gao, a cr•iterios da CONTRATANTE; mantidos 'os .demais itens da • -probe 
e - 

ta, desde que.a CONTRATADA•formalize o pedido, devidamente 
justific 

0 - • 
do,- ao Diretor antecipidamente a dita de entrega..e,

desd.e'que ocorr 
• 

alguns. motivos a seguir. enu-aarados.: 

. .• . 

1) Alterago do projeto ou e6pecificagao, .determinada 
_pela CONTP:A.TA. 

TE.,. cfue acarrete retardamento ao andamento das obra; 

2) SOperveniencia de fato excepcional _e imprevis!_vpi, 
estranho a vo 

tade.das partes, que altere fundamentalmente is 

. gao do contrato; 

condigoes da execu 

' 3),Interrupgao do contrato ou -diminuigao do rftmode trabalho _ pp 

ardem escrita e no interesse da CONTRATAXTE;.

• 

4) 6mento das quantidades inicialMente constantes 
deste Contrato; 

5) Impedimento da execugao Jo cont:rato, por
<1(.0 'ou ato de terceiro 

reconhecido pela CONTRATANTE 

rencia; 
• 

em documento contemporaneo a sua OCO 

6) Omisso au atraso de providencia a 
cargo da CtI TR.IATANTE., do qua 

resulte, resulte, diretamente,impedimento na execUgao do 
contrato. 

. CL4USULA SEXTA — DO VALOR' 

. " 

Os custos globbis para -a 'execugao 
dos  sert, 

- gos previtos na Clausula Primeira do 
presente contrato so de C2 



• 

• 

!..."'"••• 
• •• 

ta. 
4 

4.1 
o

..• 

22:793.200,00 .(vinte e dois milhos, .setecentos e n'ovenla e cres mi 

e duzentos cruzados) distribuidos Oa seguint.e forma: 

1.@ FASE: 

. • 

— lg Etapa: Cz-$. 4..550.000,0.0 (envolvendo 1.8 NDBIO 

— 2g Etapa: Cz$ 176.800,.00 (envolvendo 18 NDBIS) 

— 3g Etapa: Cz$ 1.612.000,00 (envolvendo 8-ND8I'S) 

Ao 'EtSpa: Cz$ 10.214.400,00 (envolvendo - 8 ND8 1.S) 

— 'Etapa: Cz$ 6.240.000,00' (envolvendo 8 NDBISY 

• 

prego e mesMascondiçoes deste instrumenta l os 
• • 

presses que.se fizerem'necessetio.s, at o limite 

cinco por -canto) do valor do Contrato. 

PARC:WFO • 

PAR4GRAF0*PRIMEIRO — DO'S ACRE!SCIMOS 

.•SUPRSSES 

A CONTRATADA fica ob'rigada a aceitar peloH 

acrescimps ou 

da 25% (vinte 

SEGUNDO — DOS '::rp“ -N7nC R-V1-Dn "“n 

CONT'iATU IS 

-Os serviços e.xtra...contre:tuais, porventJra 

e e 
cessarios, so serao aceitos pele CONTRAA Tt". quando devide--:=1te a; 

vaios.por sua Diretoria, d limits, da (vinte e cinco par 

to) do valor inicial do Contrato. 

, 
As importancias mencionadas nesta Clausula 

derao sofrer•alteraçoes, de acordo com a quantidade de serviços 

tr.a—contratUais realmente executados, Conforme detalhamento tLnic 

ser verificado, reportados a data da proposta ou, quando no exis 

rem, mediante acordo, procedimento esse que serf formalizado atrav 

de Termos Aditivos, o mesmo ocorrendo nos casos de dilatag-ajo -de 0-

ZO, nos Termos 
• 

de Clausula QUINTA do presente Contrato. 

.6.4usuLA SETI14 — DOS „REAJUSTES 

• 
reajustamento de .preços obedecera ao Oiso 

(777. 
"••• -••• 

. • • 

••••••, •,..•••••••••••.••• •••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••• •••• •••• 



lat 

;1 

0. 

e* 

, I ••• ..1:1 00 . 

• 7 . 

'to no Decreto ng 1.457 de 18.04.73, complementado pelo Decreto 

2.061, de 17.06.74, e .de 

go de 1986 e disposigoes 

A 
dias uteis .da 

acordO com o -Decreto Lei 2284 de 10 

ng 

d= ma: 

governamentais complementares. 
• •• 

4. 

CL46SULA. OITAIJA- FORMA DE PAUANET0' 

• A -
Os pagamentds serao.pfet.uados em -at e 10. (dez) 

apresentagao das Faturas, 'Oa se maneira:i.,e maneia: . . 

• 

- ta da ADE...!AT/FI AE.

. a assinatura do .Contato

. . 
r.p_a_w_1. _refiap.ente .a.aquisigao-de.8 ( oito • 

NDS'S. (1g.Fasej4g 

-'prceade 4O Sobre -os serVigos de astu,-lo..V 
prój'etos e instalagoes (i 'Fase/l Etapa, 7g 

Etapa; 3g Etapa e 5g Etapa) 

.Restantes confo:me cronb6ra-,a 

coiro

CLAUSW A. ".:ONA — DA FnTE DERECUR50S 

despesas deste Contrato, correrl'u 

- CL4USULA DLIMA — DA MULTA 

No cabo do. ContratO ser rescindido per culpa 

de um dos-contratantes, sera aplicada dma multa -equivalente a 105 

(dez ppr .cento) sobre o valor do Contrato. 

CLIUSULA DLIMA PRIMEIRA— DAS CAUÇUES 

Ficara retida:em:poder da CONTRATANTE para 

garantia.dO presente .Contrato, a cauao na importncia corresponden—

te • 5% (cinco por cento) do valor do pagamento de cada fatura que; a 

CONTRATADA fizer jus. 



49* 49 4% /11 • ; NIVA rr 
. • • • 

rao devolvidos somente. 

'4.4 11
• s. 

PAR4GRAFO PRIMEIRO

Os valores retidos a título deT caugao, 
• 

beneficiados corn quaisquer acrescimbs, quer de juros ou - afins,.e 
• 

apos-o recebimento definitiiid. dos 
• 

diante termo de entrpga e quitagao dos serviços. 
- 

PARiTGRAFO SEGUNDO . 

nac 

servigos,ms 

No -caso de 'rebcisao do Contrato pelo inadim 

plemento das Clauulas contr'aWais pela Q6NTRATADA, no aerl'o' devP1 

vidas as cu- es retidasi. .nem refdtgOs Se houver, que•sarao- aproptia 

das .pela CONTRATANTE sob tluulo "Indenizagao e Ristituigzo"... 
, • . . 

• . 

. SEGUNDA RESCi.Sn 
I . • . 

O preSente Contrato Poder s r rescindida 

( 

4 .. 

4 114 . . ogr:. • lit.:. . 

D r ' °11
• 4...

l. • ) . -- .• 

uni 

lateralmente pela CONTRATANTE . ou bilateralmente,ocurendo o seguint 

'a) pbr- conveni;hcia administrativa 

b) se a CONTRATADA: 

1 a falir, entra: em Conoordata, dissciL= 

OU Aesapai:e'cer: 

- nao cumprir 

contratUai • 

quaisquer das oL-r1c,--co,,,---

3 - transferir o Contrato a terceiros, 

autoriza-ao pre•via da CONTRATANTE. 

, PAR4GRAFO .PRIMEIRO 

As partes se obrigam ao cUmPrimento fiel das 
e 

obrigagoes aqui contraídas, sob pena de'rescisao, independentemonte t

deintetpelagao judicial ou extra-judicial; respondendo a parta culpa 

da Ror perdas e danos. 

"4"41'"r& 
4." ..POK. ITMalr 

.4. 94.49; 9.9.4.91,101.99

.1 . 



45.

..\ 

PAR4GRAFO SEGUNDO 

No caso .de rescisláo per mutuo acordo, 

a CONTRATADA o valor dos servigas realizados at a.da.ta d dissolu - 

gao do Contrato. 

CL41.1SULA D-c!CIMA TERCEfRA DOS ENCARGOS 

CoTrprao por conta da CONTRATADA .os imposto 

taxas e outros encargos-decorrentes .de leis socials que 
inç a i . o-

venhamiincidir direta:o6. Indira.tamente 'sobre os serviços ora 
contr.

tads. • 

CL4USULA" DLIMAQUARTA,- pAs •RESPONSASILI 

DADES 

CONTRATADA 4' a unica respOnsLel, em 0:J:a 

. quer caso, por danos ou prejuízos que, 
eventualmente, possa:-.. 

terceiros em decorrencia da execugao.das obras e 
serviços ora cont.: 

tados, sem quaisquer responsibiiidados o6 onus para a 
CONTF-1ATATE;:c 

eventuais ressarcimentos ou -indenizagoes devidas. 
. - - 

, 

PAR4GRAFO PP,.U-1EIRO 

A responsabilidade da contratada 

ra'as .obras contratadas, nos termos do CLipo 
Civil 3rasi1eirc, 

-do essa responsabilidade. 

PAR4GRAFO SEGUNDO 

Fica a CONTRATADA igualmente 
• , 

.los encargos trabalhistas, previdenciarios, 
fiscais 

sultantes'da.execugao deste centrato. 

•• 

'OAR4GRAFO TERCEIRO • , 

responsavel. 

e comerciais, 

Todo e qualquer servigo 
mencionado em quO.qt 

4.• 

• •• • • •-•••••• 
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servios ata o recebimento 

15 (quinze) dias, a contar 

TADA a CONTRATANTE.. 

dos documantos que integram o Contrato, 

sabilidade da CONTRATADA. 

sera executado sob 

PAR/C FO -QUARTO • 

rasp: 

A CONTRATADA no se responsabiliza Talcs 

cos 2 prejufzO..., advindos de caso fortuito e _da for;a maior. 
_ 

PAPJGRAFO OUINTO ' 

-A CONTR'ATADA:se Obriga a manter a ouarfa 
• 

provisLio, .q64 devera ocorrer no praz:: 

da data da.comunicago 

PARif.G.RAF0 SEXTO 

'quaisquer atrasos verificados na exec..2_-;a: 

serv;ir,:os de apoio para inz.,talagV.o dos eouipamentos, por 
parts 

CONT TATE,.e que venham -impedir o andamento - daquelas insta  

motivara a transrarncia de responsa:Pilidads de puarda 
• 

.ra 

pa:a a CIY.TRATANTE..! • 

PAR AFG ETI O 

fr dm nespc.n..-=-1 

pare ==tora.-,=m-gos .eduipaTentos 

.r.espe:tiva' :jarda testes equipa7entos 

de instais;ao esteja executada.; 

— — 

t 

:TRATATE _ 
• 

.71tr2gu= e7 
, 

ate-c.2e a inrra—s-E::_ -. 

CL LJ5LJLA ::'! Ci—:•A OWL:TA — DA VIGENCIA E 

TRO DO CONTRATD 
• 0 . • 
Este Contrato entrara em vigor, apos a 

ESSi7 

tdra .pelas partes e registrado no CartLio da 
Trtulos e Doturs.ento,.-.: 

_... . 

Comatca de Cuiaba—MT. As despesas 
referentes ao registro deste 

r-. 
L, L• 

trato correrao .as expensas da CONTRATADA. 
.4 

CLGSULA DEe.CIMA SEXTA — DO FORO 

Fica:eleito'o Toro da Comarca de 
Cuiab—MT,z 

- -   •44•••••-•••4••-•"••••••••- ••• ••••••••••••• ••• • -- • •74,..-.4" 
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ra dirimir as quest;ges oriundas 
do presente Contr:,to por 

• 
legio que o outro tenha0 

por estarem justc.s e .:on --:;•ta:!6s, 

presente Contrato'em 04 .(quatro) vies: de igual 
teor e fqr7 , .na 

senga de 3 (duas) t ic: munha-, abaixo assinados-, ao qqal dz,-; 

firme e ..Jalioso: 

. • 

CONTRATATEf 

• 
' • 

0 
Cuiaba., .15. de, dezembro Se r.9,96: 

"•••-
RO3ERTO LOUREIRO 
Diretor Presidente • 

CPF ng 048.317.051-87 . 
. • 

EDUARDO DOS SANTO PENITEADO—

Dire.tor, de Operagoes. 

CPF.ng 033.755.151-34 • • 

• •CC1TRAT,"-.DA: 

C'_12M 

• Apresentado neta drita..

sob n° 

Cia 

r. 

ANA MA!),J.A .DA uSTA. .11 FT--

.D.Ire a.S.:uppriteL-.d-:snte 

CPF- ng .022.956.441 —C . . 
- 

• (.4"P 
tJDILZA PINkIRC DA :-AfT: 
Diretora Adm.Finanzeira 

CPF ng C25.799.091 —

N . ; 

••=:7 ' = 7 • 7.* ::: •-• 

eitne./S:0 CrIr.%; Cr;:!. E 

REGISTRO DE MUGS ,F„ ct1:4V;ILOS 
LJEL 

- 
, . 

•-z; 

Em test.° ( )  tta verdade 

a 2 dD EZ. 
//• 

de 
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LW. Ulle10 oe 
Estado do Rio de Janeiro 

Poder Judiciário.Comarca da Capital 
Mario C. Tavares 
TabeliSo 

Av. Nilo Pnanha, 11 - Sobreloja 820 andar - Tel.: 240.0424 

Pea, 0enn4tr10 Ribeiro, 17 - lojas C e - Tel.: 2750646- Copacabana 
Av. Alvarado, 2150 • bloco I - loja 08 • Casa Shopping • Barra • Tel.: 325.0482 

LIVRO - 3396 

FOLHAS- 76 

ATO - 59 

TRA S L AD O 

ikocimAgAo bastante que faz, DESPAC-

PROJETOS, CONSTRUOES E REPRESENTAOES LTDA,. 

na forma abaixo .-

.8 A I B A .X = quantos este Público Instrumento de Pro 

curagao baitante Virem Clue, no ano. de mil-novecentos e oitenta 

e seis ( 1986 .); aos vinte e oito C. 28) dias do mes de agosto 

nesta Cidade do Rio de janeiro, Estado do Rio de Janeiro, em o 

Cartório do 242 Ofício de Notas, sito na Av.. Nilo Peganha, n9. 

11, 22 andar, perante mim, ANTONIO CARLOS GUIMARAES SARAIVA 

teCnico judiciário juramentado, autorizado pela.Rortaria n2 

14.135/85 da Corregedoria Geral da Justiça do Estado do Rio de - 

Janeiro, compareceu como Outorgante, DESPAC-PROJETOS,CONSTRWOES 

E REPRESENTAOES LTDA., inscrita no C.G.C-10', sdb o número --

28.229771/0001-741- com séde nesta cidade, na Av. Marechal. Cama, 

ra, n2 160, salas 523 e 313, neste ato repreimitada por seus ---

Sócios,'SOLANGE PRTN.CIPE. CARDOSO PINTO, brasileira, casada, 
em—

presária, inscrita no C.P.F sob o n2 691.708.007-15.portadora - 

da carteira de identidade expedida pelo Min. da Aeronáuticax reg 

n2 409.746 em 09.10.1984, e SILVIO RODRIGUES FILHO, 
brasileiró 

casado, engenheiro, inscrito no C. .F sob o n2 787.914.568-00

portador da carteira( de identidade expedida pela 
S.S.P7SP,reg2

n2'7.241.558 em 01.10.1979, com escritório nesta cidade, no, mes-

mo endereço acima; reconhecidos como os próprios por 
mim, do que 

dou fi; por .elet foi dito que, por este Público Instrumento no--

meia e constitui seu bastante procurador, FRANCISCO JOSE 
FIGUEI-

REDO MONTEIRO.DA.,SILVA„ brasileiro, casado, engenheiro, inscrito 

no C.P.F sob o n2- 235.594.627-20, portador da carteira de identi 

'dade expedida pela S.S.P-MT,.reg2 n2 247.915 em 10.12.1973,resi-

dente e domiciliado em Cuiabá-MT; a quem confere poderes 
para _ 

representar a outorgante junto as RepartigOes Públicas Federais, 

Estaduais e Municipais, empresas pública's, empresas mistas, 
au--

tarquias, CREA do Estado do Mato Grosso-MT, enfim todos os 6r---

• 

•111. 



(,rgaos da- administr-agao pública .direta e indireta, para assinar 

contratos, cadastros, registros, -emitir e recdber faturas, a.cor 

dar e discordar, dar quitagao e quaisquer oUtros. procedimentos-

administr.ativos aqui omissos, praticando enfim todos os .atos • 

'necessáiios ao fiei cumprimento do`presente mandato, Assim o 

disseram do que dou fé, e'ite pediram aste Instrumento, que lhes 

--li, aceitaram .e as s inam " dispensando a pres en..g. a ..d as testemunhas 

. Eu, ANTONIO CARLOS GUIMARIIES SARAIVA,,, técnico judiciário jura-

mentado, matricula n2 .06/ 3095 do IPERJ, datilografei, .1i en voz 

e i encerro o presente ato, cqlhendo as assinaturas.ANTONIO-

• CARLOS GUIMARAES SARAIVA._ (.ASSpIADOS ).- SOLANGE PRINCIPE CAR-

-D0Ó PINTO // SILVIO \. RIGUES FILHO TRASLApADA,HOJE, aoS 

. .técnico judiciário jurAmentado, a fiz 

datilografar. , E eú, subscrevo e, assino, êza público era -

so no impedimento ocas ona.1 ido'Tabeliao.-

• • • 

• 

" Not-s.; I Do aci3v.:f.) cl 
• • • : 

• • •••• -•• " •"' . . . 
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PROTOCOLO:  1.831/87

N2 PROCESSO: 1.789/87

DATA  11  /  03  /  87

4 

INTERESSADO 

MAC - PROJETOS c0NsTRug6is E REPRESENTAOES LTDA 

ASSUNTO  

Exposigio DE MOTIVOS FAZ: REFERENTE CONTRATO Nv 136/86 ,1* NAPA 
( ESTUDOS DEAEROVILS). 

OCODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 



DC-48/87 

, 
/ //' ÇL/j%flt 

f
PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1987 

A 

CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento do 

Estado do Mato Grosso 

Att.: Dr. Roberto Loureiro - Diretor Presidente 

Bloco do GPC/CPA - Centro Politico Administrativo 

Palácio Paiaguis 

CUIABÁ - MT 

CODEMAT 

Prot000lo

Processo N' 

Data,  3 41? 

72

ServIco clo Protocolo 

REF.: Contrato 119. 136/86 - 14 Etapa (Estudo de Aerovias) 

Prezados Senhores: 

Tendo em vista o telex 09/87, onde a CODEMAT comunica a TECNASA 
a suspensão temporária de ,aquisição de equipamentos (cópia em 

anexo), vimos através desta informar que continuamos no aguardo 

das providencias por parte da CODEMAT, no sentido da disponibi-

lidade de recursos referentes a 14 fase/44 etapa . dt5 . nossb-

contrato (cláusulas 24 e 64) concernentes ao fornecimento dos 

equipamentos NDB'S, de fabricação da TECNASA. 

AIDAY!'f+-F-da referida comunicação de disponibilidade orçamentária 

e financeira, poderemos prever o novo prazo e condigóes de entre 

ga pelo referido fabricante,bem como adequar o respectivo prazo 

das instalaçóes (14 fase/547 etapa do contrato n9 136/86). 

Atenciosamente 

DESPIC - Proielos 
VIU RODRIG 

DIRETOR 

aços lida. 
S FILM() 

\\,.......AV. MARECHAL CÂMARA, 100 / 823 • CENTRO, RJ • CEP 20.020 FONES: 262-0875/ 282•8160
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PROJETOS,  CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1987 

DC-133/87 

A 
CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento 

Mato Grosso 

Att.: Dr. Ernani Adriano 

Diretor Presidente 

Bloco do GPC/CPA 

CUIABÁ - MT 

Ilrezados Senhores: 

Po de Almeida Camargo 

• 

'''''' a tis64°
.„--- 

rLcs f  
vresl." to 00

t &O btwos owe v s 0 o 

J1,147Ere6 fro 

PA1,60.0 PP- J-719 (9 

e p-fot1 ee; 
wtendecO) 

Estamos encaminhando através desta, os seguintes volumes (em 

duas vias cada): 

1. Inventário de 38 aeródromos (2 volumes); 

2. Estudo de Aerovias - Versão Final (1 volume); e 

3. "Pre-Sites" já efetuados em 5 localidades (1 volume) 

Temos a informar que: 

a) Com a definição dos 18 locais, foram determinadas pela DEPV/ 

M.Aer. as frequências de uso para os equipamentos. Para o 

aproveitamento dessas frequências, faz-se necessária uma de 

finição rápida por parte da CODEMAT/Governo do Estado de MT, 

quanto a's suas utilizagOes efetivas, caso contrário as mes-

mas serão utilizadas para outros equipamentos em vias de 

uso pelo M.Aer.; 

V. MARECHAL CÂMARA, 180 / 823 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-8160
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PROJETOS, CONSTRUCOES E REPRESENTAÇOES LTDA. 

b) Os dados constantes do inventario dos aeródromos, em uma 

primeira avaliação, serviram de subsidio para a definição 

dos aeródromos passíveis de recebimento de auxilio radio 

tipo NDB 200W, conforme relação apresentada no volume de 

"Estudos de Aerovias". Com o decorrer dos trabalhos e vi-

sando um maior embasamento, foram desenvolvidos estudos mais 

profundos,os quais estão anexados ao referido volume e for 

malizado este como uma revisão de dados; 

c) Os "Pre-Sites" servem de embasamento para elaboração do 

projeto detalhado de instalação, bem como permitem definir 

as posições relativas das KF/KT/KC, conforme cada caso. As 

definições das posições relativas de KF/KT/KC com os respec 

tivos acessórios, são função dos pontos de tomadas de ener-

gia, itens esses também vinculados a uma definição por par-

te da CODEMAT quanto a elaboração dos projetos dos mesmos. 

Finalmente, continuamos no aguardo das orientagOes por parte 

de V.Sas. ,visandõ a pr9gramaga6- de execução dos "Pre-Sites" 

das 13 localidades restantes. 

Atenciosamente, 

DESPAC - Net is lidd. 
RIGUES FILHO 

DIRETOR 

MARECHAL CÂMARA, ISO / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-8160) 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1987 

DC-137/87 

A 

CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento do 

Estado do. Mato §rosso 

Att.: Dr. Ernani Adriano de Almeida Camargo 

Diretor Presidente 

Bloco do GPC/CPA 

CUIABÁ - MT 

REF.: Complementação de Dados da Carta DC-133/87 

Prezados Senhores: 

Estamos encaminhando, em anexo, uma cópia xerox da carta 002/SDT 

da Diretoria de Eletrônica e Proteção ao Vôo do Ministério da Ae 

ronautica, informando que o Estudo de Aerovias - implantagão de 

NDB7foi apreciado pelas areas de interesse e considerado aprova-

do. 

Outrossim informamos que, com essa aprovação, já foram reserva - 

das as frequencies paraea instalação dos NDB'S, conforme previs= 

to no Estudo de Aerovias. 

Certos de estarmos indo de encontro aos interesses de V.Sas., 

subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

DESPAC - Projelcs, Coristruções 
RIGUES FILHO 

DIRETOR 

MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262.0875 / 262-8160) 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
DIRETORIA DE  ELETRÔNICA E PROTE2A0 AO V60 

SUBDIRETORIA TÉCNICA 

4 

Carta n2 002 /SDT 

DESPAC 

Projetos, ConstruçOes e 

RepresentagOes, Ltda 

Av. Marechal Camara, 160/523 

20.020 - Centro - RJ 

Att.: Sr SÍLVIO RODRIGUES FILHO 

Prezado Senhor, 

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1987 

• 

Ref.: Estudos de Aerovias 

Implantação de NDB 

Informo que o documento ESTUDOS .DE AEROVIAS - IMPLAN-

TAÇÃO DE NDB foi apreciado pelas areas de interesse desta Diretoria 

e considerado como adequado para o fim a que se destina e compati-

vel com o planejamento da Diretoria de EletrOnica e Proteção 

Voo. 

ao 

Esclareço-vos que o NDB de SINOP esta sendo desativa-

do, razao pela qual devera ser mantido no projeto da CODEMAT. 

LaitxaLux

Brig Eng - IRNOf PIMENTEL RAMOS 

Subdiretor Tecnico 

I PR/ tnt 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
DIRETORIA DE  ELETRÔNICA E PROTEÇÃO AO V60 

SUBDIRETORIA TÉCNICA 

Carta n2 002 /SDT 

A 

DESPAC 

Projetos, ConstrugOes e 

RepresentaçOes, Ltda 

Av. Marechal Camara, 160/523 

20.020 - Centro - RJ 

Att.: Sr SfLVIO RODRIGUES FILHO 

Prezado Senhor, 

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1987 

Ref.: Estudos de Aerovias 

Implantação de NDB 

Informo que o documento ESTUDOS DE AEROVIAS - IMPLAN-

TAÇÃO DE NDB foi apreciado pelas 

e considerado como adequado para 

areas de interesse desta Diretoria 

o fim a que se destina e compati-

vel com o planejamento da Diretoria de EletrOnica e Proteção 

VOo. 

ao 

Esclareço-vos que o NDB de SINOP esta sendo desativa-

do razZo pela qual devera ser mantido no projeto da CODEMAT. 

Brig Eng - IRNOI PIMENTEL RAMOS 

Subdiretor Tecnico 

I PR/ tnt 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
DIRETORIA DE  ELETRÔNICA E PROTEÇÃO AO V60 
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Carta n2 002 /SDT 

A 

DESPAC 

Projetos, ConstrugOes e 

RepresentagOes, Ltda 

Av. Marechal Camara, 160/523 

20.020 - Centro - RJ 

Att.: Sr SfLVIO RODRIGUES FILHO 

Prezado Senhor, 

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1987 

Ref.:'Estudos de Aerovias 

Implantação de NDB 

Informo que o documento ESTUDOS DE AEROVIAS - IMPLAN-

TAÇÃO DE NDB foi apreciado pelas areas de interesse desta Diretoria 

e considerado como -adequado para o fim a que se destina e compati-

vel com o planejamento da Diretoria de EletrOnica e Proteção 

VOo. 

ao 

Esclareço-vos que o NDB de SINOP esta sendo desativa-

do, razão pela qual devera. ser mantido no projeto da CODEMAT. 

Laiala,,Lux

Brig Eng - IRNOf PIMENTEL RAMOS 

Subdiretor Tecnicb ,

I PR/ tnt 
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DESPAC 
PROdETOS, CONSTRUCSE5 Z REPRECENTA0t5 LTD A , 

1. APRESENTAQA0 

A DESPAC como empresa interessada no desenvolvimento 
do 

transporte aereo, nos seus v&rios segmentos, item-se espe-

cializado nesses Ultimos anos, na area de aeroportos e 

.na divulgagao ;, empresas que apoiam 
efetivamente o desen-

volvimento da indAstria nacional, das potencialidades de 

mercado, visando um melhor aproveitamento do potencial 

tecnico da engenharia brasileira. 

Dentro desse escho, temos atuado em verios 
segmentos, e 

como tall estamos abordando a problemetica dos 
sistemas 

de aterramento. Hoje em dia, tem-se dado uma 
maior nfase 

a sistemas de aterramento que sejam 
constituidos por ele-

mentos, devidamente projetados e que possibilitem a 
cria-

go de ambientes favoreveis ,descargas eletricas. Tais 

elementos, ntudo, devem apresentar condicionantes in-

trinsicos que propriciem 4 devida protegao, eletrica e 

anti-corrosiva, a um conjunto ou sistemas 
de equipamentos, 

de modo a evitar problemas de inoperancia 
relacionados a 

queima de componentes, considerando 
sistemas de aterramen. 

to inadequados. 0 desenvolvimento désses 
sistemas de ater' 

ramentos, ditos inadequados para certas 
situag:Oes, so 

muitas vezes, de dificil execugao e bastante 
onerosos, se 

considerarmos os sistemas convencionais 
embasados em expe 

riencias positivas verificadab com a 
utilizagao, por exem 

Pio, de hastes cobreadas em condigOes de 
contorno ideais-

considerando o aspecto da resistividade da 
estratificagao 

do solo de baixa agressividade au am 
solo's naO rochosos. 

sabido que a maior preocupagao no 
desenvolvimento de um 

sistema de aterramento este ligado a sua 
eficecia em rela 

gao a protegao cotOdica, destinada a 
reduzir a- corrosao. 

MARECHAL CitMARA , 1601 523 - CENTRO, R4 CEP. 20.020 FONES: 262-0875 / 262-8160 Av. 
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A obtengao de um sistema de aterramento eletrico com uma 
vida pelo menos, igual a do equipamento a ser 

protegido sem apresentar corrosao, de facil implantagao e 

versatil, a ponto de poder ser implantado em qualquer ti-. 

po do terreno, inclusive e principalmente on solos rocho-

sos e o maior problema desse campo. 

Entretanto, com o avanço tecnolOgico, j . contamos no mer-

cado, com um sistema de aterramento capaz de absorver e 

solucionar condigOes de contorno que, atraves de metodos 

convencionais, podem tornar-se bastante onerosos se n.o , 

invi&veis do ponto de vista econOmico, alem do fato de 

apresentar solug-ao bastante dificil. 

0 sistema de aterramento proposto, resume-se no emprego 

do ANODO DE ZINCO devidamente patenteado. Tal sistema e 

bastante eficaz e homologado pela TELEBRAS, ELETRONORTE e 

ELETROBRAS tendo sido objeto da especificação construtiva 

222 224-1211-01/01, e instrugao tecnica n2 174/77 de 02 de 

maio de 1977, ambas da TELEBRIS. 

C. 

Av. MARECHAL CAMARA , t 0/ 523 - CENTRO, RJ CEP. 20: 020 FONES: 262-0875 / 262,8160 
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2. CONCEP0.0 DO SISTEMA 

 All 'all Mk 

Os sistemas de aterramentos que utilizo ANODOS DE ZINCO 

consistem, basicamente, na colocagao a uma profundidade, 

n o superior a 3 metros, de um bastao de anodo de zinco 

e um cabo de vinculagao, envolvido por uma mistura despo 

larizante de gesso e bentonita, em proporgOes adequadas 

a cada tipo de solo. 

Devido a propriedade expansiva da bentonita e a sua Oti-

ma condutividade eletrica, aliado a capacidade de ratan-

gao da umidade pelo gesso, cria-se, juntamente com o bas 

to de zinco, de alta pureza, uma pilha eletrolitica..Tal 

pilha, ligada estrutura atraves de um cabo de vincula-

gao, absorve as descargas atmosfericas au eventuais cur-

to-circuitos, distribuindo-as e equalizando-as. 0 que po 

de ser observado atraves deste sistema de aterramento 

que, dom o passar do tempo, devido a condutividade ele - 

trica da bentonita, e o seu envolvimento direto com a 

estratificagao do solo, aliado ao efeito conjunto - ben-

tonita/anodo/gesso, h& uma tendencia de redugao na resis 

tencia Olimical inicial, do sistema de aterramento implan 

tad o. 

Suas vantagens be'.sicas em relagao a sistemas de aterra - 

mento convencionais reside, entre outras, nos seguintes 

pontos: 

. Dupla agao - aterramento e protegao catOdica da estru-

tura que se esta. aterrando; 

. Nao existencia de conector entre o cabo de vindulaqao 

e o bastao propriamente dito; 

. Baixa resistencia de aterramento; 

. ApIicagao a ima profundidade nao superior a 3 metros; 

AV. MARECHAL COMARA ISO/ 523 - CENTRO, R4 CEP. 20 . 020 FONES: 262-0675 / 262 -8160 
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DESPAC 

. Drenagem mais uniforme e 
constante do sistema de ater-

ramento, em fungi° da mistura 
despolarizante; 

. Custo bastante reduzido em 
termos de manutengio e im - 

plantagio inicial, considerando 
sistemas de aterramen-

to.convencionais; e 

. Garantia de 15 (quinze) anos, 
desde que sejam seguidas 

as recomendagaes, em termos 
de manutengio preventiva. 

A titulo de infol:magio, 
gostariamos de ressaltar, traba-

lhos desenvolvidos na estagio de 
microondas e de comuta-

go da.Companhia Rió Grandense de 
TelecomunicagOes Onde, 

os valores dp resistgncia anmica 
previstos em contrato , 

eram de 2,0 ohms e obteve-se: 

. 

. 

. 

. 

Em 22/10/73: 1,7 ohms 

Frn 01/04/75: 1,6 citims 

Fu r22/03/77: 1,3 ohms 

Em 05/11/82: 1,6 ohms 

AV. MARECHAL CaMARA , 160/ 523 - CENTRO, RO - CEP. 20 . OZO FONES: Z62-0075/ 26Z-8160 
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PROATOS, CONSTRUC5ES E REPRESENTAV3ES LTDA. 

3. CONSIDERAOES GERAIS. SOBRE ATERRAMENTO 

3.1 - Generalidades 

Hoje em dial se torna cada vez mais consciente o problema 

do aterramento eletrico l quer seja de subestagOes, torres 

de alta tensao, torres de micro-ondas, linhas de eletrifi 

cagao rural, redes telefônicas, etc., para que as mesmas 

cumpram as fungOes que foram destinadas, e nao sofram des 

continuidades no,seu funcionamento, quer por descargas at 

mosfericas ou por eventuais curto circuitos, nao drenados 

corretamente a terra. Quando projetamos uma malha de a-

terramento, deveremos levar em conta, nao s6 a resistgn - 

cia inicial contra a terra desta malha, mas a sua resis - 

tencia durante a vida ail do equipamento a qual ela foi 

eletricamente conectada. Por isto, deveremos considerar o 

fator que mais influi na viaa ail da Malha de terra, que 

e a corrosao subterrgnea. 

3.2 - Corrosão Subterrânea 

A corrosao e um processo natural e normal. E a volta do 

metal ao estado que se encontrava inicialmente, antes de 

ser purificado. Como sabemos, os &tomos estao constitui - 

dos por um equilíbrio de dargas negativas (eletrons) e po 

sitiva (Ions). Os metais tendem a perder eletrons, trans-

formando-se em ions. Ao submergirmos um metal em um ele-

trOlito, que para o nosso caso e o solo, espontaneamente 

os ions positivos entram em -solugao, com uma consequente 

circulagao de corrente eletrica (galvgnica). Em outras pa 

lavras, podemos dizer que estamos em presença da destrui-

ção eletroquimica do metal, ou corrosão 

AV. MARECHAL CitMARA , 160/ SES - CENTRO, RJ CEP. e0.020 FONES: 262-0875 / 262-8160 
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Corrosão portanto a destruião ou degradação do metal , 

por reação com o meio que o envolve. 

Esta destruição eletroquimica pode deve-se a -Arias cau-

sas: 

0 

• 
• 

• 
O 

10 

• 
* 

O 
t • 

a) por heterogeneidade de metais; 

b) por heterogeneidade de eletrOlitos 

3.2.1 - Por Heterogeneidade de Metals 

Todo metal aibmergido num eletrOlito, toma um poten-

cial com respeito ao meio que o cerca. De acorco com 

estes potenciais, podemos formar uma tabela de poten 

cias naturais, tomando-se como base o potencial do 

METAL POTENCIAL EM VOLTS 

SOdio 2,71 

jlagnesio 2,34 

Aluminio 1167 

Zinco 0176 

Ferro 0 144 

Niguel 0, 5 

Chumbo 0,12 

Hidrogé'nio 0,00 

Cobre 0,34 

Prata 0 180 

Platip.a 1,20 

Ouro 1168 

A 

AV. MARECHAL CaMARA , 1601 523 - CENTRO, R.1 CEP. 20 . 020 FONES: 202-0875 / 262-8160 
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z 

1.1 

Quanto mais negativo o potencial do metal, mais facil 

mente vai entrar seu ion em solução. 0 sOdio combina-

se com a agua espontgnea e rapidamente. Na medida que 

descemos a tabela, esta tendgncia decresce. A platina 

não se dissolve na g.gua, isto e, nao se corroe. Em 

geral, a tendgncia do metal em se corroer decresce, a 

medida que for mais postivo seu potentical natural. 

Se tivermos metais diversos compondo a nossa malha de 

terra (fig. n2 1) como cobre e ferro, teremos uma di-

ferença de potencial entre os dois metais. De acordo 

com a tabela: vista anteriormente, a diferença de po 

tencial entre o ferro e o cobre 6 de 0,78V. Se os 

dois metais estão eletricamente conectados, vai haver 

uma circulagao de corrente eletrica, no eletrkito ter 

ra, do ferro para o cobre. .Chamaremos de anodo ao 

ponto onde as corentes eletricas abandonam o metaI,e 

de catodo, ao pohto que retornam, fechando o circuito. 

Assim, no anodo, teremos a reagão: Fe - 2e - Fe . 

Da mesma forma, teremos no catodo a reação: 

211+ 2e = 2H 

Assim, no anodo teremos desprendimento de metal corro 

ando-se, e no catodo,- depprendimento de hidroggnio 

não se corroendO, 

Se conectarmos uma barra de cobre j . oxidada superfi-

cialmente, a um cabo de conexão de cobre novo, ter-e - 

mos dissimilaridade de metais, pois a barra oxidada 

e mais nobre, e vai corroer o cabo de conexão, que-

neste caso serg o snodo. 

AV. MARECHAL DIMARA , te.0 / 823 - cepaRo, RJ 20\. 020 FONES: 262-0E17S .1 262.8160 
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Fig. 1 

Fig. 2 
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AA 
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3.2.2 - Por Heterogeneidade de EletrOlitos 

H. casos em que nãó h& heterogeneidade de metais, mas 

mesmo assim, numa mesma estrutura, formam-se zonas a-

nOdicas e catOditas. 

3.2.2.1 - Diferença de EletrOlitos 

2 o caso de uma malha de aterramento, que est& enter-

rada em zonas arenosas e argilosas, conforme ilustra 

a figura 2, peste caso, nas zonas arenosas, de resis-

tividade mais elevada, teremos zonas catOdicas, e nas 

zonas argilosas, de resistividade mais baixa, se for-

marão zonas anOdicas que se corroerão. 

3.2.2.2 - Diferença de Concentração de EletrOlito 

0 mesmo tipo de eletrOlito pode ter diferentes concen 

tragEoes em contato com a parte mais diluida do eletr6 

lito se tornar& anOdica e se corroer.. 

3.2.2.3 - Diferença de Concentração de Oxigenio 

A concentração vari&vel de oxigenio ao longo de uma 

malha de terra tem forte influencia na corrosãd. A 

&rea anOdica ser& aquela que possuir menor concentra-

ção de oxigenio. Na figura ng 3, vemos um exemplo ti-

pico de corrosão por oxigenação diferencial. Temos uma 

haste de aterramento(chapa galvanizada), e o cabo de 

Conexão, que um cabo de ago galvanizado. A zona su-

perficial, de solo organico(+ 20cm de profundidade) e 

mais oxigenada que a zona mais profunda, ocasionando 

a fo_umação de Oxido de mepal quê e mais nobre e forma 

r& uma zona catOdica que ilao vai se corroer. Em com - 

penssgão, na zona de transição, teremos .rea fortemen 

AV. MARECHAL CitMARA , 160/ 525 CENTRO, R.) CEP. 20 .020 FONES: 262-0G75/ 262-S160 
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te anOdical que ocasionar& a corrosão, primeiro do 

filme de zinco que compOe a galvanizagao, e apOs do 

ago. 

Fig. 3 

ZONA MAIS OXIGENADA 

(CATODO) 

3.3 - Ação de Corrente Dispersas 

ZONA DE TRANSMISSÃO 

ZONA MENOS OXIGENADA 

( ANO DO) 

Devemos, embora em menor escala, considerar a ação de cor 

rentes dispersas sobre a nossa malha de aterramento. Es - 

tas correntes dispersas são devido aos sistemas de -brag-do 

eletrica, usinas de tratamlato eletrolitico, e sistema a-

limentadotes de corrente continua. Para entendermos a ação 

de correntes dispersas, usaremos como exemplo uma malha 

de aterramento paralela a um sistema de tração eletrica. 
CAMARA , IGO/ 523 - CENTRO, RJ - CEP. 20 .020 I FONES: 262-0075 / 282-S160 
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4 

Sabemos que a corrente elet,rica vai procurar sempre o ca-

mi/),ho de menor impedancia. Nos sistemas de tragao eletri 

ea, o retorno de corrente e sempre feito pelo trilho. Ca-

so a junção dos mesmos no esteja perfeita, a corrente e-

letrica vai abandonar o trilho, procurando o caminho mais 

facil ate a, subestagao, que sera atraves de uma malha de 

aterramento pfOximo ao trilho. 

FIO TROLLEY 

CORRENTES.\\\
ENTRAM 
( ZONA CATOD1CA) 

MALHA DE TERRA 

/7/ 

* SURESTA 9710 

CORRENTES 
SAEM ( ZONA ANODICA) 

Na zona em que a corrente eletrica penetra na malha, tere 

mos zona catOdica, que no vai se corroer. No ponto que 

a corrente eletrica abandona a malha, teremos uma zona 

fortemente anOdica, corroendo-se violentamente. 

Vimos assim, as principais tausas de corrosab, nas malhas 

de aterramento. Passaremos' agora ;. maneira de combater es 

ta corrosao empregando a Proteção catOdica.. 

3.4 - Proteção CatOdica 

A protegao catOdica e um prr,cesso no qual neutralizamos as 

correntes eletricas que cirpulam nas estruturas a que ori-

ginam a corrosao. Assim sehdo a protegao catOdica e o úni 

co processo seguro no comb#e t. corrosao. A protegao cat6 

dica podere. ser anodos ou c rrente impressa. 0 segundo ca-

so, para malhas de aterrame to, se emprega nos casos de 

corrosao por correntes disp rsas, junto com sistemas de 

drenagem eletrolitica convehientes. 

AV. MARECHAL CitMARA , 160/ 523 - CENTRO„.RJ CEP. 20 .020 FONES: 26240875 / 262-8160 
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- Proteção CatOdica por Anodos Galvenicos 

Para compreendermos este processo; voltemos a Fig.1: 

nesta, vimos que o ferro iria se corroer, protegendo 

o cobre que nao iria se corroer. 

Se conectarmos ao ferro um metal com potencial mais 

baixo (mais negativo) que ele, como zinco, estaria - 

mos protegendo o. ferro, em sacrificio do zinco. En-

quanto os anodos de zinco nao se corroem completamen 

te, teremos todos os metais de potencial natural mais 

positivos protegidos catodicamente. 0 tempo de prote-

gão ser& proporcional ao peso em zinco dos bastiies, e 

da resistividade do solo. Cabo o Peso em zinco seja 

muito pequeno, vai se corroer em pouco tempo, sempre 

que a resistividade do solo for baixa. 

3.5 - Aterramento com Bastão de Zinco 

Sempre que fizermos uma malha de perra com bastOes de zin-

co, estamos assegurando nao sO um bom aterramento inicial 

mas um valor de resistencia praticamente constante com o 

passar dos anos. Este anodo proteger& tambem todas as cone 

pc-6es, que sejam de cobre, ago ou ago galvanizado, catodica 

mente contra a corrosão, assegurando-se com.isto continui-

dade eletrica. 

Os anodos de zinco vem envoltos comumente em mistura despo 

larizante composta fundamentalmente de gesso e bentonita. 

Uma vez que a mistura seja umedecida, permanece umedecida, 

assegurando-se uma baixa resistencia de qontato.com o solo. 

A bentonita e empregada por baixa resistividade, alem de 

sua propriedade expansiva, quando umedecida. Com isto asse, 

gura-se uma baixa resistejacia de contato bastão-mistura - 

solo. 

• 

MARECHAL CAMARA , 160 / 523,.. CENTRO, RJ - CEP. 20.020 FONES: 262-0875 / 26E-8160 
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Em anexo, temos folheto indicativo da resistgncia .de 

contato de um bastao com o solo, corrente drenada ca-

todicamente de acordo com a resistividade do solo, e 

tempo de vida em fungao da corrente di4endda. 

AV. MARECHAL CaMARA , 160 / 523 - CENTRO, R.1 - CEP. 20 .02Q FONES: 262-0075 / 262.8100 
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D ACESP

4. ATERRAMENTO COM BASTÕES DE ZINCO 

• 
Nos l'iltimos anos, desenvolveu-se sobremaneira o emprego do zin 
cd; primeiró como anodo galvgnico,.protegendo as estruturas en 
berradas ou submersas contra a ccitrroSão, e ultimamente COW) a-

terr'amento, dado as caracteristicas que apresenta. 

Usamos bastOes de zinco como aterramento em subestagOes de e - 
nergia, linhas de transmissão, redes de distribuição de ener - 
gia eletrica, tanques de armazenamento de petrOleo, torres de 
Micro-ondas, etc., e gem todos os lugáres onde seja necess&ria 
proteção contra sobretengOes e déscargas atmosfericas, de alta 

confiabilidade. 

As vantagens deste tipo de aterramento são evidentes: 

1) SeU valor de resistencia a terra, calculada em função da 

resistividade do solo, permanece praticamente invari&vel 

com o tempo. 

2) Seu valor de resistência a terra'est& dado exclusivamente 
pelo aterramento propriamente dito, e não pelo anel met&li-

co de vinculagão. 

3) NÕ possuem pontos debeis na.conexão eletricai que produ - 

zem com o tempo, aumento da resistencia de contato. Os ca-

bos de conexão podem ser isolados ou não. 

4) Sua instalação est& rodeada por uma mistura despolarizante, 

a fim de se produzir uma drenagem uniforme de corrente ele 
trica. 

..cr% 

v 

AV. MARECHAL CaMARA , 180/ 523 CENTRO, RJ - CEP. 20 .020 FONES: 26?-0875 / 262-8160 
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5) Estio capacitados a suportar descargas de corrente eletri-
, 

ca da ordem de: 

2.500 A em 3 segundos 

4.500 A. em 1 segundo 

14.000 A em 011 segundo 

45.000 A em 0101 segundo 

6) Sao de fecil instalagaol em profundidades 
nao superiores a 

um metro de profundidade. 

7) Cumprem a dupla fnngao de aterramerttó e 
protegao catOdica, 

protegendo as estruturas metelicas as quais se encontra 
co 

nectado, contra a corrnao (parte enterrada). 

MARECHAL OIMARA , 160 / 123 - CENTRO, - 08F. a a. 020 FONES: 262-0875 / 262-8160 
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. c 

5. MANEIRA PRITICA DE SE CALCULAR'A.TERRAMENTOS COM ANODOS DE 

ZINCO 

e 

Para se obter os dados necessarlos 'a um aterramento em zinco, 

indicamos o procedimento abaixo: 

1) Levantamento da resistividade do terreno, a:traves do meto 

do de Wenner, usando um instrumento Megger ou similar, a 

Profundidade em que vai se instalar o anodo (geralmente 

1.00m). 

Este metodo consiste em cravar-se estacas 'de cobre de apro 

ximadadente 30cm de comprimento ponforme a figura abaixo: 

Com as leituras da amperímetroie voltímetro, entramos 
na 

fOrmula, abaixo: 

. 1-T . A. v 
- 2. 11. A . = . cm 

AV. MARECHAL CaMARA , 160/ 523 - CENTRO, RJ - CEF. 20.020 FONES: 262-0675 / 262-6)60 
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onde: 

e . Resistividade do solo em _4,-,_Xua 

A = Distancia dos eletrOdos em cm 

V = Tensad em volt 

I . Corrente em ampeFes 

2) Com o=valor da resistividade do terrenot entramos no gr -

fico (fig. 1), e determinamos a resiStencia de um anodo. 
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.. 
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' 

, 

. . • 
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' RESISTENC1A EM OHMS 
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AV. MARECHAL CaMARA , 160 / 523 - CENTRO, RJ' - CEP. 20 .020 FONES: 262-0875/ 262-8160 
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Para calcular o ditero de ANODOS necess;rios, basta observar 

se a fOrmula: 

R, 
R -   x 1,80 

n 

Onde: 

Resistgncia de 1 anpdo 

= Niamero de anodós necessarios 

R = Resistencia desejada 

3) Para calcillarmos o tempo de durigio 
de um MODO, deveremos 

saber primeiro a corrente que o mesmo 
vai 4 drenar para a 

estrutura met;.lica ao qual est. 
c9nectaao,-.KotegendQ-0 ca 

tOdicamente. 

Para isto, entramos no gi.;.fico 
(fig, 2) com a resis=tividade" 

do solo, e determinamos a corrente 
que o mesmo vai drenar'.' 

6 

AV. MARECHAL CIMARA , 160 522 - CENTRO, RJ CEP. 20 020 FONES: 262-0875/ 262-8160 
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f 

5.000 
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S .
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U
t 

2.000 

1.000 

o 
10 

o 

20 30 40 50 60 To 80 90 100 150 
CORRENTE EM MILIAMPERES 

Fig. 2 

200 300 

0urva.1 - Ânodo com cabo de vinculagao de ago galvanizado 

Curva 2 - Ânodo com cabo de vinculagao de cobre 

4) Sabendo-se a corrente que o anodo vai drenar, poderemos 

determinar o mauler° de anos eM que o anodo ira. se corroer. 

Para isto, utilizamos o grLfico n2 3. Neste gr;fico, nos 

relaciona a corrente drenada pelo anodo, com o tempo de 

vida do mesmo. 

AV. MA RECHAL CaMARA 1601523 CENTRO, RJ - 92P. 20 .020 FONES: 262.0675 / 262..8160 
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JID PR0JETOS,CONSTRUCBES AL REPRESENTACEES LTDA. 

DESPAC 

4 

• 3 

1 

g 

2 
10 20 30 40 50 SO TO SO 60 100 

• COSSENTE DE SAIDA Ell MILLI 12PERES 

ZOO 

GAfico n2.3 • 

1 -.Anodo de zinco de. 5 libras 

2 - Ânodo de zinco de 10 libras 

300 

• 

AV. MARECHAL. CIMARA , 160 / 511 - CENTRO, R4 -_CEP. 20 .010 PONES: 262-0875 / 262 - 0160 
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DESPAC 
PROaTOS,CONSTRUCaES 4 RePRESENTAÇUS LTOA. 

6. INSTRUÇÕES PARA INSTALAM DE ANODOS DE ZINCO 
PARA ATERRA-

MENTO TIPO "PROTETOWY A-1 E A-3 

4 
1) Abrir no solo uma vala de dimtns6es internas 

de 30 cm de 

largura, 60cm de comprimento el40cm de 
profundidade, con - 

forme ilustra o-deSenho abaiXo, ,ae forma que o 
bastao de 

aterramento, uma vez colocado hesa vala, fique na 
posigo 

horizontal. 

2) Soldar ao cabo de interligagao entre os 
bastOes o novo bas 

tao instalado, dom soldaduras aluminotermicas 
CADWELD ou 

similar. 

3) Colocar um pouco de terra nas partes 
laterais onde se 

acha instalado o anbdo, de forma que 
permanega metade do 

anodo a mostra. 

Cortar o saco de juta e o de paPel que 
'envolvem o anoao, e 

colocar agua sobre.o mesmo, -N ip vez que for possivel. 

5) Reencher a vala feita, socando A a terra 
que recobre o bas - 

tao de aterrsmento. 
/\% If, , Vfi qtAx`•\/1/11 ‘"1/////\‘*4. if/ \o" 

CORTAR • A PARTE SUPERIOR DO BASTÃO (SACO CUE 0 

ENVOLVE) 

+ 30cm 

+ 60pm 

BASTÃO DE ATERRAMENTO 

+40cm 

ERENDA AO CABO DE INTERLIGACE0 COM SOLDADURAS ALUMINOTERMICA 

CABO DE INTERLIGACAO DOS 0ASTI5ES 
AV. MARECHAL CiMARA , s60/$go - CENTRO, IN - CEP. 20 . 020 PONES: 262-0875/ 262- also 
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/* D E S PA C 
PROJETOS, CONSTRUC6ES E REPRESENTAçaES t.roa. 

ATERRAMENTO PARA 

CHUVEIRO ELITRICO 

ÂNODO DE ZINCO 

ATERRAMENTO PARA 0 MEDIDOR 

ENVOLUCRO: SACO DUPLO DE PAPEL 

E ANIAGEM 

MISTURA DESPOLARIZANTE 

ANODO DE ZINCO PARA ATERRAMENTO DOMICILIAR 

PESO EM 
ZINCO 

AREA EMITEN 
TE 

CABO DE CO 
NEXO CHUV. 

CABO CONEXO 
MEDIDOR 

COMP.C6NEXTD 
MEDIDOR 

COMP.CONEXZO 
CHUVEIRO ELET. 

RECHEIO 

1 K g mm A W G AWG m rcl Kg 

1;96 494 . n2 14 
— 

n9- 10 
), 

E 10 a 

Os dois cabos de conexão serão fundidos com o lingote de 

zinco formando um corpo (mico sem conexCies. 

0 aterremento para o chuveiro eletrico dever ser conecta-

do diretamente na carcaga do mesmo. 

Patente Registrada ng 7204168. 

"Av. MARECHAL amAHA , 160/ 923 - CENTRO, RJ - CEP. 20 .020 PONES: 262-0870 / 262 -8160 
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S. 

CABO IA CONEXÃO 

* . 

RECHEIO DESPOLARIZANTE 

ANODO DE ZINCO 

SACO DE PAPEL DUPLO 

SACO DE. JULA OU ALGODÃO 

Tipo de 
Basta6 

Peso en 
Zinco 

. 

Area 
emitente 

Cabo de 
Conexao 

, 
Cumpria. 

.da.conexao 
Recheio 

Kg nun2 Tipo 0 m Kg 

A-4 2,27 823 Cobre n2 8 4,40 8 

A-5 2,27 • 823 Cobre n2 8 15,40 b 

AV. MARECHAL CAMARA , 160 / 523 - CENT.RO, RJ - CEP. 20.020 PONES: 262-0875 / 262-6160 
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CABO DE CONEXO 

RECHEIO DESPOLARIZANTE 

ANODO DE ZINCO 

SACO DUPLO DE PAPEL 

Tipo 
de Batao 

Peso de , 
Zinco 

, 

Area 
emitente 

Cabo de 
Conexao 

•Comprim, - Conexao 
Recheio 

Kg mm2 
, Tipo 0 ' m 

. 

Kg 
- . 

A-1 2,27 823 Ago 1/4" 0,60 6 

A-2 2,27 823 Ago 1/4 8,40 , 6 

A-3 2,27 823 Cobre 2 0,60 6 

B-1 4,54 1646 Ago 1/4" 0,60 8 
, 

B-2 4,54 1646 . Ago 1/4 '8,40 8 
, 

B-3 4,54 1646 . Ago 3/8 4,40 8 

OBS.: Por cabo. de ago, entenda-sé cabo de ago galvanizadolsel 

te pernas. 
Pedidos especiais sob consulta 

AV. MARECHAL CIMARA 1E0/ 5E3 - CENTRO, RJ CEP. 20.020 FONES: 262.0875 / 262-13I60 
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DESPAC 
,\ 

P4RA-RAIO DE t:INHA 

TRANSFORMADOR 

ATERRAMENTO TRANSFORMADOR 

CABO DE VINCULAÇÃO 

BAS140 DE ATERRAMENTO 

Aterramento SubestapOes. 

Para aterramento de subestagOes em postes, linhas de diitri - 

buigão, empregamos o bastão tipo A-2 ou B-2, com 8,40m de ca-
bo de conexão de aço galvanizado de 0 1/4". Este cabo ligar;. 

eletricamente os pera-raios de lipha e o neutro do transforma 

dor, ou o neutro da linha de distribuição. 

Especialmente indicado em linhas 
e 

area disponível para se executar 

baixa resistencia de aterrnmento 

e subestag5es urbanas,onde a 

o aterrnmento e'pequena,eUMP 

e desejada. 

AV. MARECHAL CiMARA IGO / 523 CENTRO, RJ - CEP. 20.020 FONES: 262.0575/ 262.8160 

 •el 
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\\...,... PROhlETOS , CONSTRUÇZES Z 111  REPRESENTAOES LTDA. 

ARAME GALVANIZADO N2 6 AWG 

POSTE DE EUCALIPTO 

PROTEÇA0 DE MADEIRA PARA 0 CA BO DO PARA -RAIO —3 METROS 

CORTAR A PARTE SUPERIOR DO SACO OUE ENVOLVE 0 BASTÃO E 

ADICIONAR TODA A AGUA POSSÍVEL. 

BASTA° DE AT E RR A MEN TO 

AV. MARECHAL CaMARA , 160/ 5 23 CENTRO, RJ - CEP. E0 .020 FONES: 262-0675 / 262-6160 
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DESPAC 

INSTRUÇÕES PARA INSTALAM DE ÂNODOS DE ZINCO PARA ATERRAMEN-

TO TIPO PROTETOR A-2 E B-2 

CABO MENSAGEIRO 

CONEXÃO AO CABO MENSAGEIRO ATRAVES DE 
CONECTOR DE PRESSÃO 

POSTE TELEFÔNICO 

PROTECAO COM CANO DE PVC DE OF L'2' DE 3 METROS DE COMPRIMENTO, 
PRESO COM BRAÇADEIRAS 

CORTAR PARTE SUPERIOR DO SACO QUE ENVOLVE 0 BASTÃO 
E ADICIONAR TODA A AGUA POSSÍVEL 

t 60cm 

.• 30 cm 

CABO DE CONEXÃO.Aço GALVANIZADO MX'  BASTA() DE ATERRAMENTO 

40cm 

AV. MARECHAL CaMARA , 160 / 523 CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875/ 262-8160 
 / I
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41\,....__ PROJETOS,CONSTRUC5E6 E REPRESENTWAS LTDA. 

DESPAC 

• 
/ to sole 

SUPORTE DO CABO 

PARA -RAIO 

CARO PVC 02' 

CAPTOR DO PARA - RAIO TIPO FRANKLIN • 

REDUÇÃO d 1.02% 5/4"pE. IFENOLITE 

CANO GALVANIZADO

ANTENA CONTROL 

2:7 

CONE DE PROTECIO CON FALHAS 

ertovivEis • 1,0% 

• 

• BRAÇADEIRA DE FIXAÇÃO SOLDADO AO CANO 

POSTE IS.. 

GRAMPO OE CERCA 

CABO DE AÇO GALVANIZADO We 

 comv7ACP7X0Z,Lw".W.A.w.r., ,F7 :7;x 0,77N

CORTAR A PARTE SUPERIOR Do SACO OUE ENVOLVE d BASTÃO./ 
ADICIONAR AGUA SUFICIENTE PARA EMBEBER TODO 0 

±60 con 

ATERRAMENTO D PARA -RAIO DE ANTE-NA 

t 30u. • 

AN000 DE ATERRAMENTO 

..t

MONOCANAL - 'PLANO GERAL ' 

AV. MARECHAL C /AMARA , 160/ 523 - CENTRO, RJ - CEP. 20.020 FONES: 262-08'75 / 262-8160 
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4....\ FROJETOS, CONSTRUCUE E REPRESENTAOES.4LIDA. 

ATERRAMENTO.DE TORRES DE MICRO-ONDAS 

  torres de micro-ondas,empregamos bast-6es tipo A-1,soldados 

entre si e com a torre por meio de soldas aluminotermicas.Com 

o sistema .acima indicado,conseguimos resistgncias de aterra - 

mento da ordem de 1(um)ohms,em zonas de altas resistividades 

de solo, como topos de morros, etc... 

0 mesmo sistema de aterramento poder& ser empregado em torres 

de linhas de alta tensao. 

AV. MARECHAL CaMARA , 160/ 325 CENTRO, RJ . CEP. 20.020 FONES: 262.0075 / 262.8160 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

G L O S S A R' I O 

Gasolina para Aeronaves 

Querozene para Aeronaves 

Radio Farol não Direcional 

Procedimentos de Vôo Visual 

Procedimentos de Vôo por Instrumentos 

Diretoria de Eletrônica e Proteção ao 

Vôo 

Plano Aerovidrio do Estado de Mato Grosso 

Organização da Aviação Civil Internacio 

nal 

Milhas Náuticas 

\ \L AV. MAREOHAL CÂMARA, 100 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 2 6 2 431E30) 
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e 

13 

7. PANTAS  14 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

1. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

Com uma superfície de 881.000km2 1o1,Estado do Mato Grosso é 

dotado atualmente de cerca de 2500km de estradas asfalta - 

das que ligam diretamente 20 cidades. A malha rodoviária 

não pavimentada, ainda que extensa, é precária em várias 

regiões, principalmente na época das chuvas. Esta situação 

esta se modificando celeremente, haja visto que as rodovias 

pavimentadas, em 1981 não atingiam a 700km. Entretanto, o 

papel da aviação civil cresce de importância a cada dia em 

razão da demanda que explode em todos os setores produti - 

vos. do estado. 

A falta de transportes mais rápidos e eficientes , e, a 

Ocorrência de grandes distâncias a serem vencidas, propi 

.ciaram o desenvolvimento de uma respeitável rede de aeró 

dromos públicos e privados, num total de 186 homologados 

que, atende ho'je uma frota de mais de 320 aeronaves 

pequeno porte. 

de 

A infra-estrutura aeroviária, ainda que deficiente em ter-

mos de acessos rodOviários e de areas de pousp asfaltadas, 

não oferece grandes restrições ás operações de pequenas ae 

ronaves no solo. Entretanto, a observação de uma carta do 

espaço aéreo inferior de Mato Grosso mostra la existericia 

de poucas aerovias e, de apenas 5 equipamentps NDB. 

0 Estado de Sao Paulo, praticamente todo ligado por estra-

das pavimentadas e,cujo total de aeródromos homologado não 1

chega atingir o dobro do total de Mato Grosso,ppssui 45equi 

pamentos NDB. Se fossem considerados apenas os equipamentos 

que servem aeródromos do interior, a relação entre INDB's 
de Sao Paulo e de Mato Grosso seria de 27 , para 4 ou seja 

6 vezes maior. Se por outro lado, esta análise for feita 

AV. MARECHAL CÂMARA, 100 / 523 • CENTRQ, RJ • CEP 20.020 FONES: 262-0075 / 262.8100
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' 

pela abordagem da area de.cobertura, em Sao Paulo existe 

um NDB para cada 9200km2 e em Mato Grosso, um NDB para 

cada 171000km2, ou seja, uma relação 19 vezes maior para 

Sao Paulo. t 

Do exposto,conclui-se que não hi dúvida sobre o fato de 

que há uma ausência significativa de apoio as aeronaves 

no espaço aéreo do Mato Grosso, quando comparado com al-

guns outros estados. 

0 fato mais preocupante é que, o problema existe e não 

ha qualquer indicio de que possa ser resolvido ou ameni-
zado nop próximos 5 ou 10 anos, em r.:zão de várias ou-

tras areas de igual ou maior prioridade no Pais que,cer-

tamente absorverão recursos e equipamentos. 

A elaboração de um plano aerovierios, para Mato Grosso em 

1982, produziu um considerável leque de informagóes e re-

sultados valiosos para o desenvolvimento de rede aerovid-

ria. Entretanto, não foi suficiente para .desencadear es-

se desenvolvimento. 

Ciente r das limitagOes inerentes aos investimentos 

tema nacional de proteção ao vOo e acreditando que o pro-

gress de Mato Grosso levará a atividade da aviação civil 

a níveis muito acima da -media brasileira, o Governo do 1 

Estado, busca através desse projetofdar inicio ao proces-

so de desenvolvimento da malha aerovieria do Estado. 1 

no sis 

1 

\.....,..AV. MARECHAL CAMARA, ISO / 523 • CENTRO, RJ • CEP 20.020 FONES: 262.0875 / 962 8160} 



2. OBJETIVO DO PROJETO 

.03 

.1 

0 projeto tem por objetivq dar inrcio ao processo de desen 

volvimento da rede aeroviária do Estado do Mato Grosso, a-

través da implantação de um sistema de apoio as aeronaves 

que envoluem dentro do seu espaço aéreo. 

Esse sistema deverá ser compatível com os vários estágios 

de desenvolvimento da atividade da aviação civil e com os 

tipos de auxílios pretendidos. 

0 sistema será equipado gradativamenfe com infra-estrutura 

e instalações especificas de modo a permitir, inicialmente, 

appio de referencia para vôos VFR e possíveis ponto de 
, 

apoio IFR em rota, visto -que, em vários aerodromos a insta 

lação de um auxilio permitirá o estabelecimento de rotas. 

Na sua fase final, incluindo a instalação de infra-estrutu 

ra e equipamento complementares, o sistema encampará um 

conjunto de rotas e uma rede de aeródromos homolOgados,que 

permitirão operações de pouso e decolagem IFR. 

-1 

\Ns__ FONES: 262.0675 / 262-6160) AV. MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 • CENTRO, RJ - CEP 20.020 
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LTDA. 

3. ABRANGENCIA DO SISTEMA 

0 sistema d,:ser iniciado oferecerá apoio a maior area pos-
sível do Estado, sendo que, inicialmente um determinado nil 

mero de equipamentos será, estrategicamente localizadorcom 

a finalidade de atender as áreas mais criticas atualmente. 

Para localização dos equipamentos e instalaçOes, tanto da 

primeira, como das fases posteriores do projeto, foi feita: 

uma seleção preliminar de aeródromos candidatos a componen 

tes do sistema de apoio. 

A seleção mencionada foi feita a partir do estabelecimento 

de critérios preliminares, entre os quais se destacam: 

- inclusão no PAMAT - Plano Aerovidrio do Estado de Mato 

Grosso; 

- apoio em rota; 

- número de aeronaves sediadas; 

- cobertura de área desprovida de auxilio;. 

- crescimento demográfico; 

- outros, de interesse do Governo do Estado; 

A relação de aeródromos selecionados preliminarmente é a 

seguinte: 

1) AGUA BOA 

2) ALTA FLORESTA 

\ \...LAV. MARECHAL CÂMARA, 180 / 523 CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 282-0875 / 262-816:I 
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3) ALTO ARAGUAIA 

'4) ARIPUANÂ 

5) BARRA DO GARÇA 

6) CACERES 

7) CANAZANA 

8) COCALINHO 

9) COLIDER 

) DIAMANTINO 

11) GUI RATINGA 

12) •ITAUBA 

13). ET IQUI RA 

14) JUARA 

15) JUINA 

16) LUCIARA 

17) MATUPA 

s. E3 ) MIRAS SOL D ' OESTE 

19) NOVA XAVAT I NA 

20) PANTANAL 

\ \.:10/. MARECHAL CÂMARA, too / 023 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262.0875 / 262.6160) 
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21) PARANATINGA 

22) PACONE 

C 
23) PONTES E LACERDA 

24) PORTO DOS GAUCHOS , 

25) PORTO DO XINGU 

26) PDXOREU 

27) RONDONOPOLIS 

' 28) SANTA TEREZINHA 

29) SÃO JOSE DO RIO CLARO 

30) SÃO FELIX DO ARAGUAIA 

31) SAO JOSE DO XINGO 

32) SINOP 

33) SUIA-MISSO 

341 TANGARA DA SERRA 

35) UIRAPURU 

'36) UTIARITI 

37) VILA BELA 

MARECHAL CÂMARA, 460 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 263-0875 / 262.8460
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4. ABORDAGEM METODOLOGIA DO PROJETO 

Para dotar o espaço aéreo inferior do Estado do Mato Gros 
P 

so de um sistema de apoio que atenda as necessidades da 

aviação regional e geral,pretende-se implantar uma rede 

de equipamentos, em principio, do tipo NDB. 

Numa primeira fase,seri efetuado um estudo para a aloca - 

cão desses equipamentos,visando o estabelecimento de ro-

tas aéreas e a possibilidade de operação IER em um certo 
número de aeródromos. 

0 estudo para a locação dos equipamentos,constitui o ob - 

jetivo principal deste documento e levará em conta as li-

mitações e restrições de alcance e propagação, as maiores 

densidade de operações aéreas, as facilidades já existen 

tes e todos os fatores que possam pesar na seleção dos 

sítios a serem estudados. 

Para fazer face a esta tarefa, apresenta-se a seguir, a 

abordagem metodológica proposta, resumidas no esquema se-

guinte: 

MODELOS 
E 

CRT ER IOS 

5 

DA DOS 
DE 

ENTRADK 

ELEMENTOS 
DO 

PROJETO 
• 

RESTRIÇOES 

E 
MODIFICAOES 

\\_....AV. MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 - CENTRO, RJ • CEP 20.020 

DA DOS 
DE 

SA I DA 

j 

FONES: 262-0875 / 262-8160.1 
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PROJETOS, CONSTRUO:5ES E REPRESENTACDES LTDA. 

4.1 - Elemento do Projeto (1) 

São os principais componentes físicos que deverão 

ser implantados: 

- Equipamentos NDB 

- Instalações de Meteorologia 

- Sistema de Comunicações 

- Infra-estrutura Básica: energia elétrica, água ,etc. 

Parque de Combustíveis de Aviação 

Asfaltamento da Area de Movimento 

Iluminação de Pista 

A inclusão desses elementos considera todas as fases 

do projeto, inclusive a segunda etapa que prey& ope-

rações IFR DIURNO, em alguns aeródromos e a última 

etApa que prescreve operações IFR NOTURNO naqueles e/ 

ou noutros aeródromos. 

4.2 - Dados de Entrada (2) 

Sao considerados dados de entrada todos aqueles ne-

cessários a relação e seleção de aeródromos -que cons 
tituirao a rede a ser estabelecida. 

Estes dados podem ser classificados em 4 tipos: 

- Levantamento de aeródromos e de facilidades já e-

xistentes (inventário). 

- Levantamento de informações estatísticas relacio 

nados a intensidade de operações aéreas. 

- Condições topográficas e meteorológicas. 

- Custos de equipamentos, materiais e mão de obra. 

MARECHAL CAMARA, ISO / 523 - CENTRO, RJ • CEP 20.020 PONES: 282-0875 / 262.8180) 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

4.3 - Modelos e Critérios (3) 

• 

Sob erste titulo são considerados os seguintes tópicos: 

- Aplicação de modelo para detecção das areas de maior 

densidade de operações aéreas, no Estado. 

- Aplicação de critério de ponderação entre facilida 

des e limitações dos aeródromos em estudo. 

- Consideração de critérios de ordem técnico-operacio 

nais do sistema: possibilidade de futuros aeródro 

mos alternativos para a aviação doméstica, afasta 

mento da possibilidade de interferência entre equi-

pamentos, etc. 

4.4 I- Restrições e Modificações (4) 

Todo o trabalho ser5 

1

desenvolvido dentro pas 

restrições estabelecidas por: 

- Especificações técnicas e capacidades fornecidas 

pelos . fabricantes dos equipamentos. 

- Normas de Proteção ao Vôo (DEPV eICAO) 

Especificações e padronizações de componentes de 

aeródromo. 

Frequentemente, durante a elaboração do projeto, se-

rão feitas revisões do trabalho, para verificar 

o eventual surgimento de novas condicionantes. 

AV. MARECHAL CAMARA, 180 / 523 - CENTRO, RJ • CEP 20.020......., PONES: 262.0875/ 262.8160
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

4.5 - Dados de Saida (5) 

Como produto final do trabalho, os dados de saida con 

terão a definição completa do sitema, com a indiCação 

de implementação,dos equipamentos e instalaçOes nas 

virias fases do projeto. 

A seleção dos aeródromos já conterá os estudos técni 
co-operacionais de cada um, incluindo a descrição do 

seu papel no contexto geral. 

Paralelamente, sera() definidas as obras de infra-es-

trutura necessárias em cada local, juntamente com os 

respectivos -cestos. 

• 

MARECHAL CÂMARA, 180 / 523 - CENTRO, RJ • CEP 20.020 FONES: 262 0875 / 262.816y 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

h 

5. BENEFICIOS DO SISTEMA 

Uma vez instalado e colocado em funcionamento o sistema pre 

tendido, resta perguntar, sobre os benefícios que advirão pa 

ra o Estado do Mato Grosso em termos de desenvolvimento eco 
nOmico e social. 

0 sistema certamente auMentard grandemente a segurança dos 

vôos VER e IFR, visto que diminuirá as taxas de risco de 

colisão. Como se trata de um sistema que muito auxiliará ' a 

navegação no espaço inferior, poderá diminuir sensivelmente 

os tempos de viagem e em decorrência o consumo de combustí-

vel em vôo. 

além de tudo o que possa a ser dito sobre as vantagens,ofe-

recidas inicialmente, ha que salientar-se o grande papel que 1 
o‘sistema inicial terá como gerador de um sistema mais com-

pleto e eficaz onde vários aeródromos serão homologados pa-

ra operações aéreas IFR. 

Na primeira fase, certamente, já aparecerão alguns segmen - 

tos de rota e alguns aeródromos onde já será possível a im-

plementação de IFR. Entretanto, somente depois que o siste-

ma começar a atrair maior número de operações aéreas é que 

serão aumentadas a\s localidades com pousos e descidas por 

instrumentos. 

0 fato é que a oferta de apoio em termos de balizamento e 

de referencial de navegação nos vários estágios de desenvol 

vimento do sistema, induzirá o aumento da demanda de tráfe-

go aéreo nos principais aeródromos considerados. 

Empresas aéreas que não operam ou deixaram de operar em vá-
rias localidades do Mato Grosso, poderão voltar a atendê-las. 

A ausência de infra-estrutura de apoio,na,,maioria dos casos 
não permitia uma utilização diária eficiente das aeronaves e 

MARECHAL CAMARA, 160/ 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 I 262-13160) 



a 

.12 

em alguns ,até restringir a carga paga das mesmas. 

Não se pode negar que os próximos 5*anos serão os anos de ou-

ro da aviação geral no pais, visto que, a aviação de transpor 

te aéreo regular não terá o número de equipamentos de vac) su-

ficiente para atender a demanda de passageiros e carga dentro 
do territOrio brasileiro. A demanda transbordará e uma parte 

significativa terá que ser atendida pela aviação geral, nos 

segmentos de: taxi aéreo, aeronaves executivas,"charters", a-

tendimentos medicos por avião, empresas de serviços, transpor 

te de valores (bancos) ,aviação particular, programas governa-

mentais, etc. 0 tempo passará a custar cada vez mais caro , 

viabilizando muitas operações de transporte aéreo que no mo - 

mento ainda não se justificam economicamente. 

No Estado do Mato Grosso, o fenômeno ocorrerá em escala bem 

mais ampliada visto que o rápido crescimento populacional do 

estado está induzindo a troca de produtos e riquezas de todos 

os tipos e, demandando o apoio de técnicos e especialistas pa 

ra explorar eficientemente os setores produtivos. 

• 

ss..s.AV. MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 • CENTRO, RJ • CEP 20.020 FONES: 262 0875 / 262-8160y 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

/ / / / 

6: POSSIBILIDADE DE AUTOSUFICIÊNCIA DO SISTEMA 

0 gradativo desenvolvimento do sistema de apoio certamente 

desencadeará o aumento significativo do tráfego de eroná-

yes nos principais aeródromos da rede aeroviiria. Esses ae 

ródromos sofrerão acréscimo de demanda, tanto nas operações 

do transporte aéreo regional, como nas operações da avia - 

ção geral, o que, passará a justificar a elaboração de pro 

jeto individual para cada um. Nestes casos, o estabeleci - 

mento de um zoneamento ,tecnicamente adequadopermcitied de-

finir as ami6liaç5es necessárias, bem como, ás áreas, e ins 

talações possíveis de serem arrendadas. Dessa forma, vários 

aeródromos se tornarão autosustentados pela arrecadação ta-

rifária, com vantagens substanciais para todo sistema aero 

viário. 

Esse, é fenOmeno que ocorre, normalmente, nas regiões on-

de a atividade produtiva cresce a taxas elevadas e a in-

fra-estrutura aeroviária acompanha o desenvolvimento. Cer 

tamente é o que ocorrerá no Estado do Mato Grosso com di-

videndos para todos os setores econOmicos e sociais. 

••• 

\\,.....AV. MARECHAL CÂMARA, 180 I 623 • CENTRO, RJ • CEP 20.020 FONES: 282-08751282-8160
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PROJETOS, coNsTRUCOES E RERRESENTACOES LTC/A. 

Rio de Janeiro, 15 de setembro de1986 

A 

CODEMAT Compnnhin do Desonvolvimento do 
Estado do Mato Grosso 

Att.: Dr. Roberto Loureiro - Diretor Presidente 
Bloco do G.P.C./CPA - Centro Politivo Administrativo 
Palecio Paiaguis 

CUIABÁ - MT 

REP.- Estudo/Projeto e Instalação de 18 (Dezoito) NDB'S 

Prezados Senhores: 

Em atendimento a vossa solicitação estamos encaminhando a 
nossa proposta técnica-comercial para a execução dos servi-
ços em epígrafe. 

Outrossim aproveitamos a oportunidade para externar a nossa 
satisfação pelo privilegio de podermos assessora-los neste 
empreendimento, e, colocamo-nos a disposição de V.Sas. para 
os esclarecimentos que se fizerem necessários. 

Atenciosamente 

DERR -Trojti 
DRIGUES ILHO 
DIRETOR 

CÂMARA, 160 / 523 - CENTRO. RJ - CEP 20.020 PONES: 262 0675 I 2152-616!) 
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PROJETOS, CONSTRUCOES E REPRESENTACCES LTDA. 

1. APRESENTAÇÃO 

1.1 - Cliente 

CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento do Estado do 

Mato Grosso 

End.: Bloco do GPC/CPA - Centro Politico Administra 

tivo - Palácio Paiaguis 

CUIABÁ - MT 

1.2 - Proponente 

DESPAC .- Projetos, Construções e RepresentagOes Ltda. 
End.: Av. Marechal Camara, nO 160 - grupo 523/313 - 
Centro Empresarialcharlet De Gaulle - Edifício Orly-
Rio de Janeiro - RJ. 

Tels.: 262.8160/262.0875 

CGC: 28229771/0001-74 

I.M.: 2032193.00 

Conta Corrente no18910-7 Banco Itaii S.A 

Agencia RJ -0284 

1.3 - Referencia 

Entendimentos verbais mantindos, visando adequar o 

espaço aéreo de auxilio a navegação aérea através de 
fixos, tipo NDB. 

1.4 - Ob'eto 

Consiste basicamente na execução dos serviços de Es-

tudo/Projeto, instalação e fornecimento de 18 (dezoi-

to) NDB'S, abrangendo as seguintes fases: 

CAMARA, ISO / 523 - CENTRO. RJ • CEP 20.010 

Oft 

FONES: 101-0,375 282•01802 
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14 FASE: 

14 Etapa (envolvendo 18 NDB'S): Estudo de Aerovias-

análise de disposição dos fixos(NDB), visando ade - 

guar setores do espaço aéreo em termos de pontos de 

referencia as aerovias; 

24 Etapa (envolvendo 18 NDB'S): Elaboração do "pre-

Site" - acompanhamento por 02 (dois) engenheiros da 

DESPAC a equipe do M.Aer na localização dos locais 
de implantação dos NDB'S; 

34 Etapa (envolvendo 8 NDB'S): Projeto executivo de 

instalação - análise da área e d!etalhamento da ins-

talação, considerando as facilidades em termos de 

pontos de tomada de energia e posicionamento de casa 

de força - KF e KT (por conta da CONTRATANTE); 

44 Etapa: Aquisição de 8 (oito) NDB'S de 200 W com 

torre irradiante de 42 m (através da TECNASA-Eletr8 
nica Profissional S/A); 

5g Etapa: Instalação de 8 (oito) NDB'S. A CONTRATAN 

TE se obriga a fornecer as instalagOes prediais da 

casa de transmissão e casa de força conforme .padrOes 

estabelecidos pelo M.Aer para as localidades previs 

tas na 14 etapa,incluindo pára-raios e redes terra 

na casa de transmissores e de força. 

2d FASE: 

6g Etapa: Serviços já desenvolvidos na 14 fase/14 Eta 
pa; 

7g Etapa: Serviços já desenvolvidos na lg fase/24 

Etapa; 

\ s„....AV. MARECHAL CAMARA, 160 / 623 • CENTRO, RJ - CEP 30.020 FONES: 362.0075 / 262.61:2 
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84 Etapa .(envolvendo os 10 NDB'S restantes): Proje 

to executivo de instalação - Análise da área e deta 

lhamento da instalação, considerando as facilidades 

em termos de pontos de tomada de energia e posicio-

namento de casa de força - KF e KT (por conta da CON 

TRATANTE); 

94 Etapa: Aquisição de 10 (dez) NDB'S de 200W com 

torre irradiante de 42m-( através da TECNASA - Ele-
trOnica Profissional S/A); 

104 Etapa: Instalação de 10 (dez) NDB'S. A CONTRA - 

TANTE se obriga a fornecer as instalações prediais 

da casa de transmissão e casa de força conforme pa-

drões estabelecidos pelo M.Aer para as localidades 

previstas na 14 etapa, incluindo pira-raios e redes 

terra na casa de transmissão e de força. 

,......AV. MARECHAL CAMARA, 160 I 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262•0875/ 262-8160,2 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

2. PREÇO 

Os custos globais para a execução dos serviços previstos 

no "objeto" da presente proposta são de CZ$45.376.200,00 

(quarenta e cinco milhaes,trezentos e setenta e seis mil 

e duzentos cruzados.) destribuidos da seguinte forma: 

lg FASE 

- la Etapa: CZ$ 4.550.000,00 (envolvendo 18 NDB'S) 

- 2.4 Etapa: CZ$ 176.800,00 (envolvendo 18 NDB'S) 

- 34 Etapa: CZ$ 1.612,000,00 (envolvendo 8 NDB'S) 

- 44 Etapa: CZ$ 10.214.400,00 (envolvendo 8 NDB'S) 

- 5g Etapa: CZ$ 6.240.000,00 (envolvendo 8 NDB'S) 

2g FASE 

- 64 Etapa: desembolsado na lg etapa; 

- 7g Etapa: desembolsado na 20 etapa; 

- 8g Etapa: CZ$2.015.000,00 (envolvendo 10 NDB'S) • 

- 9g Etapa: CZ$ 12.768.000,00 (envolvendo 10 NDB'S) 

- 10a Etapa: CZ$ 7.800.000,00 (envolvendo 10 NDB'S) 

AV. MARECHAL CAMARA. f60 / 523 • CENTRO, RJ - CEP 10,020 FONES: 161-0875 1 261-8160 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LIDA. 

As importâncias mencionadas nesta cláusula poderão sofrer 

alteraçOes, de acordo com a quantidade de serviços extra 

contratuais realmente executados, conforme detalhamento 

técnico a ser verificado, reportados a data da proposta 
ou, quando não existirem, mediante acordo, procedimento 

esse que sera formalizados através de Termos Aditivos , 

o mesmo ocorrendo nos casos de dilatação de prazo, n s Ter 

mos do item 5 - Prazos - subitem 5.2 desta proposta. 

\ N,AV. MARECHAL DAMARA, tO0 1 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 l 262-81602 
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PROJETOS, CONSTROCCIES E REPRESENTACOES LTDA. 

3. REAJUSTAMENTO DE PREÇOS 

. 0 reajustamento de pregos obedecera ao disposto no Decre 

to ng 1.457 de 18.04.73, 

2.061, de 17.06.74, e de 

de 10 de marg de 1986 e 

plementares. 

\\,........AV. MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 

complementado pelo Decreto 11,2 

acordo com o Decreto Lei 2284 

disposigaes governamentais com-

/ 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA, 

4. FORMA DE PAGAMENTO 

Os pagamentos serão ,.efetuados em at 10 (dez) dias úteis 

da apresentação da Nota Fiscal de Serviços, obedecendo as 

seguintes etapas: 

- Quando 

- Quando 

- Quando 

- Quando 

- Quando 

- Quando 

- Quando 

- Quando 

- Quando 

- Quando 

- Quando 

da assinatura do presente contrato,f, 

da conclusão da 14 etapatuol,

da conclusão da 24 etapa; 

da conclusão da 3g etapa: 

da conclusão da 44 etapa 

da conclusão da 54 etapa 

da .conclusão da 64 etapa 

da conclusão da 74 etapa 

da conclusão da 8g etapa 

da conclusão da 9a etapa 

da conclusão da 104 etapa 

YVNit- 
CtW1, cx 

OBS.- Os pe centuais acima referem-se ao valor total contra-

tual 

AV. MARECHAL CÂMARA, 00 / 523 • CENTRO, RJ - CEP 20.020.,....., FONES: 262.0875! 202.6t60 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LIDA. 

5. PRAZOS 

5.1 - 0 prazo estabelecido para a execução dos serviços 

se aterá ao prefixado no cronograma fisico-finan-

ceiro ora incorporado ao contrato. 

5.2 - 0 prazo de execução das obras admite prorrogação, 

a critério da CONTRATANTE, mantidos os demais itens 

da proposta, desde que a CONTRATADA formalize o pe-

dido, devidamente justificado, ao Diretor antecipa-

damente a data de entrega e desde que ocorra alguns 
motivos a seguir enumerados.: 

1) Alteração do projeto ou especificação, determi-

nada pela CONTRATANTE, que acarrete retardamen-

to ao andamento das obras; 

2) Superveniencia de fato excepcional e imprevisí-

vel, estranho a vontade das partes, que altere 
fundamentalmente as condiçOes de execução do 

contrato; 

3) Interrupção do contrato ou diminuição do ritmo 

de trabalho por ordem escrita e no interesse da 

CONTRATANTE; 

4) Aumento das quantidades inicialmente constantes 

do Edital; 

5) Impedimento da execução do contrato, por fato 

ou ato de terceiros, reconhecido pela CONTRATAN 

TE em documento contemporâneo a sua ocorrência; 

6) Omissão ou atraso de providencia a cargo da CON-

TRATANTE, do qual resulte, diretamente, impedimen 

to na execução do contrato. 

\ \,...AV. MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 • CENTRO, 54 - CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-8160) 
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6. MULTAS 

A CONTRATADA está sujeita a multa de 0,5% (meio por cento) 
ate o limite máximo de 10% (dez por cento),do valor da res 

pectiva etapa, por dia de atraso do cumprimento do crono - 
grama físico prefixado que integra este instrumento, desde 

que, comprovadamente, seja a causadora da interrupção de 

quaisquer das etapas integrantes do presente instrumento. 

6.1 - A CONTRATADA está sujeita ainda a multa compensató-
ria equivalente a 2% (dois por cento) do valor da 

respectiva etapa em caso de inexecução total ou par-

cial do ajuste. 

6.2 - O não atendimento de determinação da fiscalização da 

CONTRATANTE no prazo de 10 (dez) dias, sujeitará a 
CONTRATADA a multa de 01% (hum por cento) do valor 

deste contrato e caso persista o não entendimento a 
quela ordem, por um período superior a 10 (dez) dias 

subsequentes, a CONTRATANTE poderá rescindir o con - 

trato, unilateralmente, em caráter de pena. 

6.3 - Tao logo seja cientificada da imposição de qualquer 

multa, a CONTRATADA deverá depositar a importância 

correspondente na tesouraria da CONTRATANTE, poden-

do, no prazo de 10 (dez) dias, apresentar-lhe recur 

so, o qual será julgado a seu inteiro critério e 

juizo. 

6.4 - As multas previstas nesta clausula poderão ainda ser 

cobradas comulativamente e descontadas dos próximos 

pagamentos a serem efetuados a CONTRATADA ou, não 

havendo mais pagamentos a efetuar, das caucOes e re-

tenções. 

6.5 - As multas moratórias e compensatórias sao.autOnomas 

e a aplicação de uma não exclui a. outra. 
AV. MARECHAL CÂMARA, MO / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 PONES: 962•01375 202.016!"/ 
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7. ALTERAÇÕES DO CONTRATO 

Este instrumento contratual poderá ser alterado unilate - 

ralmente pela CONTRATANTE quando: 

1) Houver modificação do projeto ou das estipulações para 

melhor adequação técnica aos seus objetivos; 

2) For necessária a modificação do valor do contrato, em 

decorrencia de acréscimo ou diminuição quantitativa de 

seu projeto. 

7.1 - Este contrato poderá também .se alterado bilateral-

mente,' por mútuo acordo das partes, quando: 

1) For conveniente a substituição das garantias de 

execução; 

2) For necessária a modificação do regime, de execu _ 

cão ou de modo de fornecimento, em face de veri-

ficação técnica da inaplicabilidade nos termos 

contratuais originários; 

3) For necessário a modificação da forma de pagamen _ 

to, por imposição de circunstincias supervinien-

tes, mantido o valor inicial; 

4) For necessário o reajustamento de pregos nas con 

digões e de acordo com os critérios estabeleci - 

dos. 

7.2 - Quando a alteração for decorrente de execução de 

serviços originados de acréscimos contratuais, os 

preços serão os determinados na proposta da CONTRA-

TADA ou, se não existirem, serão fixados mediante a 
_V 

cordo, na data de apresentagão,reduzidos a data a 

proposta e reajustados para a data de execução 
.,.: ,11/. MARECHAL CÂMARA, MO / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262.013 / 2:32.8150) 
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7.3 - Constatada na medição a execução de serviços origi-

nados de acréscimos em determinados itens de orça - 

mento fornecido pela CONTRATANTE, serão eles liqui-

dados, independentemente de Termo Aditivo desde que 

não alterem o valor do contrato, o qual, consideran 

do o acréscimo verificado, poderá ser corrigido du-

rante a execução da obra, com a redução de outros 

itens. 

7.4 - Somente com aprovação previa da CONTRATANTE e medi-

ante Termo de Aditamento lavrado junto ao processo 

originário, poderá a CONTRATADA executar obras ou 

serviços alem da importãncia prevista no contrato , 

respeitados integralmente os limites fixados nas Nor 

mas de Licitação. 

7.5 - Todo e qualquer pedido e Termo de Aditamento deverá 

ser precedido de JUSTIFICAÇÃO e devidamente homolo-

gado pela autoridade competente. 

AV. MARECHAL CÂMARA, moi 523 - CENTRO, RJ • CEP 20.020 \\,..... FONES: 282-0875 / 282-8160,/ 
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8. GARANTIA CONTRATUAL 

A CONTRATADA depositará na tesouraria da CONTRATANTE, pa 

ra garantia do perfeito e integral cumprimento das obri-

gações assumidas, correspondente a: 

8.1 - Do pagamento de cada fatura que a CONTRATADA fizer 

jus, ficará retida a importãncia correspondente a 

5% de seu valor igualmente para sua garantia. 

8.2 - As cauções serão devolvidas somente após o recebi-

mento definitivo das obras. As parcelas previstas 

no parágrafo anterior poderão ser devolvidas a CON 
TRATADA quando a execução atingir a pelo menos 75% 

(setenta e cinco por cento) do valor medido de seu 

objeto, desde que cumpridos os prazos e cronogra 

mas contratuais, sem prorrogações, suspendendo-se 

dai por diante o depósito ou retenção. 

8.3 - Poderá a CONTRATANTE descontar da garantia contra-

tual a que se refere a presente cláusula, toda a 

. L--

importância que, 1a qualquer titulo, lhe for devida 

pela CONTRATADA. )

MARECHAL CÂMARA, 160 / 529 - CENTRO, RJ • CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262•0160.2 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LIDA. 

9. SUSTAgA0 DE PAGAMENTO 

Poderá a CONTRATANTE sustar o pagamento a que a CONTRATADA 
tenha direito, nos seguintes casos: 

1) Imperfeição dos serviços executados; 

2) Obrigações em geral da CONTRATADA, para com terceiros, 
que possam prejudicar a CONTRATANTE; 

3) Inadimplancia da CONTRATADA n cumprimento das obriga-
ções e na execução do ajuste. 

..........AV. MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 • CENTRO, RJ • CEP 20.020 FONES: 282-0875 / 282•8I8y 
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10. RESPONSABILIDADES 

A CONTRATADA é a (mica responsável, em qualquer caso,por 

danos ou prejuízos que, eventualmente, possam causar a 

terceiros em decorrência da execução das obras e servi 

gos ora contratados, sem quaisquer responsabilidades ou 

Onus para a CONTRATANTE por eventuais ressarcimentos ou 

indenizações devidas. 

10.1 - A responsabilidade da CONTRATADA é integral para 
as obras contratadas, nos termos do Código Civil 

Brasileiro, sendo que a presença da fiscalização 

da CONTRATANTE não diminue ou exclue essa respon-

sabilidade. 

10.2 - Fica a CONTRATADA igualmente responsável pelos en 

cargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e 

comerciais, resultantes da execução deste contra-

to. 

10.3 - Todo e qualquer serviço mencionado em qualquer dos 

documentos que integram o contrato, será executado 

sob a responsabilidade da CONTRATADA. 

10.4 - A CONTRATADA não se responsabiliza pelos riscos e 

prejuízos advindos de caso fortuito e de força mai 

or. 

10.5 - A CONTRATADA se obriga a manter a guarda dos 
gos ate o recebimento provisório, que deverá

rer no prazo de 15(quinze) dias, a contar da 

servi 

ocor-

data 

da co unicação feita, pela CONTRATADA a CONTRATAN-
TE. 

\\.........AV. MARECHAL CÂMARA, 180 / 523 • CENTRO, RJ • CEP 20.020 FONES: 282.0876 / 262.8180 2// 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

10.6 - Quaisquer atrasos verificados na execução dos ser 

viços de apoio para instalação dos equipamentos , 

por parte da CONTRATANTE, e que venham impedir o 

andamento daquelas instalaçOes, motivará a trans-

ferencia de responsabilidade de guarda daqueles 

equipamentos para a CONTRATANTE. 

10.7 - 2 de responsabilidade da CONTRATANTE a indica 

ção do local para estocagem dos equipamentos en 

tregues em Cuiabá, bem como a respectiva guarda 

' 1.---

destes equipamentos ate que ; infra-estrutura de 

instalação esteja executada. 

\ s„...AV. MARECHAL CAMARA, 1130 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 

_ 

FONES: 262.0875 / 252-5150y 
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11. ACEITAÇÃO E PAGAMENTO DOS SERVIÇOS 

<fli

A aceitação e pagamento dos serviços sera() efetu dos 

com bases em medigOes feitas pela fiscalização. 

\ s„:. V. MARECHAL CÂMARA. 150 / 523 • CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-01375 1 262•01002 
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12. RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 

A CONTRATANTE somente receberá os serviços que estiverem 

plenamente de acordo com o contrato e demais documentos 

que dele fazem parte. Quando da conclusão dos mesmos, a 

CONTRATADA deverá cientificar a CONTRATANTE, por escrito, 
através de documento devidamente protocolado. De posse 

da comunicação, a CONTRATANTE providenciará vistoria pa-

ra efeito de recebimento provisório dos serviços, fican-

do o prazo contratual suspenso. 

12.1 - 0 laudo de vistoria deverá ser efetivado em prazo 

superior a 15 (quinze) dias. 

12.2 - No caso dos serviços se apresentarem em condições 

de serem aceitos, e feito o recebimento provisó - 

rio, sera precedido o definitivo, após o decurso 

do prazo inscrito nas Normas Especificadas lavran 

do-se, em seguida, termo circustanciado, assinado 

pelas partes. 

12.3 - Se os serviços se apresentarem com defeitos ou vi 

cios de execução, o laudo de vistoria relacionará 

as falhas encontradas e das mesmas será dado cién 

cia oficial a CONTRATADA para que proceda as cor-
reções apontadas, passando o prazo de serviço a 

fluir novamente,ate nova comunicação e rubrica da 

fiscalização. 

12.4 - A CONTRATANTE rejeitará o serviço, no todo ou em 

parte, se em desacordo com o contrato, podendo,en-

tretanto, recebe-lo com abatimento de prego que 

couber, desde que lhe convenha. 

AV. MARECHAL CAMARA, l0 / 523 • CENTRO, RJ - CEP 20.000 FONES: 262.0875 I 262-0180
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

13. INEXECUa0 E RESCISÃO 

A inexecução total ou parcial, das condições previstas 

no subitem 6.1 - item 6 MULTAS desta proposta, enseja-

ri a sua rescisão com as conseqttencias contratuais e 

legais. 

13.1 - Fica expressamente estabelecida como multa com-

pensatória a importância correspondente a 40% 

(quarenta por cento) do valor total contratual, 

a titulo de perdas e danos, a que ficará obriga 

da a CONTRATANTE por eventual iniciativa de res 

cisad contratual, estando verificado o cumpri - 

mento do presente instrumento pela ÇNTRATADA a 
quela época da pretendida rescisão. 

7. MARECHAL CÂMARA, 180 / 523 • CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 162-0875 / 262-8160} 
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14. DISPOSIÇÕES GERAIS 

14.1 - A CONTRATADA não poderá transferir, no todo ou em 

parte a presente proposta, sem prévia e expressa 
autorização da CONTRATANTE. 

14.2 - A CONTRATADA se obriga a fornecer a CONTRATANTE 
os dados técnicos que esta achar de seu interesse, 
admitindo, ainda, no decorrer da obra ou serviço , 

a presença de empregado ou preposto da CONTRATAN - 

TE, facilitando a tarefa dos mesmos para o bom de-

sempenho de suas funções. 

14.3 - Sereb de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA 

todas as despesas e providencias inerentes ao pre 

sente contrato. 

14.4 - Constituem, ainda, parte integrante desta proposta, 

as disposições legais e regulamentares atinentes a 

serviços públicos estaduais, bem assim, e em espe-

cial, a integral sujeição a Lei nO 3.723 de 

31.05.76, e Decreto ng 1.721, de 25.01.82 e suas 

alterações. 

14.5 - A CONTRATANTE se reserva o direito de • contratar 

com terceiros, e no mesmo, local a execução de 

obras distintas das abrangidas por esta proposta. 

Se tal ocorrer, a CONTRATADA não poderá opor qual 

quer dificuldade a introdução de materiais na a'rea 

ou a execução dos serviços. 

14.6 - A CONTRATADA exonera a CONTRATANTE de toda e qual 

quer responsabilidade relativa a danos ouprejuí-

zos que lhe sejam causados por terceiros. 

MARECHAL CÂMARA, 180/ 623 - CENTRO, RJ - CEP 20,020 FONES: 262-0875 F 262-81602 
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- A CONTRATANTE somente efetuará os pagamentos pre-

vistos no item 2 PREÇO - após o registro, pela 

CONTRATADA, deste instrumento no CREA, e observa-
das as condiçOes da Lei nQ 6.496 de 07.12.77. 

14.8 - A mudança do profissional responsável, ou do pre-
posto deverá ser comunicada, por escrito, com an-

tecedencia minima de 10 (dez) dias e somente pode 
ri ser efetivada, após obedecida a parte final do 
item anterior. 

14.9 - Fica a CONTRATADA responsável pela instalação e 

manutenção dos serviços especializados em seguran 
ga e em higiene e medicina do trabalho, relativo 
ao número total de trabalhadores na obra, sejam 

eles seus empregados ou de sub-empreiteiras, de 

conformidade com as condigOes estabelecidas em 
Lei. 

14.10- A CONTRATANTE coloca a disposição da CONTRATADA o 
seu serviço Especializado em Segurança 

do Trabalho, para fornecer as normas e 

tos vigentes com respe'to a segurança, 
Medicina do Trabalho. 

AV. MARECHAL CAMARA, 180 I 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

Proroczdo 

FLS N. 12/

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1986 
DC-187/86 

1 

CODEMAT Companhia de Desenvolvimento do 

Estado do Mato Grosso 

.•• 

C.:ODEMAT 
Protocolo N•t2. g3 
Processo Na • 
Date 2( 22j  09 i

M. 

o de Protocolo 

Att.: Dr. Roberto Loureiro - Diretor Presidente 

Bloco do G.P.C./CPA - Centro Politivo Administrativo 

Palacio Paiaguas 

CUIAB1 - MT 

A 
REF.: Estudo/Projeto e Iiastalagao de 18 (Dezoito) NDB'S 

Prezados Senhores: 

Em atendimento a vossa solicitagao estamos encaminhando a 

nossa proposta tecnica-comercial para a execução dos servi-

ços em epigrafe. 

Outrossim aproveitamos a oportunidade para externar a nossa 

satisfagao pelo privilegio de podermos assessora-los neste 

empreendimento, e, colocamo-nos a disposigao de V.Sa. para 

os esclarecimentos clue se fizerém necessarios. 

Atenciosamente 

7.0ERAC P eto meninges Lk 
LVIO RODRIGUES FILHO 

DIRETOR 

V. MARECHAL à AMARA, 180 I 523 • CENTRO, RJ - CEP 20.020\......... A FONES: 262-0875 / 282-8150} 
\ ..,• 
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PROJETOS, coNsTRuÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

1. APRESENTAQA0 

1.1 - Cliente/Contratante 

CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento do Estado 

do Mato Grosso 

End.: Bloco do GPC/CPA-Centro Politico Administra 

tivo - Pal&cio Paiagu&s 

=ABA. - MT 

1.2 - Proponente/Contratada 

DESPAC Projetos, ConstrugOes e RepresentagOes Ltda. 

End.: Av. Marechal C;maral

Centro Empresarial Charles 

ly - Rio de Janeiro - RJ. 

Tels.: 262.8160/262.0875 

C.G.C.: 28229771/0001-74 

I.M. : 2032193.00 

1.3 - Refer8ncia 

n2 160 - grupo 523/313 - 

De Gaulle - Edificio Or-

Entendimentos verbais mantidos, visando adequar o 

espaço aereo de auxilios a navegação area atrakres 

de fixos, tipo NDB. 

1.4 - Objeto 

Consiste basicamente na execução dos serviços de 

Estudo/Projeto, instalação e fornecimento de 18 de 

zoito) NDB'S, abrangendo as seguintes etapas: 

s,........AV. MARECHAL CÂMARA, ISO / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-818y 
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14 Etapa: Estudo de Aerovias - anLise de disposi - 

gao dos fixos(NDB), visando adequar seto-

res do espaço aereo em termos de pontos 

de referencia as aerovias; 

24 Etapa: Elaboração do "pre-site" - acompanhamento 

por 02 (dois) engenheiros da DESPAC a 

equipe do M.Aer na localizagao dos locais 

de implahtagao dos NDB's; 

3.4 Etapa: Projeto executivo de instalação - anLise 
da ;,rea e detalhamento da instalagao; con 

siderando as facilidades em termos de pon 

tos de tomada de energia e posicionamento 

de casa de força - KF e KT (por conta da 

CONTRATANTE); 

44 Etapa: Aquisigao de 18 (dezoito) NDB's de 200 W 

com torre irradiante de 42m; 

5-4 Etapa: Instalagao de 18 (dezoito) NDB's. A CON - 
TRATANTE se obriga a fornecer as instala-

gOes prediais da casa de transmissao e 

casa de força conforme padrOes estabeleci 

dos pelo M.Aer para as localidades previs 

tas na 14 etapa, incluindo pira-raios e 

redes terra na casa de transmissores e de 

força. 

MARECHAL CÂMARA, 180 / 623 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-8160
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PROJETOS, CONSTRUGÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

2. PHEW 

. A CONTRATADA se obriga a executar os serviços, objeto 

deste contrato, pelo prego estimativo de CZ$22.393.8D0100 

(210.468 OTN'S), referentes as 03 (trgs) primeiras eta-

pas e 54 etapa; e, CZ$22.982.000,00 (215.996 OTN'S), re 

ferentes à 44 etapa, no qual estão incluidos os custos 

diretos e indiretos, bem como encargos de qualquer na 

tureza assim distribuidos: 

14 Etapa: CZ$ 4.550.000,00 (42.763 OTN'S) 

24 Etapat CZ$ 176.800,00 (1.662 OTN'S) 

3.4 Etapa: CZ$ 3.627.000,00 (34.088 OTN'S) 
44 Etapa: CZ$22.982.000,00 (215.996 OTN'S) 

5a Etapa: CZ$14.040.000,00 (131.955 OTN'S) 

2.1 - A import&ncia mencionada nesta cl&usula poder & so - 

frer alteragOes, de acorda com a quantidade de ser-

viços extra contratuais realmente executados, con - 

forme detalhamento tgcnico a ser verificado, repor-

tados a data da roposta ou, quando não existirem , 

mediante acordo, procedimento esse que ser& formali 

zado atraves de Termos Aditivos, o mesmo ocorrendo 
nos casos de dilatagão de prazo, nos Termos do item 

5 - PRAZOS - subitem 5.2 desta proposta. 

MARECHAL CÂMARA, 180 I 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 I 282-8180.) 
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3. REAJUSTAMENTO DE PREÇOS 

P1,71,1
.P0100010 

FLS. N• °/46

. 0 reajustamento de pregos obedeceA. ao disposto no Deere 

to n° 1.457 de 18.04.73, complementado pelo Decreto 

2.061, de 17.06.74, sendo que o reajustamento para 

obras e serviços executados nos primeiros 30 (trinta) 

dias, a contar da data de apresentagao da proposta, inci 

dira somente sobre a mo-de-obra e leis sociais, no caso 

de ocorrer variação salarial, nos termos do art. 1521pa-

A.grafos 1° e 22 do Decreto 1.457, considerando ainda 

os respectivos dispositivos complementares. Nos casos 

dos equipamentos, as parcelas a serem pagas apOs feverei 

ro de 1987, na poca de seu pagamento, reajuste com base 
na variagao da OTN, de acordo com o Decreto Lei 2284 de 

10 de março de 1986, adotando-se a seguinte fOrmula: 

R = OTN1 - OTNo . V 

OTN
o 

Onde: 

as 

R = valor do reajuste procurado 

V = valor da parcela a ser reajustada 

OTN
o 
= CZ$106,40 (Cento e seis cruzados e quarenta centa 

vos) 

OTN
1 Valor unit.ario das Obrigagicies do Tesouro Nacional, 

vigente na data do efetivo pagamento da parcela. 

\ \... /..7. MARECHAL CÂMARA, ISO / 523 CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 282-0875 / 262.8160 
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4. FORMA DE PAGAMENTO 

Os pagamentos serão efetuados em at 10 (dez) dias teis 

da apresentagão da Nota Fiscal de Serviços, obédecendo • 

as seguintes etapas: 

- Quando da assinatura do presente contrato  40% 

- Quando da conclusão da lg etapa  10% 

- Quando da conclusão da 2g etapa  10% 

- Quando da conclusao da 3g etapa  10% 

- Quando da conclusão da 4g etapa  20% 

- Quando da conclusão da 5a etapa  10% 

OBS.: Os percentuais acima referem-se ao valor total con 

tratual. 

AV. MARECHAL MARECHAL CÂMARA, ieo / 523 - CENTRO, RJ CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-8150
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5. PRAZOS 

Os prazos previstos para a execução das etapas previstas 

em contrato sao: 

- la Etapa: 60 (sessenta) dias corridos, ,a partir do re-

cebimento da Ordem de Serviço; 

- 2a Etapa: 120 (cento e vinte) dias corridos, a partir 

do recebimento da Ordem de Serviço; 

- 32- Etapa: 180 (cento e oitenta) dias corridos, a par - 
tir do recebimento da Ordem de Serviço; 

- 4a Etapa: 180 (cento e oitenta) dias corridos, a partir 

do recebimento da Ordem de Serviço, podendo 

sofrer variagOes a maior ou menor, em fungao 

da disponibilidade da f&brica: 

- 5g Etapa: 180 (cento e oitenta) dias corridos a contar 

da conclusao da 3g etapa e recebimento da Or 
dem de Serviço. 

5.1 - 0 prazo estabelecido para a execugao dos serviços 

se ater& ao prefixado no cronogrsma fisico ora in - 

corporado ao contrato. 

5.2 - 0 prazo de execugg.o das obras admite prorrogagao, a 
criterio da CONTRATANTE, mantidas os demais itens 

da proposta, desde que a CONTRATADA formalize o pe-

dido, devidamente justificado, ao Diretor antecipa-

damente a data de entrega e desde que ocorra alguns 
motivos a seguir enumerados: 

MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-816y 
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1) Alteragao do projeto ou especificagao, determi-

nada pela CONTRATANTE, que acarrete retardamen-

to ao andamento das obras; 

2) Superveniencia de fato excepcional e imprevisi-

veil estranho a vontade das partes, que altere 
fundamentalmente as condigOes de execugao do 

contrato; 

3) Interrupgao do contrato ou diminuição do ritmo 

de trabalho por ordem escrita e no interesse da 

CONTRATANTE; 

4) Aumento d'as quantidades inicialmente constantes 

do Edital; 

5) Impedimento da execugao do contrato, por fato 

au ato de terceiros, reconhecido pela CONTRATAN 

TE em documento contemporaneo a sua ocorrencia; 

6) Omissao ou atraso de providencia a cargo da CON 

TRATANTE, do qual resulte, diretamente, impedi. --

mento na execução ao contrato. 

,AV. MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 - CENTRO RJ • CEP 20.020....... FONES: 262-0875 / 262-8160.) 
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6. MULTAS 

A CONTRATADA esta. sujeita a multa de 0,5% (meio por cento) 

at o limite meximo de 10%(dez por canto), do valor da res 

pectiva etapa, por dia de atraso do cumprimento do crono - 

grama fisico prefixado que integra este instrumento, desde 

que, comprovadamente, seja a causadora da interrupgao de 

quaisquer das etapas integrantes do presente instrumento. 

6.1 - A CONTRATADA esta sujeita ainda a multa compensat6 - 

ria equivalente a 2% (dois por cento) do valor da 

respectiva etapa em caso de inexecugao total ou par-

cial do ajuste. 

6.2 - 0 nao atendimento de determinagao da fiscalizagao da 

CONTRATANTE no prazo de 10 (dez) dias, sujeitar. a 
CONTRATADA a multa de 01% (hum por cento) do valor 

deste contrato e caso persista o nao entendimento a-
quela ordem, por um período superior a 10 (dez) dias 

subsequentes, a CONTRATANTE poder. rescindir o con - 

trato, unilateralmente, em carter de pena. 

6.3 - Tao logo seja cientificada da imposigao de qualquer 

multa, a CONTRATADA devera depositar a importância 

correspondente na tesouraria da CONTRATANTE, poden - 

do, no prazo de 10 (dez) dias, apresentar-lhe recur-

sol o qual sere julgado a seu inteiro criterio 

juizo. 

e 

6.4 - As multas previstas nesta cleusula poderao ainda ser 

cobradas comulativamente e descontadas dos prOximos 

pagamentos a serem efetuados a CONTRATADA ou, nao 

havendo mais pagamentos a efetuar, das caugOes e re-

tengOes. 

MARECHAL CÂMARA, ISO / 523 • CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 282-0875 / 282-8180 / 
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6.5 - As multas moratOrias e compensatOrias sao autanomas 
e a aplicagao de uma no exclui a outra. 

A 

MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-8160,) 
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7. ALTERAOES DO CONTRATO 

Este instrumento contratual poderá ser alterado unilate - 

ralmente pela CONTRATANTE quando: 

1) Houver modificagao do projeto ou das estipulagOes para 

melhor adequação tecnica aos seus objetivos; 

2) For necessária a modificação do valor do contrato, an 

decorr'gncia de acrescimo ou diminuigao quantitativa de 

seu projeto. 

7.1 - Este contrato poderá tambem ser alterado bilateral-

mente, por mAtuo acordo das partes, quando: 

1) For conveniente a substituigao das garantias de 

execução; 

2) For necessária a modificagao do regime, de execu 

gao ou de modo de fornecimento, em face de veri-

ficagao tecnica da inaplicabilidade nos termos 

contratuais originários; 

3) For necessária a modificagao da forma de pagamen 

to, por imposição de circunstancias supervinien-

tes, mantido o valor inicial; 

4) For necessário o reajustamento de pregos nas con 

digOes e de acordo com os criterios estabeleci - 

dos. 

7.2 - Quando a alteração for decorrente de execução de 

serviços originados de acr;scimos contratuais, os 

preços serao os determinados na proposta da CONTRA-

MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0895 / 282-8160
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PROJETOS, CONSTRUOÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

TADA ou, se ng.o existirem, serao fixados mediante a 

cordo, na data de apresentação, reduzidos a data 

da propota e reajustados para a data de execução 

7.3 - Constatada na medição a execugao de serviços origi-
nados de acrescimos an determinados itens de orça - 

mento fornecido pela CONTRATANTE, sera() eles liqui-

dados, independentemente de Termo Aditivo desde que 

no alterem o valor do contrato, o qual, consideran 

do o acréscimo verificado, poder & ser corrigido du-

rante a execugao da obra, com a redução de outros 

itens. 

7.4 - Somente com aprovagâo previa da CONTRATANTE e medi-

ante Termo de Aditamento lavrado junto ao processo 

originArio, poder& a CONTRATADA executar obras ou 

serviços alem da importância prevista no contrato 1

respeitados integralmente os limites fixados nas 

Normas de Licitagao. 

7.5 - Todo e qualquer pedido e Termo de Aditamento dever& 
ser precedido de JUSTIFICAÇÃO e devidamente homolo-

gado pela autoridade competente. 

 .1 \,........AV. MARECHAL CÂMARA, 830 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262.0875 / 262.8t60
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

8. GARANTIA CONTRATUAL 

A CONTRATADA depositar& na tesouraria da CONTRATANTE, pa-

ra garantia do perfeito e integral cumprimento das obrigE, 

gOes assumidas, correspondente a: 

8.1 - Do pagamento de cada fatura clue a CONTRATADA fizer 

jus, ficar& retida a importancia correspondente a 

5% de. seu valor igualmente para sua garantia. 

8.2 - As caugOes serão devolvidas somente apOs o recebi - 

mento definitivo das obras. As parcelas previstas 

no par&grafo anterior poderao ser devolvidas a CON-
TRATADA quando a execugao atingir a pelo menos 75% 

(setenta e cinco por cento) do valor medido de seu 

objeto, desde que cumpridos- os prazos e cronogramas. 

contratuais, sem prorrogagOes, suspendendo-se dai 

por diante o depOsito ou retengao. 

8.3 - Poder& a CONTRATANTE descontar da garantia contra - 

tual a que se refere a presente cl&usula, toda a im 

portancia que, a qualquer titulo, lhe for devida pe 

la CONTRATADA. 

AV. MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 - CENTRO, RJ • CEP 20.020„,....... FONES: 262-0875 / 262-8160) 
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PROJETOS, CONSTRUQIÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

9. SUSTAgA0 DE PAGAMENTO 

Poder& a CONTRATANTE sustar pagamentos a que a CONTRATADA 

tenha direito, nos seguintes casos: 

1) Imperfeigao dos serviços executados; 

2) ObrigagOes em geral da CONTRATADA, para com terceiros , 

que possam prejudicar a CONTRATANTE; 

‘1(1L-

3) Inadimplencia da CONTRATADA no umprimento das obriga - 
gOes e na execugao do ajuste. 

AV. MARECHAL CÂMARA, 180 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-8160 / 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

10. RESPONSABILIDADES 

A CONTRATADA a iinica responsavell em qualquer casolpor 

danos ou prejuizos que, eventualmente, posssm causar a 

terceiros em decorrencia da execução das obras e servi - 

gos ora contratados, sem quaisquer responsabilidades ou 

Onus para a CONTRATANTE por eventuais ressarcimentos ou 

indenizaçOes devidas. 

10.1 - A responsabilidade da CONTRATADA e integral para 

as obras contratadas, nos termos do COdigo Civil 

Brasileiro, sendo que a presença da fiscalização 

da CONTRATANTE no diminue ou exclue essa respon-

sabilidade. 

10.2 - Fica a CONTRATADA igualmente responsavel pelos en 

cargos trabalhistas, previdenciLrios, fiscais e 

comerciais, resultantes da execugao deste contra-

to. 

10.3 - Todo e qualquer serviço mencionado em qualquer dos 

documentos que integram o contrato, sera executado 

sob a responsabilidade da CONTRATADA. 

10.4 7 A CONTRATADA nao se responsabiliza pelos riscos e 

prejuizos advindos de caso fortuito e de força mai 

or. 

10.5 - A CONTRATADA se obriga a manter i. guarda dos servi 

gos at o recebimento provisOrio, que clever& ocor-

rer no prazo de 15(quinze) dias,a contar da data 

da co unicagao feita, pela CONTRATADA a. CONTRATAN-

TE. 

MARECHAL CÂMARA, 180 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875/ 262-8160
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

10.6 - Quaisquer atrasos verificados na execuçao dos ser 

viços de apoio para instalagao dos equipamentos 1

por parte da CONTRATANTE, e que venham impedir o 

andamento daquelas instalagOes, motiv&r;. a trans-

fergncia de responsabilidade de guarda daqueles 

equipamentos para a CONTRATANTE. 

10.7 - A de responsabilidade da CONTRATANTE a indicação 

do local para estocagem dos equipamentos entregues 

em Cuiab , bem como a respectiva, guarda destes e-

quipamentos at; que a infra-estrutura de instala - 

gao esteja executada. 

MARECHAL CÂMARA, 180 / 523 • CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-8160
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PROJETOS, CONSTRUCÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

11. ACEITAÇÃO E PAGAMENTO DOS SERVIÇOS 

• 

A aceitagio e pagamento dos serviços serio efetuados com 

bases em medigOes feitas pela fiscalizagio. 

2/ V. MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0878/ 282-8180 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

12. RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 

A CONTRATANTE somente receber& os serviços que estiverem 

plenamente de acordo com o contrato e demais documentos 

que dele fazem parte. Quando da conclusao dos mesmos, a 

CONTRATADA dever& cientificar a CONTRATANTE, por escrito, 
atraves de documento devidamente protocolado. De posse da 

comunicagao, a CONTRATANTE providenciar& vistoria para 

efeito de recebimento provisOrio dos serviços, ficando o 

prazo contratual suspenso. 

12.1 - 0 laudo de vistoria dever& ser efetivado un prazo 

superior a 15 (quinze) dias. 

12.2 - No caso dos serviços se apresentarem em condiçOes 

de serem aceitos, e feito o recebimento provis6 - 
rio, ser& precedido o definitivo, apOs o decurso 
do prazo inscrito nas Normas Especificadas lavran 

do-se, em seguida, termo circustanciado, assinado 

pelas partes. 

12.3 - Se os serviços se apresentarem com defeitos ou vi 

cios de execugao, o laudo de vistoria relacionar& 

as falhas encontradas e das mesmas ser& dado ciei 

cia oficial a CONTRATADA para que proceda as cor-
regOes apontadas, passando o prazo de serviço a 

fluir novamente,ate nova comunicagao e rubrica da 
fiscalização. 

12.4 - A CONTRATANTE rejeitar& o serviço, no todo ou am 

parte,se em desacordo com o contrato, podendo, en 

tretanto, recebe-lo com abatimento de prego que 

couber, desde que lhe convenha. 

MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 • CENTRO, RJ • CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 202•8180
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PROJETOS, CONSTRUCOES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

13. INEXECUM E RESCISA0 

A inexecugao total au parcial, das condigOes previstas 

no subitem 6.1 - item 6 MULTAS desta proposta, enseja-

r& a sua rescisao com as consequencias contratuais e 
legais. 

13.1 - Fica expressamente estabelecida como multa com-

pensatOria a importancia correspondente a 40% 
(quarenta por cento) do valor total contratual, 

a titulo de perdas e danos, a: que ficará obriga 

da a CONTRATANTE por eventual iniciativa de res 

cisao contratual, estando verificado o cumpri 

mento do presente instrumento pela CONTRATADA a 

quela poca da pretendida rescisao.* 

ot o c o lo 
1.14.149
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

14. DISPOSIÇÕES GERAIS 

14.1 - A CONTRATADA nao podera transferir, no todo ou em 

parte a presente proposta, sem previa e expressa 

autorizagao da CONTRATANTE. 

14.2 - A CONTRATADA se obriga a fornecer a CONTRATANTE 
os dados tgcnicos que esta achar de seu interesse, 

admitindo, ainda, no decorrer da obra ou serviço 1

a presença de empregado ou preposto da CONTRATAN - 

TE, facilitando a tarefa dos mesmos para o bom de-

sempenho de suas fungOes. 

14.3 - Serão de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA 

todas as despesas e providgncias inerentes ao pre-

sente contrato. 

14.4 - Constituem, ainda, parte integrante desta proposta, 

as disposigOes legais e regulamentares atinentes a 

serviços plablicos estaduais, bem assim, e em espe-

cial, a integral sujeigao a Lei n2 3.723 de 

31.05.76, e Decreto n2 1.721, de 25.01.82 e suas 

alteragOes. 

14.5 - A CONTRATANTE se reserva o direito de contratar 

com terceiros, e no mesmo, local a execugao de 

obras distintas das abrangidas por esta proposta . 

Se tal ocorrer, a CONTRATADA nao poder a opor qual-

quer dificuldade a introdução de materiais na area 
ou a execução dos serviços. 

14.6 - A CONTRATADA exonera a CONTRATANTE de toda e qual-

quer responsabilidade relativa a danos ou prejui - 

zos que lhe sejam causados por terceiros. 

FONES: 262-0875 / 282-816y MARECHAL CAMARA, 160 I 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 
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PROJETOS, CONSTRUQOES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

14.7 - A CONTRATANTE somente efetuara os pagamentos pre-

vistos no item 2 PREÇO - apOs o registro, pela 

CONTRATADA, deste instrumento no CREA, e observa-

das as condigOes da Lei n2 6.496 de 07.12.77. 

14.8 - A mudança do profissional responsavel, ou do pre-

posto 'devera. ser comunicada, por escrito, com an-

tecedencia minima de 10(dez) dias e somente podera 

ser efetivada, apOs obedecida a parte final do 

item anterior. 

14.9 - Fica a CONTRATADA responsavel pela instalagao e 

manutengao dos servi'gos especializados em seguran 

ga e em higiene e medicina do trabalho, relativo 

ao warner() total de trabalhadores na obra, sejam

eles seus empregados ou de sub-empreiteiras, de 

conformIdade com as condigOes estabelecidas em 

Lei. 

14.10 - A CONTRATANTE coloca a disposigao da CONTRATADA o 
seu serviço Especializado an Segurança e Medicina 

do Trabalho, para fornecer as normas e regulamen-

tos vigentes com respeito a segurança, higiene e 

Medicina do Trabalho. 

AV. MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.010............ FONES: 262-0875 / 262-8160
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O CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

ASSESSORIA JURÍDICA 

PARECER Ng 723/86 

EM: 29.09.86 

INTERESSADO: DESPAC-PROJETOS, CONSTRUOES E REPRESENTAOES LTDA. 

A Firma DESPAC-PROJETOS, CONSTRUOES E REPRESENTA 

OES LTDA, estabelecida na cidade do Rio de Janeiro - RJ., oferece seus servigos-

, 
tecnicop especializados em estudo, projetos e consultoria econOmica e financeira, 

instalagao e fornecimento de equipamentos, destinados a orientagao de voo, por ra 

dio farol, NDB, cujos projetos integrados ao plano aeroviério da regigo AmazOnica. 

A referida firma esté apta a elaborar projetos tec 

nicos ao estudo de "pre site", captagao de recursos instalagao e fornecimento, di-

go , aquisiggo de equipamentos, sendo 18 (dezoito) NDB,s de 200 W, 

diante de 42 m, através da TECNASA-ELETRONICA PROFISSIONAL SA. 

com torre irra-

Refere-se ainda, que a aquisigao, e de exclusivida 

de do fabricante cujos projetos, tambem acompanha a avaliagao 

. . , 
gar a de proceder o acompanhamento dentro da area tecnica para 

referidos equipamentos. 

tos NDBis 

(quarenta 

técnica e se encarre 

instalagao, dos 

Apresenta a proposta para aquisigao dos equipamen 

, instalaggo e seus funcionamento, pelo valor total de CZ$ 45.376.200,00 

e cinco milhoes, trezentos e setenta e seis mil e duzentos cruzados cru-

.zados), que deverao ser pagos mediante apresentagao de faturas, sendo que nos pre-

ços da aquisigao esto incluidos custos e impostos devidos. 

guinte: 

Analizando o aspecto jurldico, temos a dizer o se-

f•-• 

ponto pacifico que o regime das licitagoes insti 

tuidos pelo Decreto Lei Federal ng 200/67, e seguido pelos Estados e.Municipios os 

por determinaggo da Lei Federal ng 5.468/68, no abrange as entidades paraestatais, 

isto é, as 'empresas publicas as sociedades por ages em que o Poder P6blico e maio 

ritrio as fundagges governamentais e os serviços autonomos. Essa orientagao se 

firmou - diante do disposto. no art. 125 do citado Decreto ng 200/67, que 
ao dispor 

sobre o novo sistema licitatOrio sO o imps "na administragao 
direta e nas autar - 

11-112121.
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E compreende-se que assim seja porque a Constitui 

gao da Republica, ao permitir que 0 Estado organize atividades 
economicas em 

carter suplementar da iniciativa privada, declarou que as suas 
organizagoes 

notamente "as empresas pUblicas e as sociedades de economia mista, 
que diga 

se de passagem o caso da CODEMAT, reger-se-ao pelas normas 
aplicaveis as em-

presas privadas, inclusive quanto ao direito do trabalho e ao das 
obrigagoes" 

(art. 170 §§ 12 e 22). Com isto o legislador constitucional nivelou 
deliberada 

IMMO,

mente os estabelecimentos empresariais do Estado aos particulares, 
que para 

que tivessem a mesma liberalidade de aço e a mesma flexibilidade 
de operacio 

nal das congeneres da iniciativa privada. 

Atenta a essa realidade, a Lei paulista n2 10 . 

395/70, agora substituldas pelas Lei n2 80/72, deliberou as 
entidades para - 

estatais de licitagao para seus contratos, possibilitando-lhes, 
entretanto , 

adotem esse procedimento administrativo "sempre que possível e 
conveniente"; 

caso em que declararao nos seus Editais e convites essa 
circustancia. Tal 

fato, porem no significa que as Sociedades de Economia Mista 
estejam obriga-

toriamente sujeitas ao processo licitatOrio para suas compras, serviços etc. 

Com normas to claras a respeito, puderam a dou-

trina e a Jurisprudencia fixar-se no entendimento dominante de que 
tais enti-

dades, embora organizada pelo Estado, no se sujeitam as regras 
figidas da 

licitagao estatal para seus contratados sendo-lhes lícito adotar 
sistemas 

proprios de selegao dos contratantes ou mesmb - efetuar contratagoes 
diretas 

com empresas ou pessoas escolhidas para slims obras, serviços ou financiamen 
- 

tos. 

Assim, como vimos, a licitagao, em principio e 

, - 
obrigator. ia para as entidades publicas (estatais e autarquias), no o sendo 

para as entidades privadas (para-estatais sociedades de economia mista, em - 

fundagoes instituidas pelo Poder PUblico e serviços sociais 
- 

presas publicas, 

autonomos). 

E justifica-se essa diversidade de tratamento 

porque as pessoas jurldicas de direito pUblico, esto sujeitas a normas - 
de 

operagoes mais rIgidas do que as pessoas jurfdicas de direito - privado, em-

bora a serviço do Poder PSblico. 

No se pode confundir a uniao, os Estados, os 

Municípios e suas autarquias com as demais entidades que prestam serviços 

, 
publicos ou realizam atividedes de interesse publico, mas em regime de dire' 

to privado (civil ou comercial). 
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tas e facultativa. 

Para aquelas a licitago e obrigatt;ria; para. es-

Diante disso, a CODEMAT poder e a seu criterio ado 

tar ou no o procedimento licitatOrio quando lhe convier e for de seu interes-

se, vez que como Sociedade de Economia Mista no este obrigada a fazer licita-

gao nos termos do Decreto Lei ng 200/67. 

Por outro lado, consta do Estatuto da CODEMAT e de 

Lei Estadual a necessidade de se proceder a licitagao quando da execugao 

serviços ou compras. 

de 

Considerando esse aspecto do problema, e sendo a 

firma de notoria especializagao, por tratar-se de representagao exclusiva des-

ta Companhia em outro Estado, no caso no Rio de Janeiro, somos de parecer favo 

ravel, com base na Lei 3.723 de 31.05.76, consolidada pelo Decreto ng 1.721 de 

25.01.82, em seu art. 90 letra d. 

E o nosso parecer S. M. J. 

MARIA Cr PINHO MARQUES 

da Asses una Durldica 

/dm 

sloyiv.„. Mr Im.••••..... 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

GABINETE DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO 
GABINETE DO SECRETARIO 

opicpc/ / 8 6 

Senhor Governador: 

Cuiabá, 10 de dezembro de 1 986 

09° 

A Agencia Especial de Financiamento Industrial - FINAME, 

aprovou verba para compra de Equipamentos de Proteção ao 

ViSo no valor de Cz$ 7.000.000,00. Tal equipamento 

comp6e parte de um programa estadual empreendido desde 

1 980 sob o tftulo Plano Aerovi6rio do Estado de Mato 

Grosso - PAMAT, iniciado pela CODEMAT e, hoje, a cargo 

da Secretaria de Transportes. 

Em suas diversas e -sucessivas partes o PAMAT preye a 

instalação de campos de pouso, aeroportos, estag6es 

de passageiros, sistemas de comunicação e outros itens, 

com prazos de execução condicionados ao crescimento 

quantitativo de necessidades operacionais e de densidade 

do trafego agreo. 

Excelentissimo Senhor 

Doutor WILMAR PERES DE FARIAS 

Dignissimo Governaddr do Estado 

NESTA 

10MAT 



ESTADO DE MATO GROSSO 

GABINETE DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO 

GABINETE DO SECRETARIO 

A 

V 

Na etapa atual do PAMAT 6 previsto o aperfeiçoamento da 

infra-estTntura aeroportu6ria existente, pela instalação 

dos sistemas de orientação de v60 por radio-farol 

denominados NDB, cujos projetos, integrdos ao Plano 

Aerovi6rio da Região AmazOnica, foram aprovados em 1 985 

pela Comissão de Implantação do Sistema de Controle do 

Espaço Aéreo - CISCEA, do Ministério da Aeronáutica. 

A solicitação initial feita FINAME pela CODEMAT 

corresponde em'fins de 1 985 a 218.000 ORTN'S, com 

programação estabelecida para 18 NDB's, sendo aprovado o 

valor suficiente para atender 8 NDB's, ao custo total de 

Cz$ 10.214.400, ou seja: 

a) Cz$ 7.000.000, pela FINAME 

b) Cz$ 3.214.400, contrapartida do Estado. 

0 total dos custos do projeto nesta fase somam 

Cz$ 22.793.200, 

Observadas a urgência da execugio do programa e a 

insuficiência de recursos do Estado, o GPC cuidott de 

obter através de programas especiais novas transferências 

10MAT 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

GABINETE DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO 
GABINETE DO SECRETARIO 

para atender a contrapartida e, ainda, os custos de 

detalhamentos de projetos, e instaIagão-dos-NDB's, uma 

vez que,os reatrsos,-da FINAME, representam sOmente 

aquisição de equipamento; 

Desta forma obtivemos da SEPLAN-PR aprovação de 

Cz$ 172.000, do PiAamazania, conforme portaria n9 146 

(20/11/86), para cobtir serviços de consultoria ha 

aprovação - do financiamento. 

Os demais custos do projeto; urd total de Cz$ 15.793.200, estão 

assim discriminados: 

a) Cz$ 3.214.400, - referente a contrapartida do Estado 

para aquisição dos equipamentos; 

b) Cz$ 12.578.800, - destinados a estudo de vrovias, 

"Pre-Siies", projetos executivos •e instaIagãoi dos 

NDB's; 

Foram alocados no orçamento de 1 987w com recursos federais 

solicitados ao mesmo POLAMAZONIA, os itens "a" e "b" acima 

referidos. 

10MAT. 



ESTADO DE MATO GROSSO 

GABINETE DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO 
GABINETE DO SECRETARIO 

• 

Assim, como os serviços de consultoria e o equipamento de 

proteção ao v8o sio produzidos por firmas especiAlizadas 

no ramo, tendo sido, inclusive, indicado por orgão do 

Ministerio da Aeronautica, solicitamos autorizar a 

CODEMAT e DERMAT a utilizar da norma da dispensa de 

licitação, para os casos previstos na lei prOpria, afim 

de contratar os serviços e compra dos equipamentos 

através da DESPAC e TECNASA. 

At

AMILCAR COELHO CHA 

SeAetgrio Chefe do 

e Coordenação do Go 

Gabinete de Planejamento 

erno do Estado 

IO MAT 
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CuiabS, 22 de dezembro de 1.986. 

Of. ng 
01130 _ 

Ref.: Contraio 1306 • 

Prezado Senhor: 

Dando prosseguimento ao Contrato em epigrafe, solicitamos 

a V.Sa., manter entsndimentos junto a DEPV Diretoria de Elet:onlca 
e 

Protegao ao Vool vizando a elaboragao de ppre-site" para definigao dos 

locais de instalagao dos equipamentos de NDB's. 
114/ 

Outrossim, informamos que as despesas de alimentagao e 

pousada deco:rentes da permanencia da equipe tecnica em Mato Grosso se 

rao custeadas pela CODEMAT. 

da. 

alp 

No aguardo das providencias agradecemos a atengao defe:i-

Atdnciosamente 

ROBERTO L.JR-EIRO 

Diretor presidente • 

Ilmo. Sr. 

Eng. SILVIO RODRIGUES FILH0i 
4ANO" 

BESPAretor. da DESPAC-i'Projeto e Construgoes.Ltda 

. Av. Mal.. amara, 106 - OR 313-523 RS 

-11/0 DE JANEIRO 

.f 
164: I 1)°,14 -4' 

‘9..t.taf" J511f
- 

•.. 

• - 
A. tslh • 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

OF. N9 0 0 on Cuiaba, 30 de Janeiro de 1987. 

11m9 Sr. 

SILVIO RODRIGUES FILHO 

MD. Diretor da DESPAC --Pm6etos Construgao e Representag6es Ltda 

RIO DE JANEIRO - Ra 

Senhor Diretor: 

Tendo em vista o Telex n9 09/87, no 

qual comunicamos o cancelamento da compra de equipamentos, arm-

- xo estamos devolvendo Nota Fiscal Fatura n9 10988, conforme see 

licitagao de V.S4i. 

Sendo o que tinhamos para o momento 

reiteramos os nossos protestos de elevada estima e consideração. 

Atenciosamente 

ROBERTO LOUREIRO 

Diretor Presidente 

ODILZA PINHEIRO DA MATTA 

DiretorAaAdministrativa Financeira 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

Rio de Janeiro,15 de janeiro de 1987 

DC-08/87 

A 

CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento do 

Estado do Mato Grosso 

Att.: Dr. Roberto Loureiro - Diretor Presidente 

Bloco do G.P.C/CPA - Centro Polifiào Administrativo 

Palácio Paiaguás 

CUIABA - MT 

REF.: - Oficio ng, 01130 de 22/12/86 - Contrato 136/86 

. Prezados Senhores: 

Atendendo a solicitação contida no oficio em epígrafe e, 

dando prosseguimento aos entendimentos mantidos, informa 

mos que inicialmente, serão objeto de realização de "Pre 

Site" as seguintes localidades: 

: Rondonópolis; 

. Tangará da Serra; 

. Alto Araguaia; e 

. Pantanal (Porto Jofre). 

Outrossim esclarecemos, que em entendimentos mantidos jun 

to C DEPV - Diretoria de Eletrônica e Proteção ao Vôo, ob 

tivemos uma previsão para o inicio dos "Pre-Site", em prin 

cipio,para o dia 26 de janeiro do corrente ano, com previ 

são de termino em 20 dias corridos. 

AV. MARECHAL CÂMARA, 160 / 523 - CENTRO, RJ • CEP 20.020....„.... FONES: 262-0875 / 262-8160
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PROJETOS, CONSTRUCÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

Dessa forma, solicitamos o apOio necessário, conforme en-

tendimentos, visando atender a seguinte equipe técnica: 

. Pela DEPV - Diretoria de Eletrônica e Proteção ao Vôo 

- 1 oficial (D.ATS -Divisão de trafego Aéreo) 

- 1 oficial (ICA - Instituto de Cartografia Aeronáutica) 

- 2 SgtQs (ICA - InstitAto de Cartografia Aeronáutica) 

- 1 Cabb (ICA - Instituto de Cartografia Aeronáutica) 

- 1 Engenheiro (D.EEL Divisão de Engenharia Eletronica) 

. Pela DESPAC 

- 1 Engenheiro Eletricista 

- 1 Engenheiro dê infraestrutura Aeroportuária 

- 1 Topográfo 

- 1 Aux. de Topografia 

Certos de estarmos indo de encontro aos interesses de V.Sas., 

subscrevemo-nos 

Atenciosamente 

" DiSPAC • Projetos Construct-1s 
UES FILHO 

DIRETOR 

\ .:2:1. MARECHAL CÂMARA, 180/ 523 - CENTRO, RJ - CEP 20.020 FONES: 262-0875 / 262-8160 



Av. COMPANHIA DE• cam iv, pi, 11 DESENVOLVIMENTO DO 
ES1A00 DE MATO GROSSO 

Ouiabe, 22 de dezembro de 1.986. 

.4 A ri 
.._ .•47 

Of. n.Q 

Ref.: Contrato 136/86 

Prezado Senhor: 

Dando prosseguimento ao Contrato em epigrafe, solicitamos 

a V.Sa., manter entendimentos junto a DEPV - Diretoria de EletrOnica e 
A  

Protegao ao Voo, vizando a elaboragao de "pre-site" para definigao dos 

locais de instalagao dos equipamentos de NH's. 

Outrossim, informamos que as despesas de alimentação e 

pousada decorrentes da permanencia da equipe tecnica em Mato Grosso se - 
"it • 

rao custeadas pela CODEMAT. 

A 
No aguardo das providencias agradecemos a atengaa deferi-

da. 

Atenciosamente 

fek4t,F . 
OBEHTO LA4ZITO 

Diretor Presidente 

Ilmo. Sr. 

Eng. SILVIO RODRIGUES FILHO 

MD-Diretor da DESPAC - Projeto e Construgoes Ltda 

Av. Mal. amara, 106 - GR 313-523 RS 

RIO DE JANEIRO 
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CODE-MAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 
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CONTRATO DE EXECUO0 DE SERVIÇOS QE 

ESTUDO/PROJETO E INSTALA00 DE EQUI 

PAMENTOS .n° 136/86, QUE ENTRE sr CE 
LEBRAM COMPANHIA DE DESENVOLVIMEN. 

TO DO ESTADO DE MATO GROSSO—CODEMAT 

E A DESPAC PROJETOS,CONSTRUOES E 

REPRESENTAÇrES LTDA., PARA OS FINS 

QUE ESPECIFICA. 

Aos quinze (15) dias do ms de dezembro do 

ano de hum mil novecentos e oitenta.e seis (1986), a COMPANHIA DE DE 

SENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO ri .CODEMAT, sociedade de boono.

mia mista, inscrita no CGC/MF 1-1°. 03.474.053/0001-32, sediacta no Cen 

tro Politice Administrativo — CPA, Bloco de Gabinete do Planejamento 

e Coordenagao GPC, nesta Capital, - nesto ato ropresontada por ' sous 

Diretores, doravante denominada simplesmente CONTRATANTE, - e a Firma 

DESPAC —'Projetos, Construgoos e Representagoes Ltda., inscrita no 

B,GC/MF n° 28.229.771/0001.74, sedieda a -Av. Marechal Camara n° 160—

BR 523 —. 'Rio Ide Janeiro — RJ, neste ato representada por seu Diretor 

4cnico .SILVIO RODRIGUES FILHO, doravante denominada simplesmente 
• 

CONTRATADA; resolvem celebrar o presenta Contrato que sera . regido. pe 

ias CONDIOESINSERIDAS NAS CLA1USULAS SEGUINTES: 

' \ 

CLGSULA PRIMEIRA —. DO OBJETO 

.Consiste basicamente na execugao dos serviços 

• de"Estuda de.aerovias e "pre...site" de 18 (dezoito) NDBIS e, foLnaci 

mento e instalag13 de 8 (oito) NDBIS. 

1° FASE:' 

. „I:P. Etapa (envplvendo 18 NDBIS): Estudo de Aerovias —'anSliSe de 
• 

• disposçao dos fixos (ND8), visando adequar setores do espaço ae . _ 

• reo em termos de pontos.de referencia 'as aetov.ias; 

1* 
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COMPANHIA DE.
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

. 2g Etapg (envolve.ndo 18 NDB 1S): Elabora.gl'o'do "pr .-site" 'acompa 

nhamento por 02 (dois) engenheiros ida DESPAC 1 equipe.do M.Aer na 

.localizagao dos locais de implantagao dos NEAPS; 

• 
3g Etapa (envolvendo 8 NDBIS): Projeto executivo da instalagao-ana 

• . 
liso da area e detalhamento da instalagao, considerando as facil•••••i 

dades em termos 'de pontos de tomada de energia e posicionamento de 

casa.de força KF e KT (por conta da CONTRATANTE); 

. 4g Etapa: 'AquisigZo de 8 (oito) N.DBIS'Oe 200W com torre irradiante 

de. 42-m (atravL da TECNASA EletrOnica:Profissional VA..); 

. 5g Etapa: Instalagao de 8 (oito) ND8tS. A CONTRATANTE se Obriga a 

fornecei as.instalaaes prediais da case' de transmiss1) e•casa' de-
. 

forga'conforme padres estabelecidos pelo M.Aer para as . localida 
• • 

des previstas na lg etapa, incluindo para-raios e.redes terra , .na 
- 

casa -de transmissores e de forga. 

0 0 
Paragraro Unico . Os serviços previsto para 

a 20 Fase; referente as 5 ultimas etapas (6 a 
.• 
apes a liberagao doe recursos previstos para a 

100) serao executldas 

aquisigao dos lONDOS 

restantes, os quais foram objeto de estudos na 10 FASE, . 

ZLIUSULA SEGUNDA - DOS FUNDAMENTOS LEGAIS • 

Decorre o. presente da Debis1to da Diretoria d'a 

CONTRATANTE, exarada eM 06.10.86, Processo ng 2:676/8'6-01 $ . Protocolb 

ng .2.238/86-A, que passa a fazer parte integrante deste 'instrumento, 

'independente de sua transcrigl:). 

CUTUSULA tERCEIRA - DA CAPACIDADE'TCNI:ICX 

A CONTRATADA responsabilizar.se- pala capaci 

dade tacnIca de seu Pessoal, respqndehdo inclusive por danos causa 
A 

dos 1 CONTRATANTE oU a terceiros por .seus atos ou omissoes, negliqem 
A e 

cia, imprUden4a ou imperidia, sol'dariamente s-atos praticados pe 

los seus p'repostos o6 empregadas. 
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CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO OE MATO GROSSO 
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• • • 

Viços se 
• 

atera 

CLIUSULA Cr.UPRTA — DO PRAZO 

O prazo estabelecido para a execuçao dos ser 
r 

ao prefixado no cronograma fisico.financeiro ora in 

'corporadb ao. contrato., 

CLITUSULA QUINTA — DA PRORROGAM DE.PRAZO 

. 'D prazo de execugao das obras admite ptorroga 
• 

-çao, a criterios da CONTRATANTE, mantidos os demais itens da propos 

ta, desde que a CONTRATADA formalize o pedido, devidamente justifica 

do, ao Diretor antecipadamente 'a data de entrega e l desde que ocorra 

:slguns motivos a seguir enumerados: 

1) Alteraao do OrojetO ou especificaao; .determinada pela CONTRATAN 

TE, que acarrete retardamento ao andamento das obras; 

e 
• 2) Supervani;noia de fato excepcional e imprevisível, estranho a von 

• tado das.partei3, que •altere fundamentalmento as condinoes de execu—

çao do contrato; 

3) Interrupgao do contrato ou Aiminuiçao do ritmo 

ordem escrita e no interesse da. CONTRATANTE; 

de trabalho. .pOr 

4) Aumento das quantidades 'inicialmente constantes deste Contrato; 

5) Impedimento. da execugacydo contreto, por fato ou ato de terceiros 
A 

reconhecido pela CONTRATANTE em doc¡xento cantemporaneo a,sua ocor 

renoia; 

1.• m 

6) Omisso ou atraso de providencia a cargo da CONTRATANTE, do qual 

resulte, dix;etamente,impedimento na execugao do contrato. 

CL4USULA SE'XtA NI VALOR 

Os custos globais para a execugao dos servi 

• gós previstos na ClLsula Primeira..do presente contrato sAa'o. de DzS 
. • 



COMPANHIA De • 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

N  tf: k t ,' 4 415 PrritAi.lgri 

.22.793.200,00 (vinte e dois milhaae , setecentos e noventa e tres 
mil 

e duzentos cruzados) distribuido's •da éeguinte forma: 

lg FASE: 

- I@ Etapa: Cz$. 4.556.000,00 . (envolvendo 18 NDBIS) 

2@ Etapa: Cz$ 176.800,00 (envolvendo lg NDBIS) 

3@ Etapa: Cz$ '1.612.000,00 (envolvendo 8 ND01S) 
.4@ Etap.a:. Cz.$ 10.214.400,.00 (envolvendo. 8 NDEVS) 

5@ Etapa: Cz$ 6.240.000;00 (envolvendo 8 NDBIS) 

PARITGRAFO  PRIMEIRO DOS ACRnCIMOS E 
SUPRESSUES 

• A CONTRATAPA rica obriljada 
Mo preço e mesmas oondigoos &13t0 instrumonto, os 

prossoes que se fizei.eb necessrios, ett: o 

cinco por cento) do valor do Contrato0 

a aceitar pal° mes 
• 

ocrescimos ou su 

do 25% (vinto 

PAR4GRAFO SEGUND.0 DOS *SERVIÇOS EXTRA-
CONTRATUAIS 

Os-serviços extra..contratuais, porventuta, ne 

cessarios, sod' serao aceitos pela CONTRATANTE, quando devidamente apro
'

vado.s por sua Diretoria, a.tr o limite de 25% (vinte e cinco por cen 

to) do valor inicial do Contrato, 

LO 

As amporttncias *mencipnadas nesta ClLsula po 

der'Ao.sorrer alteragoes, de agordo com a quantidade de 
serviços ex 

• 

.'tra-contratuais realmente executados, conforme 
detalhamento tecnico a 

' ser verificado, reportados .a data da proposta ou,'quando 
nl'o. existi . ' 

• i-

rem,  mediante, acordo, procedimento esse que sera 
formalizado atraves 

... 
de Termos Aditivos, o mesmo vcorrendo nos casos de 

Ailatagao de . pta 

zo, nos Termos da 'clAusula QUINTA .do presente Contrato. 

CLiTUSULA STIMA r. DOS REAJUSTES 

. O reajustam&nto de pregos obedecer ao dispos 

%Men 
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4, 

441) 

.to no Decreto ng. 1.457 de 18..04.73.., cdmplementado pelo Decreto 
2.061, de 17.06.74, e de acordo .CO.M o•Decreto Lei 2284 de 10 de 

90 de 1986 e disposigoes governamentais complementares. 

• 
. dias uteis da apresentagao das Fatures, da seguinte maneira: 

CL4USULA OITAVA DA FORMA DE PAGAMENTO 

mar 

Os pagamentos ser.go efetuados em at 10 (dez) 

ta da ADEMAT/FINAME. 

.Na .assinatura do Contrato

-parcela referente a aquisiao do 8 ( oito 

NDB'S (1P Fase/4m Etapa) 

• ..parcela de 40%. sobre os serviços de eatudos/ 

projetos e instalagoes.(ln Fase/1 g. Etapa, 2a 

Etapa, 3 Etapa a 5@.. Etapa) 

.Restantos conforme cronograma fisico finan
. T.." 

ceiro 

CL4USULA NONA o DA FONTE DE RECURSOS . 

As *despesas deste Contrato, correrZo por con 
• 

-CL4USULA DLIMA - DA MULTA 

. • 
No caso do Contrato ser rescindido por culpa 

• 
-'de um dos gontratantes, sera aplicada uma multa equivalente a 10% • . • 
(dez por cento) sobre o valor do Contrato.: 

- CLASULA DLIMA PRIMEIRA- DAS CAUVIES 

• 
Ficar a retida em poder da CONTRATANTE . para 

_garantia do presente Contrato, a caugao na im-port"áncia corresponden-

te a 5% (cinoo por canto.) do valor do pagamento de cada fatura que.a 

CONTRATADA fizer jus. • 

V 

•••••••••• 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

• 

PARtGRAFO PRIMEIRO

Os valores retidos .a titulo de caugao, nao 

beneficiados com quaisquer acrLcimos, quer de juros ou afins, e se' 

rao devolvidos somente apo•s o recebimento definitivo dos serviços,me 

.diante termo de entrega e quitagao dos serviços.. 

PAR4GRAFO SEGUNDO 

No caso de .rescisi;o do Contrato pelo inadim 

ol:emehto das ClLsulas contratuais pela CONTRATADA, no serao devol 

vidas as caugoes retidas, nem reforços so houver, que sera° apropria 

das pela CONTRATANTE; sob titulo "Indenizagao o RestituigeAb". 

CL41JSULA DLIMA SEGUNDA — DA RESCIO0 

• 
O presente Contrato podera stir xescindidu uni 

lateralmente•pela CONTRATANTE ou bilateralmun.to,ocortehdo'o seguinte: 

a) por conveniencia administrativa 

• h) se a CONTRATADA: 

1 — falir, entrar em Concordata, .diSsolver 

ou desaparecer 

2 — no cumprir quaisquer das obrigagoes' l 

contratuais; • 

• 
3 — transferir o Contrato a tercairos, sem 

• 
autorizagao previa da CONTRATANTE. 

P1R4tRAFO PRIMEIRO 

.As partes se obrigam ao cumprimento Fier das 

obrigagoes aqui dontraidas, ,sob pena de rescisap, indeftendantemente' 

deintarpelagao judicia ou extra—judibial, respondendo .aparte culpa 

da por perdas e danos. • 
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PAR4GRAFO SEGUNDO 

16.1. 

0 • 
No caso de rescisap por mutuo acordo, caber ' 

a CONTRATADA o valor dos serviços realizados at a data da dissold 

gao do Contrato. 

CL4USULA DLIMA TERCEIRA — DOS ENCARGOS 

Correrao por conta da CONTRATADA os impostos 

taxas e outros encargos decorrentes de leis sociais que incidam ou 

venham incidir direta ou indiretamente sobre os serviços ora contra 

tados. • 

CLASULA DLIMA.QUARTA — DAS RESPONSABIL:I 

DADES • 

A CONTRATADA a'unica respons'gvel, em qual 

quer caso, por danos ou prejuízos que, eventualmente, podsam causara 

terceiros em decorr'6ncia da execuao das obras e serviços ora contra 

tados, sem quaisquer responsabilidades ou Oi-slus para a CONTRATANTE por 

'eventuais ressarcimentos ou indenizagoes devidas. 

PAR4GRAFO PRIMEIRO 

A responsabilidade da contratada El integralpa 

ra as obras contratadas,. nos termos do CLago Civil Brasileir°, 6en 

do essa responsabilidade. 

'PAR4GRAFO  SEGUNDO 

. Fica a CONTRATADA 'igualmente 
• 

los encargos trabalhistas, previdenciarios, 

sultante's da exacugao deste, contrato. 

= .• 

PARAEGRAFO TERCEIRO 

• 

• 
re6ponsavel pe 

fiscais e comerciais, re 

Todo e qualquer servigp mencionado em qualquer 
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- • dos documentos que integram o contrato, sera executado sob ..a• respon 
sabilidade da CONTRATADA. 

PAR4GRAFO QUARTO 

e cos e prejuizos advindos de caso fortuito e de forge maior: 

• A CONTRATADA il.go se responsabilizaLTelos ris 

PAR4GRAFO QUINTO 

A CONTRATADA se Obriga a manter 1 gUarda 'idea 
• se'i•Viços at o recebimento provisario, que devera ocorrer no prazode 

15 (quinze) dias, a contar da data da comuriicagap Feita, pela CONTRA 
TADA .1' CONTRATANTE. 

PAR4GRAFO SEXTO • 

Quaisquer otrasodverificados na execugao dos 
serviços do apoio para instalag1"o dos equipamento , por pdrte de.
CONTRATANTE, e que venham impedir o andamentp doquelas instalagoes 
motivar a transferencia de responsabilidade de guarda daqueles 'aqui 
pamentos. aerate CONTRATANTE. 

PARITGRAFO StrIMO 

de responsabilidade .da CONTRATANTE a indica 
• gao do local para estocagem dos equipamentos entregues em Cuiabat bam 

• como a respectiva guarda destes aquipamentos ate-que a infra-estrutu 
ra de instalagao esteSa executada. 

. CLITUSULA DLIMA QUINTA - DA VIGeNCIA E REGIS 

TRO DO CONTRATO 

.Este Contrato entrar S em vigor, a.pos a aasina 
• 

tura pelas Partes e registrado no Cartrie de Titulos e Documentosda 
• 

Comarca de Cuiaba-MT. As despesas referentes ao registro deste Con 

-bra-LP carrerao as expensas da CONTRATADA. 

CLITUSULA DLIMA SEXTA - DO FORO 

.Fica eleito o Foro, da Comarca de CuiabSMT,pa 

• • 
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COMPANHIA DE 
DEsENvOLvimENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

. . .44g~twometzt.404)=-.:11.1•0 

ra dirimir as que8tOs.es oriOndas do presente Contrato por mais privi-. 
**  legio que o outro tenha. 

E, por estarem justos e contratados, assinamo.

presente Contrato em 04 (quatro) vias de igual teor e forma, na pre 

'senga de 02 (duas).testemunhas abaixo.assinados,-ao qual do por bom 

firme e .valiaso.* • 

• 
Cuiaba, 15 de dezembro de 1.906 

CONTRATANTE: 

'e •07RTO LOUREIRO 
Diretor iiresidente 
CPF- ng 048.317.051-87 

OS -SANTO,S, PENTEADO 
Diretor de Operagoes 
CPF ng 030.7'55.151-34 

CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS: 

1 

2 

M•••••••••••• 

•JLBM. 

ANA 'NW 3STA E FARIA 
Dire ra Sup intendente 
CPF ng 022.9j6.441-00 ' 

ODILZA PINHEIRO. DA MATTA 
DireLeru Adm.Finencuira 
CPF ng 045..779.U91-TUO 

SILVIO ROM 
Di 

CARTORIO Do - 1" OFICIO • CIVIL, I ROTAS 
REGISTRO DE T1TULOS h »19cRiF pg

Apresentado nesta data  U Lire' 

• Pr ocolo n° gistra;io
ao ° / 1 1   • t 

En test.° ( ) da verdack 

Cuia 2,.2.d as . de • ;.. • 

96 
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PROJETOS, CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
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Declaro pira os devidos, fins que a DESPAC, Projetos, 

ConstrugUese Representag6es Ltda, 'com sede a Av.. Ma 

rechal Câmara n9 160 - Gr .13-523 - ,Centro •- Rio de 

Janeiro - RJ, 6 representante dos produtos da linha 

de produção da TECNASA - EletrEnica Profissional -S/A 

para as Regiiies Norte 6 Centro Oeste. 

Outrossim esclarecemos que a referida Empresa não faz 

juz a comissiies de vendas,. a nãó ser em casos espe_ 
• ciais, tratados. a priori. 

Para maior c areza firmo a presente. _ 

Sao JosE pos, 18 de Agosto de 1986 

Eng9 Pa Pedra Pacheco 
. Gerente de Venaas .

TECNASA ELETRÔNICA PROFISgiONAL S.A. 
Av. Brig. Fa tima. 811 - Sao Jóse dos Catnpos - SP. CEP. 12.200 - Cx. Postal 201 - Tel: (0123) 22.3344 - Brasil 

a 

n , 81. sAMinm: 


